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REITORIA 


O REITOR DA UNIVERSIDADE DO RECIFE usando 
das atribuições que lhe confere o S único do art. 1.º do 
Decreto N.º 51.352, de 23 de novembro de 1961, e tendo em 
vista o disposto no artigo 5.º do Decreto N.º 51.766, de 1 de 
março de 1963, resolveu expedir as seguintes portarias de- 
clarando beneficiados pelo art. 23, parágrafo único, da Lei 
N.º 4.069, de 11 de junho de 1962, a partir de 15 de junho 
de 1962: 


N.º 1 (R.) de 20-12-1963 — JOSÉ LOURIVAL DE FRANÇA, no car- 
go de Aux. de Eng., N. 11-A. Código P-1.204, lotado na REITORIA. 


N.º 2 (R.) de 20-12-1963 — ELZELENA AMORIM DE MORAES, no 
cargo de Of. de Adm. N. 12-A. Código AF-201, lotado na REITORIA. 


N.º 3 (R.) de 10-12-1963 — ARNALDO JOSÉ DE SIQUEIRA, no car- 
go de Of. de Adm. N. 12-A. Código AF-201, lotado na REITORIA. 


N.º 4 (R.) de 10-12-1963 — FRANCISCO MARTINS DE ALMEIDA, no 
cargo de Of. de Adm. N. 12-A. Código AF-201, lotado na REITORIA. 


N.º 5 (R.) de 10-12-1963 — FRANCISCO AUSTERLIANO BANDEI- 
RA DE MELO, no cargo de Of. de Adm. N. 12-A. Código AF-201, lotado 
na REITORIA. 


N.º 6 (R.) de 10-12-1963 — PAULO PACHECO DA SILVA, no cargo 
de Of. de Adm., N. 12-A. Código AF-201, lotado na REITORIA. 


N.º 7 (R.) de 10-12-1963 — ALDECY VASCONCELOS NOGUEIRA 
DA SILVA, no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na 


REITORIA. 
N.º 8 (R.) 10-12-1963 — ANA MARIA DE OLIVEIRA LÔBO, no car- 


go de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na REITORIA. 


N.º 9 (R.) de 10-12-1963 — CÉLIA ANDRADE DE MEDEIROS RO- 
CHA, no cargo de Escriturário, N. 3-A. Código AF-202, lotado na 
REITORIA. 


N.º 10 (R.) de 10-12-1963 — GERALDO JOSÉ DE MORAES GUER- 
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RA, no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na REITORIA. 


N.º 11 (R.) de 10-12-1963 — IRACI DUPRAT BARROS, no cargo de 
Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na REITORIA. 


N.º 12 (R.) de 10-12-1963 — LYDIA MONTARROYOS DE OLIVEIRA, 
no cargo de Escritário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na REITORIA. 


N.º 13 (R.) de 10-12-1963 — MARIA CONCEIÇÃO ANDRADE CA- 
NUTO, no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na 
REITORIA. 


N.º 14 (R.) 10-12-1963 — MARIA DA CONCEIÇÃO TINOCO MACHA- 
DO DE ALBUQUERQUE, no cargo de Escrituário, N. 8-A. Código AF- 
202, lotado na REITORIA. 


N.º 15 (R.) de 10-12-1963 — MARIA CRISTINA CORDEIRO COU- 
TINHO, no cargo de Escrituário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na 
REITORIA. 


N.º 16 (R.) 10-12-1963 — MARIA DAS DÔRES BORGES ABRAN- 
TES DOS SANTOS, no cargo de Escrituário, N.º 8-A. Código AF-202, 
lotado na REITORIA. 


N.º 17 (R.) de 10-12-1963 — MARILUR CHAGAS SPINELI, no car- 
go de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na REITORIA. 


N.º 18 (R.) de-12-1963 — NORMA MARIA DA SILVA BRAYNER, 
no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na REITORIA. 


N.º 19 (R.) de 10-12-1963 — TEREZA CRISTINA DE ABREU DOR- 
NELAS CÂMARA, no cargo de Escriturário, N.º 8-A. Código AF-202, lo- 
tado na REITORIA. 's 


N.º 20 (R.) de 10-12-1963 — THERESA MARIA DE ANDRADE, no 
cargo de Escriturário, N. 8-A. Código 202, lotado na REITORIA. 


N.º 21 (R.) de 10-12-1963 — VERA LÚCIA QUENTAL COUTINHO, no 
cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado. na REITORIA. 


N.º 22 (R.) de 10-12-1963 — BENONE TAVARES DA SILVA, no car- 
go de Correntista, N. 7. Código AF-202, lotado. na. REITORIA. 


Nº 23 (R) de"“10-12-1063 — GILKA TERESA PÓRTO GUERRA, no 
cargo. de Correntista, N. 7.. Fal AF-203, lotado na REITORIA. .. 


N.º 24 (R) de 10-12-1963 — JULITA ANDRADE, no cargo de Corren-. 
tista, N. 7. Código AF-203, lotado na: REITORIA. 


N.º 25 (R.) 10-12-1963 — MARIA DA CONCEIÇÃO BATISTA CAS- 
TELAR, no cargo de Correntista, N. 7. Código AF-203,- lotado na: REI- 
TORIA. Em e es fita 


N.º 26 (R.) 10-12-1963 — VERA LÚCIA DE MELO REZENDE, no 
cargo de Correntista, N. 7. Código AF-203, lotado na REITORIA. 
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N.º 27 (R.) de 10-12-1963 — LEÔNCIO ALFREDO RODRIGUES DE 
AGUIAR, no cargo de Correntista, N. 7. Código AF-202, lotado na REI- 
TORIA. 

N.º 28 (R.) de 10-12-1963 — CIÇONE PINHO DE MOURA, no cargo 
de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na REITORIA. 


N.º 29 (R.) de 10-12-1963 — JANDIRA MAGALHÃES DE MIRAN- 
DA HENRIQUES, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado 
na REITORIA. 


N.º 30 (R.) de 10-12-1963 -— SEVERINO RAMOS LINS VIEIRA, no 
cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na REITORIA. 


N.º 31 (R.) de 10-12-1963 — VANDA FERREIRA DA SILVA, no 
cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na REITORIA. 


N.º 32 (R.) de 10-12-1963 — MARIA DA POMPÉIA MARANHÃO MO- 


REIRA, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-202, lotado na REI- 
TORIA. 


N.º 33 (R.) del0-12-1963 — MANOEL JOSÉ DA SILVA, no cargo de 
Pedreirc, N. 8-A. Código A-101, lotado na REITORIA. 


N.º 34 (R.) de 19-12-1963 — ALFREDO AURÉLIO DE LIMA, no car- 
go de Aux. de Artífice, N. 5. Código A-202, lotado na REITORIA. 


N.º 35 (R.) de 10-12-1963 — EDVALDO ROMÃO ISIDORO, no cargo 
de Aux. de Artífice, N. 5. Código A-202, lotado na REITORIA. 


N.º 36 (R.) de 10-12-1963 — PAULO FERREIRA DOS SANTOS, no : 
cargo de Aux. de Artífice, N. 5. Código A-2092, lotado na REITORIA. 


N.º 37 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ DA PAZ DE SOUZA, no cargo de 
Encadernador, N. 8-A. Código A-406, lotado na REITORIA. 


N.º 38 (R.) de 10-12-1963 — PAULO VIEIRA CARNEIRO, no cargo de 
de Art. de Manut. N. 6. Código A-305, lotado na REITORIA. 


N.º 39 (R.) 10-12-1963 — SEVERINO CARNEIRO DA SILVA, no car- 
go de Aux. de Artes Gráf., N. 5. Código A-140, lotado na REITORIA. 


“N.º 40 (R.) de 10-12-1963 — FRANCISCO MOREIRA DA SILVA, no. 
cargo de Eletr. Inst., N. 8-A. Código A-802, lotado na REITORIA. 


N.º 41 (R.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO PEREIRA PONTES, no cargo 
de Mec. Apar. e Instr. N. 8. Código A-1.303, lotado na REITORIA. 


N.º 42 (R.) de 10-12-1962 — OLIVALDO MARIANO DE ARAÚJO, no 
cargo de Mec. Máquinas, N. 3-A. Código A-1.306, lotado na REITORIA, 


"UV N.º 43 (R.)- de 10-12-1963 — AGNELO TAVARES DE ARAÚJO, no 
cargo de Chapeador, N. 8-A. Código A-1.702, lotado na REITORIA. | 


- Nº 44 (R.) de 10-12-1963 — ORLANDO RODRIGUES DA SILVA, no 
cargo de Motorista, N. 8-A. Código CT-401, lotado na REITORIA. - 
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N.º 45 (R.) de 10-12-1963 — LUIZ GAIÃO FILHO, no cargo de Arqui- 
vista, N. 7-A. Código EC-303, lotado na REITORIA. 


N.º 46 (R.) de 10-12-1963 — LUIZ DE FRANÇA COSTA LIMA FILHO, 
no cargo de Redator, N. 12. Cód. EC-306, lotado na REITORIA. 


N.º 47 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ LAURÊNIO DE MELO, no cargo de 
Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na REITORIA. 


N.º 48 (8.) de 10-12-1963 — ROBERTO CAVALCANTI DE ALBU- 
QUERQUE, no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na 
REITORIA. 


N.º 49 (R.) de 10-12-1963 — IVANILDA FERNANDES DA COSTA, no 
cargo de Prof. C. Isol., N. 15. Código FC-512, lotado na REITORIA. 


N.º 50 (R.) de 10-12-1963 — LILIAN GLASNER DE BARROS, no car- 
go de Prof. C. Isol., N. 15. Código EC-512, lotado na REITORIA. 


N.º 51 (R.) de 10-12-1963 — MARIA TERESA AMORIM PACÔMIO, 
no cargo de Prof. C. Isol., N. 15. Código EC-512, lotado na REITORIA. 


N.º 52 (R.) de 10-12-1963 — MILTON FERREIRA DE MELLO, no 
cargo de Prof. C. Isol., N. 15. Código EC-512, lotado na REITORIA: 


N.º 53 (R.) de 10-12-1963 — MYRIAM GUSMÃO DE MARTINS, no 
cargo de Prof. C. Isol., N. 15. Código EC-512, lotado na: RETEORIA 


N.º 54 (R.) de 10-12-1963 — SEBASTIÃO UCHÔA LEITE, no cargo 
de Prof. C. Isol., N. 15. Código EC-512, lotado na REITORIA. 


N.º 55 (R.) 10-12-1963 — PAULO REGLUS NEVES FREIRE, no cargo 
de Téc. Educ., N. 17-A. Código EC-701, lotado na REITORIA. 


N.º 56 (R.) de 10-12-1963 — ORLANDO DA COSTA FERREIRA, no 
cargo de Ass. Educ., N. 14-A. Código EC-1.702, lotado na REITORIA, 


N.º 57 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ SILVESTRE DO CARMO, no cargo 
de Zelador, N. 7-A. Código GL-101, lotado na REITORIA. 


N.º 58 <R.) de 10-12-1963 —- LUIZ GONZAGA DE SOUZA, no cargo 
de Serviçal, N. 5-A. Código GL-102, lotado na REITORIA. 


N.º 59 (R.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO FERREIRA DE LIMA, no 
cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 60 (R.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO FRANCISCO DE OLIVEIRA, 
no cargo de Servente, N. 5. Código G1L-104, lotado na Reitoria. 


N.º 61 (R.) de 10-12-1963 — EDÉSIO LIRA DE PAIVA, no cargo 
de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 62 (R.) de 10-12-1963 — DOMINGOS SAMPAIO IMPIERI, no 
cargo de Servente, N. 5. G1-104, lotado na REITORIA. 
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N.º 63 (R.) de 10-12-1963 — GERSON PAULO DA SILVA, no cargo 
de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 64 (R.) de 10-12-1963 — FRANCISCO ROQUE DOS SANTOS, no 
cargo de Servente, N. 5. GL-104, lotado na REITORIA. 


NOco (R.) de 10-12-1963 -—- GLADSGRETZ JOSÉ DA SILVA, no 
cargo de Servente, N. 5. G1L-104, lotado na REITORIA. 


N.º 66 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ MANOEL DA SILVA, no 
cargo de Servente, N. 5. GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 67 (R.) de 10-12-1963 — MANOEL PAIXÃO DA SILVA, no 
cargo de Servente, N. 5. GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 68 (R.) de 10-12-1963 — OSVALDO OLIVEIRA DE ALBUQUER- 
QUE, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 69 (R.) de 10-12-1963 — SEVERINO CÂNDIDO DA COSTA, no 
cargo de Servente, N. 5. GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 70 (R.) de 10-12-1963 — SEVERINO GALVÃO DE ARAÚJO, no 
cargo de Servente, N. 5. GL-104, lotado na REITORIA. 


N.º 71 (R.) de 10-12-1963 — AMARO BARBOSA DO NASCIMENTO, 
no cargo de Guarda, N. 8. Código G1L-203, lotado na REITORIA. 


N. 72 (R.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO FELIX SILVESTRE, 
no cargo de Guarda, N. 8. Código GL-203, lotado na REITORIA. 


N.º 73 (R.) de 10-12-1963 —- MANOEL AMARO DA SILVA, 
no cargo de Guarda, N. 8. Código GL-203, lotado na REITORIA. 


N.º 74 (R.) de 10-12-1963 — AMARO COSMO DA SILVA, no cargo 
de Aux. de Port. N. 7-A. Código GL-303, lotaão na REITORIA. 


N.º 75 (R.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO JOSÉ DO NASCIMENTO, no 
cargo de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 


N.º 76 (R.) de 10-12-1963 — CANTILIANO FRAGOSO DA SILVA, 
no cargo de Aux. Rural, N. 3. Código P-299, lotado na REITORIA. 


N.º 77 (R.) de-10-12-1963 -— JOÃO FRANCISCO BEZERRA, 
no cargo de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 


N.º 78 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ MOISÉS DE OLIVEIRA, no cargo 
de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 


N.º 79 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ ZACARIAS BATISTA, no cargo 
de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 


N.º 80 (R.) de 10-12-1963 — MANOEL QUIRINO DE OLIVEIRA, 
no cargo de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 


N.º 81 (R.) de 10-12-1963 — MANOEL ZACARIAS BATISTA, 
no cargo de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 
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N.º: 62 (R.) de 10-12-1963 — SEVERINO ZACARIAS BATISTA, 
no cargo de Aux. Rural, N. 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 


NºS UR) de 10-12519632-= "RUY JOSÉ DE ALBUQUERQUE CAR- 
DOSO, no cargo de Cinetécnico, N. 12-A. Código P-501, lotado na REI- 
TORIA. 


N.º 84 (R.) de 10-12-1963 -— ELÁDIO CORREIA DA SILVA, no car- 
go de Desenhista, N. 12-A. Código FP-1.001, lotado na REITORIA. 


N.º 85 (R.) de 10-12-1963 — LUIZ FRANCISCO DO RÊGO COSTA, no 
cargo de Desenhista, N. 12-A. Código P-1.001, lotado na REITORIA. 


N.9 86 (Ro) de 10-12-1963 — ANTÔNIO VITALINO DE LIMA, no 
cargo de Aux. Medição, N. 6. Código P-1.206, lotado na REITORIA. 


N.º 87 (R.) de 10-12-1963 — FRANCISCO GOMES .DOS SANTOS, no 
cargo de Aux. Medição, N. 6. Código P-1.206, lotado na REITORIA. 


N.º 98 (R.) de 10-12-1963 — JOSE GOMES DOS SANTOS, no 
cargo de Aux. Medição, N. 6. Código P-1,206, lotado na REITORIA. 


— Nº 89 (R.) de. 10-12-1963 -- NELSON ALVES. BAREREEM a 
cargo de Aux. Medição, N. 6. Código P-1.206, lotado na REITORIA. 


N.º 99 (R.) de 10-12-1963 — PAULO ALVES DE SANTANA, no car- 
go de Aux. Medição, N. 6. Código P-1.201, lotado na REITORIA. 


N.º 91 (R.) de 10-12-1963 — JARBAS AUGUSTO RIBEIRO MACIEL, 
no cargo de Tradutor, N. 16-B. Código P-2.201, lotado na REITORIA. 


N.º 92 (R.) de 10-12-1963 — JURACY COSTA ANDRADE, no cargo 
de Tradutor, N. 16-B. Código P-2.201, lotado na REITORIA. 


N.º 93 (R.) de 10-12-1963 — SAULO DE TARSO ANDRADE, no cargo 
Ge Tradutor, Nível 14-A. Código P-2.201, lotado na REITORIA. 


N.º 94 (R.) de 10-12-1963 — JOSE LAUDO DE OLIVEIRA SOARES, 
no cargo de Engenheiro, N. 17-A. Código TC-602, lotado na REITORIA.' 


N.º 95 (R.) de 10-12-1963 — PEDRO GORGÔNIO DA NÓBREGA FI- 
LHO, no cargo Ge Engenheiro, N. 17-A. Código TC-602, lotado na REI- 
TORIA. 


N.º 96 (R.) de 10-12-1963 — JOSÉ EDIGARDO GUEDES DE SEIXAS 
MAIA, no cargo de Avx. de Eng., N. 11-A. Código P-1.204, lotado na 
REITORIA. 


N.º 97 (R.) de 10-12-1963 — AGOSTINHO PEREIRA DA CUNHA FI- 
LHO, no cargo de Aux. Rural, N 3. Código P-209, lotado na REITORIA. 
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FACULDADE DE ODONTOLOGIA 


N.º 1 (F.O.) de 10-12-1963 — EUNICE WALTER LEIMIG, no cargo 
de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA. 


N.º 2 (F. O.) de 10-12-1963 — CILENE MARIA DE AQUINO BAN- 
DEIRA, no cargo de Escr. Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na FA- 
CULDADE DE ODONTOLOGIA. 


N.º 3 (F.O.) de 10-12-1963 — JOSÉ FEIJÓ DE SOUZA, no cargo 
de Marceneiro, N. 8-A. Código A-603, lotado na FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA. 


N.º 4 (F.O.) de 10-12-1963 — ADAUTO GUEDES BARBOSA COÊ- 
LHO, no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 


Nº 5 (F.O.) de 10-12-1963 -—- CÉLIO SIQUEIRA CAVALCANTI 
LAPA, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 


Nº 6 (F.O0)) de 10-12-1963 -—- CLÁUDIO TENÓRIO. COTIAS, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na FACUL- 
DADE DE ODONTOLOGIA. 


N.º 7 (F.O.) de 10-12-1963 — EDWARDS MENEZES LYRA, no car- 
go de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na FACULDADE 
DE ODONTOLOGIA. 


N.º 8 (F. O.) de 10-12-1963 — ERNESTO JORDÃO DE VASCON- 
CELOS, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 


N.º 9 (F.O.) de 10-12-1963 — EDSON DA SILVA NETTO, no cargo 
de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na FACULDADE 
DE ODONTOLOGIA. 


N.º 10 (F.O.) de 10-12-1963 — FRANCISCO FERNANDO CAMPOS 
AMARAL, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado 
na FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 


Nº 11 (F. O.) de 10-12-1963 — FERNANDO ROSENDO DE ARAÚ- 
JO, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 
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Nº 12 (F.O.) de 10-12-1963 — JOÃO ÓLÍMPIO DA SILVA RIRRRR 
no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504 lotado na FACUL- 
DADE DE ODONTOLOGIA. 


N.º 13 (F.O.) de 10-12-1963 — JOSÉ GERALDO DE FREITAS 
LIMA, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 


N.º 14 (F.O.) de 10-12-1963 — SEVERINO JOAQUIM KRAUSE 
GONÇALVES, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lo- 
taão na FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 


N.º 15 (F.O.) de 10-12-1963 — INÁCIO FELISBERTO DE OLIVEIRA, 
no cargo de Zelador, N. 7-A. Código GL-101, lotado na FACULDADE 
DE ODONTOLOGIA. 


N.º 16 (F.O.) de 10-12-1963 — MARLUS URQUISA CAVALCANTI, 
no cargo de Zelador, N. 7-A. Código GL-101, lotado na FACULDADE 
DE ODONTOLOGIA. 


N.º 17 (F.O.) de 10-12-1963 — EURICO CAVALCANTI LINS, no 
cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA. 


N.º 18 (F.O.) de 10-12-1963 — FLORIANO MANUEL DA COSTA, no 
cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA. 
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FACULDADE DE FILOSOFIA 


N.º 1 (F.F.P.) de 10/12/63 — MARIA BERNADETE DE MELO FREI- 
TAS. no cargo de Escriturário — N. 8-A. Cód. AF — 202, lotado na FA- 
CULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


REM ES SP) de 10/12/63. MARIA DE LOURDES CALDAS LINS, 
no cargo de Escriturário — N. 8-A. Cód. AF — 202, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 31F.F.P.) de 10/12/63 —- CLEIDE GOMES CARDOSO, no cargo 
de Correntista — N. 7. Cód. AF — 203, lotado na FACULDADE DE 
FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 4 (F.F.P.) de 10/12/63 — LENISE RIBEIRO LIMA, no cargo de 
Aux. de Bibl, — N. 7. Cód. EC -—- 102, lotado na FACULDADE DE FILO- 
SOFIA DE PERNAMBUCO. 


Nº 5 (F.F.P.) de 10/12/63 —-. LUIZ DE FRANÇA COSTA LIMA 
FILHO, no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado 
na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 6 (F.F.P.) de 10/12/63 — MARIANO DOMINGUES DA SILVA, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 7 (F.F.P.) de 10/12/63 — MAURÍCIO DA COSTA RABELO, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 8 (F.F.P.) de 10/12/63 — ALBA RIBEIRO CAMPOS, no cargo 
de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FACULDADE 
DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 9 (F.F.P.) de 10/12/63 — ARIDETE DA MOTA SILVEIRA, no 
cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 10 (F.F.P.) de 10/12/63 — EDNAR GUEDES PEREIRA, no 
cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 11 (F.F.P.) de. 10/12/63 — CLIFFORD VIANA ERICSON, no 
cargo de Prof. Ens.Sup. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 
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N.º 12 (F.F.P.) de 10/12/69 — HELMA HERMANN GUEDES PFE- 
REIRA, no cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado 
na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 13 (F.F.P.) de 10/12/63 — JOSÉ RAMOS DE SANTANA, no 
cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 14 (F.F.P.) de 10/12/63 — LÍGIA RABELLO DE VASCONCELOS, 
no cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FA- 
CULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 15 (F.F.P.) de 10/12/63 — ODILON DE ARAÚJO SÁ CAVAL- 
CANTI DE ALBUQUERQUE, no cargo de Prof. Ens. Sec. — N,. 16-A. 
Cód. EC — 507, lotado na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAM- 
BUG. 


N.º 16 (F.F.P.) de 10/12/63 — ROSILDA DE ALBUQUERQUE DE 
ALCANTARA MELO, no cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 
507, lotado na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 17 (F.F.P.) de 10/12/63 — TEREZINHA DE JESUS MORAIS, nô 
cargo de Prof. Ens. Sec. — N. 16-A. Cód. EC — 507, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 18 (F.F.P.) de 10/12/63 — ANA MARIA LUCENA DE OLIVEI- 
RA CAVALCANTI, no cargo de Pr.. Prát. Ed, — . N. 16. Cód EC a 
lotado na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO, 


N.º 19 (F.F.P.) de 10/12/63 — AUGUSTO BURLE GOMES FERREI- 
RA, no cargo de.Prof. Prát. Educ. — N. 16. Cód. EC — 514, lotado na 
FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 20 (F.F.P.) de 10/12/63 — CLARA MARIA DE ANDRADE NAS- 
CIMENTO CAVALCANTI, no cargo de Prof. Prát. Educ. == NIB coa 
EC — 514, lotado na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 21 (F.F.P.) de 10/12/63 — EDSON MAGALHÃES BANDEIRA 
DE .MELO, no cargo de Prof. Prát. Educ. — N. 16. Cód. EC. — 54, lota: 
do na FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 22 (F.F.P.) de 10/12/63 — HÉLIO DANTAS CALDAS, no cargo 
de Prof. Prát. Educ. — N. 16. Cód. EC -—- 514, lotado na FACUOEDNRE 
DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 23 (F.F.P.) de 10/12/63 — INALDO DE MELLO MEDEIROS, no 
cargo de Prof. Prát. Educ. —.N. 16. Cód. EC — 514, lotado na PACUIA 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 24 (F.F.P.) de 10/12/63 — JOSÉ AUGUSTO SIMÃO BEZERRA, 
no cargo de Prof. Prát. Edue. — N. 16. Cód. EC — 514, lotado na FA- 
CULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 

N.º 25 (F.F.P.) de 10/12/62 — MÁRIO CÂNCIO JUSTOS DOS SAN- 
TOS, no cargo de Prof. Prát. Educ. — N. 16. Cód. EC = 5i4” JotaaaRaa 
FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 

“N.º 26 (F.F.P.) de 10/12/63 — ELIANE MARIA DE OLIVEIRA, ng 
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cargo de Ass. Educ. — N. 14-A. Cód. EC — 1.702, lotado na FACULDADE 
DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 


N.º 27 (F.F.P.) de 10/12/63 — DOURIMAR NUNES DE MOURA, no 
carioade Aux. de' Pesq. —- N, 15. Cód. EC — 704, lotado na FACULDA- 


DE DE FILOSOFIA. 
N.º 28 (F.F.P.) de 10/12/63 — SEBASTIÃO FERREIRA ALEXAN- 


DRE, no cargo de Zelador — N. 7-A. Cód. GL — 101, lotado na FACUL- 
DADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO. 
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ESCOLA DE ENFERMAGEM 


N.º 60 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARGARETH ELIZABETH MEIN 
DA COSTA, no cargo de Ass. Ens. Sup. N. 17. Código EC-503, lotado 
na ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 61 (E. Enf.) de 10-12-1963 — ALDA MORAES DE ALBUQUER- 
QUE, n o cargo de Ass. Ens. Sup. N. 17. Código EC-503, lotado na 
ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 62 (E. Enf.) de 10-12-1963 — CECÍLIA MARIA DOMÊNICA 
SANIOTO DI LÁSCIO, no cargo de Ass. Ens. Sup., N. 17. Código EC-508, 
lotado na ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 63 (E. Enf.) de 10-12-1963 — IDA VIEIRA DE LYRA, no cargo 
de Ass. Ens. Sup., N. 17. Código EC-503, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 


N.º 64 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA DO AMPARO COUTI- 
NHO LEMOS, no cargo de Ass. Ens. Sup. N. 17. Código EC-503, lota- 
do na ESCOLA DE ENFERMAGEM, 


N.º 65 (E.. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA JOSÉ BANZA DE AR- 
RUDA, no cargo de Ass. Ens. Sup. N. 17. Código EC-503, lotado na 
ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 66 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA DO ROSÁRIO SOUTO 
NÓBREGA, no cargo de Ass. Ens. Sup. 17. Código EC-503, lotado na 
ESCOLA DE ENFERMAGEM, 


N.º 67 (E. Enf.) de 10-12-1963 — GISÉLIA RESENDE NUNES, no 
cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 68 (E. Enf.) de 10-12-1963 — LÉLIA FERREIRA DE SOUZA, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. N.º 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA 
DE ENFERMAGEM. 


N.º 69 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA NILDA DE ANDRADE, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ESCO- 
LA DE ENFERMAGEM. 


N.º 70 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA DO SOCORRO DE SOU- 
ZA, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ES- 
COLA DE ENFERMAGEM. 
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N.º 71 (E. Enf.) de 10-12-1963 — ALZIRA BARROS DANS 
no cargo de Enfermeiro, N. 17-A. Código TC-1.201, lotado na ESCOLA 
DE ENFERMAGEM. 


Nº 72 (E. Enf.) 10-12-1963 — RHEA SYLVIA SOUTO MAIOR QUI 
VEIRA LIMA, no cargo de Enfermeiro, N. 17-A. Código TC-1.201, lo- 
tado na ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 73 (E. Enf) de 10-12-1963 — TIRSO FAUSTINO DA CODES 
no cargo de Almoxarife, N. 14-A. Código AF-101, lotado na ESCOLA 
DE ENFERMAGEM. 


N.º 74 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA ELIZA LÔBO DE VAS- 
CONCELOS no cargo de Of. de Adm. N. 12-A. Código AF-201, lotado 
na ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 75 (E. Enf.) de 10-12-1963 — SELMA VILAR SUASSUNA nO 
cargo de Escr. Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 


N.º 76 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MYRIAM GUERRA E SILVA, no 
cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 77 (E. Enf.) de 10-12-1963 — DULCE FERREIRA ALBERT, no 
cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 


N.º 78 (E. Enf.) de 10-12-1963 — FERNANDO RODRIGUES DA 
SILVA, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na ES- 
COLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 79 (E. Enf.) de 10-12-1963 — HULDA FERREIRA DE ALMEI- 
DA, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na ESCOLA 
DE ENFERMAGEM. 


N. 80 (E. Enf.) de 10-12-1963 — JOÃO EVANGELISTA DE LE- 
MOS, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado na ESCO- 
LA DE ENFERMAGEM. 


N.º 81 (E. Enf.) de 10-12-1963 — ATHNEE RIBEIRO DE OLIVEIRA 
CRUZ, no cargo de Nutricionista, N. 13. Código P-1.902, lotado na ES- 
COLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 82 (E. Enf.) de 10-12-1963 — LETÁCIO AFONSO VALENÇA, no 
cargo de Aux. de Port., N. 7-A. Código GL-303, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 83 (E. Enf.) de 10-12-1963 — LÍGIA DE SOUZA MELO, no car- 
go de Aux. de Bibl, N. 7. Código EC-102, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 

N.º 84 (E. Enf.) de 10-12-1963 — TERESA CRISTINA DE ANDRA- 
DE MACIEL, no cargo de Aux. de Bibl, N. 7. Código EC-102, lotado 
na ESCOLA DE ENFERMAGEM, 

N.º 85 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA JOSÉ DA SILVA, no car- 
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go de Cozinheiro, N. 5. Código A-501, lotado na ESCALA DE ENFER- 
MAGEM. 


N.º 86 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA DO CARMO NERY, no 
cargo de Copeiro, N. 4-A. Código A-504, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 


N.º 87 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA EZEQUIEL DOS SANTOS 
BEZERRA, no cargo de Copeiro, N. 4-A. Código A-504, lotado na ES- 
COLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 88 (E. Enf.) de 10-12-1963 — NEUSA MARIA DA SILVA, no 
cargo de Copeiro, N. 4-A. Código A-504, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 


N.º 89 (E. Enf.) de 10-12-1963 — GEORGINA MARIA DA CRUZ, 
no cargo de Serviçal, N. 5-A. Código GL-102, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 90 (E. Enf.) de 10-12-1963 — MARIA ALICE SOARES, no cargo 
de Serviçal, N. 5-A. Código GL-102, lotado na ESCOLA DE ENFER- 
MAGEM. 


N.º 91 (E. Enf.) de 10-12-1963 — PEDRO DANTAS, no cargo de Mo- 
torista, N. 8-A. Código CT-401, lotado na ESCOLA DE ENFERMAGEM. 


N.º 92 (E. Enf.) de 10-12-1963 — RUI FIRMINO DAS CHAGAS, no 
cargo de Motorista N. 8-A. Código CT-401, lotado na ESCOLA DE EN- 
FERMAGEM. 


N.º 93 (E. Enf.) de 10-12-1963 — AIRES FRANCISCO DE MENDON- 
ÇA, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 94 (E. Enf.) de 10-12-1963 — JOÃO INOCÊNCIO FERREIRA, 
no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 95 (E. Enf.) de 10-12-1963 — JOÃO SEVERINO DA CUNHA, 
no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE 
ENFERMAGEM. 


N.º 96 (E. Enf.) de 10-12-1963 — LUIZ FERREIRA DO NASCI- 
MENTO, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ES- 
COLA DE ENFERMAGEM, 


N.º 97 (E. Enf.) de 10-12-1963 — NARCISO FRANCISCO DA SIL- 
VA, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA 
DE ENFERMAGEM. 


N.º 98 (E. Enf.) de 10-12-1963 -— SEVERINO FRANCISCO DOS 
SANTOS, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCO- 
LA DE ENFERMAGEM. 
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FACULDADE DE ARQUITETURA 


N.º 1 (F.A.) de 10/12/63 — CÉLIA DIAS DE FREITAS, no cargo 
de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE DE 
ARQUITETURA; 


N.º 2(F.A.) de 10/12/63 — DIVA DA MOTA SILVEIRA BARBOSA, 
no cargo de Escr.Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE 
DE ARQUITETURA; 


N.º 3 (F.A.) de 10/12/63 — MARIA JOSÉ CAVALCANTI ARAGÃO 
FILHA, no cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF -—- 204, lotado na 
FACULDADE DE ARQUITETURA; 


N.º 4 (F.A.) de 10/12/63 — MARIA DO SOCORRO MEIRA LIMA, 
no cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE 
DE ARQUITETURA; 


N.º 5 (F.A.) de 10/12/63 — LÚCIA MARIA ALCANTARA FREITAS, 
no cargo de Bibliotecário — N. 12. Cód. EC — 101, lotado na FACULDA- 
DE DE ARQUITETURA; 


N.º 6 (F.A.) de 10/12/63 — CARLOS ALBERTO CARNEIRO DA 
CUNHA, no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado 
na FACULDADE DE ARQUITETURA; 


N.º 7(F.A.) de 10/12/63 — GLAUCO DE OLIVEIRA CAMPELO, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACUL-- 
DADE DE ARQUITETURA; 


N.º.8 (F.A.) de 10/12/63 — JOÃO BATISTA CASTELO BRANCO, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACUL- 
DADE DE ARQUITETURA; 


N.º 9 (F.A.) de 10/12-63 — EUCLIDES FELICIANO DE AMORIM 
BARBOSA, no cargo de Servente — N. 5. Cód. GL — 104, lotado na 
FACULDADE DE ARQUITETURA, 


N.º 10 (F.A.) — GRACILIANO FRANCISCO DE OLIVEIRA, no 
cargo de Servente — N. 5. Cód. GL — 104, lotado na FACULDADE DE 


ARQUITETURA; 


N.º 11 (F.A.) de 10/12/63 — JOSÉ OLIVEIRA DE BRITO. no cargo 
de Servente — N. 5. Cód. GL — 104, lotado na FACULDADE DE AR- 


QUITETURA; 
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N.º 12 (F.A.) de 10/12/63 — LUIZ TAVARES DE GOUVEIA MARI- 
NHO FILHO, no cargo de Cinetécnico — N. 12-A. Cód. P — 501, lotado 
na FACULDADE DE ARQUITETURA; 


N.º 13 (F.A.) de 10/12/63 — THEREZINHA DE ARAÚJO FARACHE, 
no cargo de Escriturário — N. 8-A. Cód. AF — 202, lotado na FAÇUL- 
DADE DE ARQUITETURA. 
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ESCOLA DE QUÍMICA 


N.º 5 (E.Q.) de 10/12/63 — ED PASCHOAL CARRAZZONI, no 
cargo de Instr. Ens. Supe. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
SUPERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 6 (E.Q.) de 10/12/63 — IVAN LEÔNCIO D'ALBUQUERQUE, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
SUPERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 7 (E.Q.) de 10/12/63 — LUIZ DE ALBUQUERQUE ARAÚJO, 
cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
SUPERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 8 (E Q.) de 10/12/63 — MARIA BEZERRA DE ALCANTARA, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
SUPERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 9 (E.Q.) de 10/12/63 — DJANIRA DE SOUZA MAIA, no cargo 
de Serviçal — N. 5-A. Cód. GL — 102, lotado na ESCOLA SUPERIOR 
DE QUÍMICA; 


N.º 10 (E.Q.) de 10/12/63 — MARCOS ANTÔNIO DE LUNA, no 
cargo de Aux. de Port. — N. 7-A. Cód. GL — 303, lotado na ESCOLA 
SUPERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 11 (E.Q.) de 10/12/63 — CIRO DE OLIVEIRA, no cargo de 
Téc. Laboratório — N. 12-A. Cód. P — 1.601, lotado na ESCOLA SUPE- 
RIOR DE QUÍMICA; 


N.º 12 (E.Q.) de 10/12/63 — FRANKLIN GOMES PINTO, no cargo 
de Téc. Laboratório — N. 12-A. Cód. P — 1.601, lotado na ESCOLA SU- 
PERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 13 (E.Q.) de 10/12/63 — RAIMUNDO NONATO MOREIRA FAL. 
CÃO, no cargo de Ass. Ens. Sup. — N. 17. Cód. EC — 503, lotado na 
ESCOLA SUPERIOR DE QUÍMICA; 


N.º 14 (E. Q.) de 10/12/63 — CARLOS ALBERTO DIDIER LYRA, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
SUPERIOR DE QUÍMICA. 
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ESCOLA DE BELAS ARTES 


N.º 2 (E.B.A.) de 10/12/63 — HELENA ABRAÃO CHAMIÉ, no cargo 
de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na ESCOLA DE BELAS 
ARTES; 


N.º 3 (E.B.A.) de 10/12/63 — YÊÉDA LILIAN DE QUEIROZ ME- 
NÊZES, no cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na 
ESCOLA DE BELAS ARTES; 


N.º 4 (E.B.A.) de 10/12/63 — JOÃO ALVES MOREIRA, no cargo 
de Aux. de Artífice — N. 5. Cód. A — 202, lotado na ESCOLA DE 
BELAS ARTES; 


N.º 5 (E.B.A.) de 10/12/63 — INALDO DE MELO MEDEIROS, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
DE BELAS ARTES; 


N.º 6 (E.B.A.) de 10/12/63 — JOMARD JOSÉ MUNIZ DE BRITO, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ES- 
COLA DE BELAS ARTES; 


N.º 7 (E.B.A.) de 10/12/63 — MURILO DE LIMA MEDEIROS, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ESCOLA 
DE BELAS ARTES; 


N.º 8 (E.B.A.) de 10/12/63 — PAULO GUSTAVO ARAÚJO CUNHA, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na ES- 
COLA DE BELAS ARTES; 


N.º 9 (E.B.A.) de 10/12/63 — JOSEFINA AGUIAR NAVARRO, no 
cargo de Prof. Prát. Educ. — N. 16. Cód. EC — 514, lotado na ESCOLA 
DE BELAS ARTES; 


N.º 10 (E.B.A.) de 10/12/63 — YARA PORTELA, no cargo de 
Prof. Prát. Educ. — N. 16. Cód. EC — 514, lotado na ESCOLA DE 
BELAS ARTES; 


N.º 11 (E.B.A.) de 10/12/63 — HÉLIO MOREIRA DA SILVA, no 
cargo de Prof. C. Isol. — N. 15. Cód. EC — 512, lotado na ESCOLA DE 
BELAS ARTES; 


N.º 12 (E.B.A.) de 10/12/63 — MARIA JOSÉ CAMPOS LIMA, no 
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cargo de Prof. C. Isol. — N. 15. Cód. EC — 512, lotado na ESCOLA DE 
BELAS ARTES; 


N.º 13 (E.B.A.) de 10/12/63 — ANITA FERREIRA DE ALBUQUER- 
QUE MELO, no cargo de Músico — N. 8 Cód P — 407, lotado na ES: 
COLA DE BELAS ARTES. 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 


N.º 5 (F.C.E.) de 10/12/63 — JOSÉ HERMENEGILDO DE MELO, no 
cargo de Escriturário — N. 8 Cód. AF — 202, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 6 (F.C.E.) de 10/12/63 — ANTÔNIO FERNANDES MOREIRA, 
no cargo de Correntista — N. 7. Cód. AF — 203, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 7 (F.C.E.) de 10/12/63 — DALVA MARIA NASCIMENTO DA 
SILVA, no cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FA- 
CULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 8 (F.C.E.) de 10/12/63 — EPAMINONDAS MARTINS DE AL- 
MEIDA, no cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FA- 
CULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


NONE OE)» de 10/12/63 — HENNY CÉELIA COSTA LIMA, no 
cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 10 (F.C.E.) de 10/12/63 — LOURDES ALVES, no cargo de Escr.- 
-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE DE CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS; 


RRSE E C 4) de 10/12/63) — LUIZ FERREIRA DE BARROS; no 
cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 12 (F.C.E.) de 10/12/63 — LUÍZA DA COSTA MOTA, no cargo 
de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE DE CIÊN- 
CIAS ECONÔMICAS; 


N.º 13 (F.C.E.) de 10/12/63 — MANOEL ALVES DE SOUZA, no 
cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 14 (F.C.E.) de 10/12/63 — MARIA DAS GRAÇAS SANTANA, no 
cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Cód. AF — 204, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS, 


N.º 15 (F.C.E.) de 10/12/63 — MADSON CARNEIRO DE CARVALHO, 
no cargo de Insp. Alunos — N. 9-A. Cód. EC — 204, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 
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NE TG O EB de 10/12/6907 ANGELO PAPALÉO, no cargo de 
Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACULDANEHEE 


CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 17 (F.C.E.) de 10/12/63 — FELICIANO AMARO SALES RAMOS, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACUL- 
DADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 18 (F.C.E.) de 10/12/63 — GERALDO MAGALHÃES MELO, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACULDA- 
DE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 19 (F.C.E.) de 10/12/63 — GIOVANI CRIBARI, no Capao as 
Instr. Ens. Sup. — N. 16 Cód. EC — 504, lotado na FACULDADE DE 


CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 20 (F.C.E.) de 10/12/63 — JOSÉ DARIO DE AGUIAR, no cargo 
de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACULDADE DE 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 21 (F.C.E.) de 10/12/63 — PAULO COUTINHO BARRETO DA 
SILVEIRA, no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504 lotado 
na FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 22 (F.C.E.) de 10/12/63 — PETRONILO MARIA SANTA CRUZ, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Cód. EC — 504, lotado na FACUL- 
DADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 23 (F.C.E.) de 10/12/63 — ANTÔNIO FRANCISCO DA SILVA; 
no cargo de Servente — N. 5. Cód. GL — 104, lotado na FACULDADE 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 24 (F.C.E.) de 10/12/63 — DOMÍCIO XAVIER DE LIMA, no 
cargo de Servente — N. 5. Cód. GL — 104, lotado na FACULDADE DE 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 25 (F.C.E.) de 10/12/63 — EURICO ALVES DE OLIVEIRAS Do 
cargo de Servente — N. 5. Cód. GL — 104, lotado na FACULDADE DE 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 26 (F.C.E.) de 10/12/63 — JOSÉ PEDRO DOS SANTOS, no cargo 
de Servente — N. 5. Cód. GL —- 104, lotado na FACULDADE DE CIENO 
CIAS ECONÔMICAS; 


N.º 27 (F.C.E.) de 10/12/63 — GIVALDO MONTEIRO PINHEIRO, 
no cargo de Téc. Laboratório — N. 12-A. Cód. P — 1.601, lotado na FA- 
CULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º. 28 (F.C.E.) de 10/12/63 -—- HERIBERTO GUEDES CARNEIRO, 
no cargo de Téc. Laboratório — N. 12-A. Cód. P — 1.601, lotado na FA- 
CULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 


N.º 29 (F.C.E.) de 10/12/63 — JORGE JOSÉ HENRIQUE LAMBERT, 
no cargo de Téc. Laboratório — N. 12-A. Cód. P — 1.601, lotado na 
FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 
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N.º 30 (F.C.E.) de 10/12/63 — MARIA JAISA DE OLIVEIRA JACOB, 
no cargo de Téc. Laboratório — N. 12-A. Cód. P. 1.601, lotado na FA- 


CULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS. 


(F.C.E.) de 10-12-1963 — LEVY PORFIRIO DA CRUZ, no 


N.º 31 
Código TC-1.501, lotado na FACULDADE 


cargo de Pesquisador, N. 17. 
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS. 
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FACULDADE DE FARMÁCIA 


N.º 1 (F.F.) de 10-12-1963 — MARGARIDA MARIA VIANA LAVRA, no 
cargo de Escr.-Datil. — N. 7. Código AF-204, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 2 (F.F.) de 10-12-1963 — VALDOMIRO QUIRINO DE ABREU, no 
cargo de Motorista — N. 8-A. Cód. CT--401 lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 3 (F.F.) de 10-12-1963 — DULCEMAR DE OLIVEIRA, no cargo 
de Aux. de Bibl. — N. 7. Código EC-102, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 4 (F.F.) — de 10-12-1963 — JOSÉ CORREIA LIMA, no cargo 
de Insp. Alunos — N.º 9-A. Cód. EC-204, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 5 (F.F.) de 10-12-1963 — MAURO PAMPLONA MONTEIRO, no 
cargo de Ass. Ens. Sup. — N. 17. Código EC-503, lotado na FACULDADE 
DE FARMÁCIA. 


N.º 6 (F.F.) de 10-12-1963 — ARLINDA ASFORA, no cargo de Instr. 
Ens. Sup. — N. 16. Código EC-504, lotado na FACULDADE DE FAR- 
MÁCIA. 


N.º 7 (F.F.) de 10-12-1963 — MARIA MARTHA DE MOURA, no car- 
go de Instr. Ens. Sup. — N. 16. Código EC-504, lotado na FACULDADE 
DE FARMÁCIA. 


N.º 8 (F.F.) de 10-12-1963 — AGOSTINHO CRISTOVÃO NUNES DO 
RÊGO, no cargo de Zelador, N. 7-A. Cód. GL-101, lotado na FACULDADE 
DE FARMÁCIA. 


N.º 9 (F.F.) de 10-12-1963 — GILBERTO BARROSO DE CARVALHO, 
no cargo de Zelador. N. 7-A. Código GL-101, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 10 (F.F.) de 10-12-1963 — JOSÉ PONTES BORBA, no cargo de 
Zelador, N. 7-A, Código GL-101, lotado na FACULDADE DE FARMÁCIA. 


N.º 11 (F.F.) de 10-12-1963 — MARIA DE LOURDES DOS SANTOS, 
no cargo de Serviçal, N. 5-A. Código GL-102, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 
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Nº 12 (F.F.) de 10-12-1963 — EUCLIDES PESSOA DE LIMA, no 
cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 13 (F.F.) de 10-12-1963 — NOÊMIA GOMES DE ANDRADE SIL- 


VA, no cargo de Servente, N. 5 — Código GL-104, lotado na FACULDA- 
DE DE FARMÁCIA. 


N.º 14 (F.F.) de 10-12-1963 — RILDO EXPEDITO CAVAECANTE 


no cargo de Servente N. 5. Código GL-104, lotado na FACULDADE DE 
FARMÁCIA. 


N.º 15 (F.F.) de 10-12-1963 — GERALDO MARIZ, no cargo de Pes- 
quisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado na FACULDADE DE FAR- 
MÁCIA. 


N.º 17 (F.F.) de 2-6-1964 — GERALDO LEMOS DE FREITAS, no 


cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na FACULDA- 
DE DE FARMÁCIA. 
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INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS 
(I.A.) de 10-12-1963 — BERENILDA ALVES RAMALHO, no 
lotado no INSTITUTO 


NES 1 A. 
cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202 
DE ANTIBIÓTICOS. 
de 10-12-1963) — HELENO VALENTIM PEREIRA, no 
lotado no INSTITUTO 


NE 2 LE A) - 
cargo de Motorista, N. 8-A. Código CT-401, 
DE ANTIBIÓTICOS. 

N.º 3 (I.A.) de 10-12-1963 — INÁCIO BENEDITO DE SANTANA 
no cargo de Zelador, N. 7-A. Código G1L-101, lotado no INSTITUTO 
DE ANTIBIÓTICOS. 

de 10-12-1963 — JESAIAS SOARES MUNIZ, no car- 
INSTITUTO 


PRE E (LÃ) 
Código  G1L-101, lotado no 


go de Zelador, N. 7-A. 
DE ANTIBIÓTICOS. 

N.º 5 (L.A.) de 10-12-1963 — JOSÉ ROMUALDO RAMOS FIGUEI- 
RÊÉDO, no cargo de Zelador, N. 7-A. Código GL-101, lotado no INSTI- 


TUTO DE ANTIBIÓTICOS. 
N.º 6 (1.A.) de 10-12-1963 — RUBEM CAMILO DA SILVA, no car- 
go de Zelador, N. 7-A. Código GL-101, lotado no INSTITUTO DE AN- 


TIBIÓTICOS. 
de 10-12-1963 — GERSON MANOEL DE ALMEIDA 
lotado no INSTITUTO 


ANE CI AS) 
no cargo de Servente, N. 5. Código G1L-104, 
DE ANTIBIÓTICOS. 

N.º 8 (I.A.) de 10-12-1963 — JOSÉ ANTÔNIO DO NASCIMENTO 
no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotada no INSTITUTO 
DE ANTIBIÓTICOS. 

RRORO IRA de 10-12-1063: — JOSE ANTÔNIO DA SIEVA, no car- 
go de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE AN- 
TIBIÓTICOS. 
Nº 10 (1. A.) de 10-12-1963 — OSCAR JORGE DA SILVA, no car- 

Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE AN- 


go de Servente, N. 5 
TIBIÓTICOS. 

Nº 11 (I.A.) de 10-12-1963 — SEVERINO DA SILVA WANDER- 
LEY, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO 
DE ANTIBIÓTICOS. 

Su 
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Nº 12 (LA. de 10-12-1963 — EDSON JOSE WANDERLES ONE 
CALVES, no cargo de Téc. Laboratório, N. 12-A. Código P-1.601, lotado 
no INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS. 


N.º 13 (I.A.) de 10-12-1963 — ERNESTO WALTER WEISNER, no 
cargo de Tradutor, N. 14-A, Código P-2.201, lotado no INSTITUTO 
DE ANTIBIÓTICOS. 


N.º 14 (T.A.) de 10-12-1963 — ARI LINS LACERDA, no cargo de 
Pesquisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado no INSTITUTO DE AN- 
TIBIÓTICOS. 


N.º 15 (I.A.) de 10-12-1963 — BEATRIZ LUCENA, no cargo de 
Pesquisador, N. 17-A. Código 'TC-501, no INSTITUTO DE ANTI- 
BIÓTICOS. 


N.º 16 (I. A.) de 10-12-1963 — GESSE MEDEIROS MACIEL, no 
cargo de Pesquisador, N. 17. Código TC-1.501, lotado no INSTITUTO 
DE ANTIBIÓTICOS. 


N.º 17 (I.A.) de 10-12-1963 — JOSÉ SIDNEY DE BARROS COÊ- 
LHO, no cargo de Pesquisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado no INS- 
TITUTO: DE ANTIBIÓTICOS. 


N.º 18 (TI. A.) de 10-12-1963 — LIZETTE LINS DE OLIVEIRA, no 
cargo de Pesquisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado no INSTITUTO 
DE ANTIBIÓTICOS. 


N.º 19 (I.A.) de 10-12-1963 — MANOEL ANTÔNIO PEREIRA BOR- 


BA, no cargo de Pesquisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado no INS- 
TETUTO DESANTIBIOTICOS: 
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Vs 


INSTITUTO DE MICOLOGIA 


N.º 6 (I.M.) de 24-12-1963 — MARIA DE LOURDES GONÇALVES 
WANDERLEY, no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lota- 
do no INSTITUTO DE MICOLOGIA. 


N.º 7 (1. M.) de 24-12-1963 — GIVANILDO HENRIQUE DE AL- 
MEIDA, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado no INS- 
TITUTO DE MICOLOGIA. 


N.º 8 (1. M.) de 25-12-1963 — LUIZ JOSÉ DA COSTA, no cargo de 
Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado no INSTITUTO DE MICOLOGIA. 


N.º 9 (I.M.) de 24-12-1963 — RITA FERNANDES, no cargo de Escr.- 
Datil., N. 7. Código AF-204, lotado no INSTITUTO DE MICOLOGIA. 


N.º 10 (TI. M.) de 24-12-1963 — VILMA ALVES FIGUEIRÔA, no 
cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado no INSTITUTO DE 
MICOLOGIA. 


N.º 11 (TI. M.) de 24-12-1943 — ANTÔNIO MATIAS DA SILVA, no 
cargo de Aux. de Arte Gráf., N. 5. Código A-410, lotado no INSTITUTO 
DE MICOLOGIA., 


N.º 12 (1. M.) de 24-12-1963 — ADEMAR FLORÊNCIO DA SILVA, 
no cargo de Marceneiro, N. 8-A. Código A-603, lotado no INSTITUTO 
DE MICOLOGIA. 


N.º 13 (1. M.) de 24-12-1963 — LUIZ GERALDO DA ROCHA FAL- 
CÃO, no cargo de Revisor, N. 12-A. Código EC-306, lotado no INSTI- 
TUTO DE MICOLOGIA. 


N.º 14 (TI. M.) de 24-12-1963 — BENEDITA DA SILVA SOARES, no 
cargo de Serviçal, N. 5-A. Código GL-102 lotado no INSTITUTO DE 
MICOLOGIA. 


N.º 16 (IM. de 24-12-1963 — AMARO JOSÉ GOMES DA SILVA, no 
cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE MiI- 
COLOGIA. 


N.º 17 (I.M.) 24-12-1963 — HILDEBRANDO BATISTA DE MORAIS, 
no cargo de Servente, N.º 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO 
DE MICOLOGIA. 


N.º 18 (I. M.) de 24-12-1963 — JOSÉ ALEXANDRE DA SILVA, 
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no cargo de Servente, N.º 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE 
MICOLOGIA. 


N.º 19 (TI. M.) de 24-12-1963 — AMARO PEDRO DOS ANJOS, no 
cargo de Aux. de Port. N. 7-A. Código GL-303, lotado no INSTITUTO 
DE MICOLOGIA. 


N.º 20 (IM.) de 24-12-1963 — ANNA AMÉLIA SALGADO ALVES 
DA SILVA, no cargo de Téc. Laboratório, N. 12-A. Código P-1.601, lotado 
no INSTITUTO DE MICOLOGIA. 


N.º 21 (1. M.) de 24-12-1963 — ANTÔNIO SEVERINO DE MOURA, 
no cargo de Laboratorista, N. 8-A. Código P-1.602, lotado no INSTI- 
TUTO DE MICOLOGIA. 


| N.º 22 (1. M.) de 24-12-1963 — ALEXANDRE BARZA, no cargo- de 
Tradutor, N. 16-B. Código P-2.201, lotado no-: INSTITUTO-DE: MICO= 
LOGIA. 


N.º 23 (I.M.)- de 24-12-1963 — EVA MIRANDA VILELA, no 'cargo' 
de Pesquisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado no INSTITUTO DE: 
MICOLOGIA. 


N.º 24 (. M.) de 24-12-1968 — JOSÉ LUIZ BEZERRA, no cargo de. 
Aux. de Pesq. N. 15. Código EC-704, lotado no INSTITUTO DE MiI- 
COLOGIA. a God 


N.º 25 (I.M.) de 24-12-1963 — JOSÉ TEÓFANES FERREIRA DE 
MELO, no cargo de Of.-de Adm., N. 12-A. Código AF-201, lotado no 
INSTITUTO DE MICOLOGIA. trade 


N.º 26 (1.M.) de 24-12-1963 — MARIA HELENA GUIMARÃES DE 


MELLO, no cargo de Pesquisador, N. 17-A. Código TC-1.501, lotado no. 
INSTITUTO DE MICOLOGIA. a, 
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INSTITUTO DE GEOLOGIA 


N.º 1 (1.G.) de 10-12-1963 — ROBERTO EMERSON CAMARA BEN- 
JAMIM, no cargo de Of. de Adm. N. 12-A. Código AF-201, lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 2 (1.G.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO CARLOS MOREIRA DU- 
BEUX PINTO, no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 3 (1.G.) de 10-12-1963 — SOLON SOSTHENES DA SILVEIRA 
NILO BISPO, no cargo de Correntista, N. 7. Código AF-203, no lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 4 (1.G.) de 10-12-1963 — CHRISTINA MARIA DE ANDRADE 
PINTO LISBÔA, no cargo de Escr.-Datil. N. 7. Código AF-204, lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 5 (1.G.) 10-12-1963 — FREDERICO ARCHIBALDO CAMPOS 
FELL, no cargo de Escr.-Datil. N. 7. Código AF-204, lotado no INSTI- 
TUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 6 (I.G.) 10-12-1963 — IRACY RODRIGUES GUEDES DE MENE- 
ZES, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lotado no INSTITUTO 
DE GEOLOGIA. 


NON LG.) de 10-12-1963 — LUIZA SOARES BENÍCIO; no cargo 
de Escr.-Datil. N. 7. Código AF-204, lotado no INSTITUTO DE GEO- 
LOGIA. 


N.º 8 (I.G.) de 10-12-1963 — ANTÔNIO RAMOS DA SILVA, no 
cargo de Motorista, N. 8. Código CT-401, lotado no INSTITUTO DE 
GEOLOGIA. 


N.º 9 (I. G.) de 10 -12-1963 — JOANA DE DEUS SANTOS, no cargo 
de Aux. de Bibl. N. 7. Código EC-102, lotado no INSTITUTO DE GEO- 


LOGIA. 


NS CG) de 10512:1963 1 JOSE BENEDITO! DE: SOUZA;, no 
cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE 
GEOLOGIA. 


N.º 12 (1.G.) de 10-12-1963 — JOSÉ RAMOS DA SILVA, no cargo 
de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE GEOLOGIA. 
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N.º 13 (I.G.) de 10-12-1963 — SAMUEL DE OLIVEIRA MOURA, 
no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO 
DE GEOLOGIA. 


N.º 14 (I.G.) de 10-12-1963 --— SEVERINO PESSÕA DE LON 
no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTITUTO DE 
GEOLOGIA. 


N.º 15 (1.G.) de 10-12-1963 — SEVERINO RAMOS DE MEDEI- 
ROS, no cargo de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado no INSTI- 
TUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 16 (1.G.) de 10-12-1963 — -VANILDO CANUTO DA SILVA, no 
cargo de Servente, N. 5. Código Gl1-104, lotado no INSTITUTO DE 
GEOLOGIA... -. 


Nº 17 (1.6.) de 10-12-1969 — CARLINDA PRAZERES CAMPE- 
LO, no cargo de Téc. Laboratório, N. 12-A. Código P-1.601, lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


N.º 18 (1.G.) de 10-12-1963 — LÚCIA SEVE DE SANTANA, no 
cargo de Téc. Laboratório, N. 12-A. Código P-1.601, lotado no INSTI- 
TUTO DE GEOLOGIA. 


Nº 19 (1. G.) de 10-12-1963 — LINDENBERG ISAAC DE MA- 
CÊÉDO, no cargo de Laboratorista, N. 8-A. Código P-1.602, lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


Nº 20 (1.G.) de 10-12-1963 — PEDRO BARBOSA NETO, no cargo 
de Laboratorista, N. 8-A. Código P-1.602, lotado no INSTITUTO DE 
GEOLOGIA. 


Ni qto de 10-12-1963 — ANTÔNIO JÚLIO D'ANDREA GEN- 
TIL, no cargo de Pesquisador, N. 17-A. Código. TC-1.501, lotado no 
INSTITUTO DE GEOLOGIA. 


Nº 92 (. G) de 10-12-1969 — CLÁUDIO DE CASTRO, no cargo. 
de Pesquisador, N. 17-A. Código 'TC-1.501, lotado no INSTITUTO DE 
GEOLOGIA. 


N.º 23 (1.G.) de 10-12-1963 — GENARO BAPTISTA DA SILVA, no 


cargo de Pesquisador, N. 17-A. Código 'TC-1.501, lotado no INSTITUTO 
DE GEOLOGIA. 
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ESCOLA DE ENGENHARIA 


N.º 4 (E.E.) de 20-4-1964 — JOSÉ CLEUSE UCHÔA ARRUDA, no 
cargo de Armazenista, N. 8-A. Código AF-102, lotado «na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 5 (E.E.) de 20-4-1964 — HERMANA DIAS DE FREITAS LINS, 
no cargo de Escriturário, N. 8-A. Código AF-202, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 6 (E.E.) de 20-4-1964 -— ANTÔNIO FARIAS DE OLIVEIRA, no 
cargo de Art. de Manut., N. 6. Código A-305, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 7 (E.E.) de 20-4-1964 — EDUARDO SOARES DE SIQUEIRA, no 
cargo de Art. de Manut. N. 6. Código A-305, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 8 (E.E.) de 20-4-1964 — MARIA ALBERTINA FERREIRA COE- 
LHO DE ALMEIDA, no cargo de Escr.-Datil., N. 7. Código AF-204, lo- 
tado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 9 (E.E.) de 20-4-1964 — ADALBERTO LINS DE ARAÚJO, no 
cargo de Eletr. Inst. N. 8-A. Código A-802, lotado na ESCOLA DE EN- 
GENHARIA. 


N.º 10 (E.E.) de 20-4-1964 — PEDRO PAULO DE MENÊZES, no 
cargo de Eletr. Inst. N. 8-A. Código A-802, lotado na ESCOLA DE EN- 
GENHARIA. 


N.º 11 (E.E.) de 20-4-1964) — JOSÉ BARTOLOMEU CORDEIRO 
CAVALCANTI, no cargo de Mecânico Oper., N. 8-A. Código A-1.301, lo- 
tado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 12 (E. E.) de 20-4-1964 — DJALMA GOMES DE MOURA, no 
cargo de Mic. Máquinas, N. 8-A. Código A-1.306, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 13 (E.E.) de 20-4-1964 —AIRTON GOMES MEIRA, no cargo de 
Mestre, N. 13-A. Código A-1.801, lotado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 14 (E.E.) de 20-4-1964 — JOSÉ FERREIRA CAVALCANTI, no 
cargo de Mestre, N. 13-A. Código A-1.801, lotado na ESCOLA DE EN- 
GENHARIA. 
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N.º 15 (E.E.) de 20-4-1964 — JOSÉ PAES BARBOSA, no cargo de 
Mestre, N. 13-A. Código A-1.301, lotado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 16 (E.E.) de 20-4-1964 —ROMILDO PEREIRA DE LUCENA, no 
cargo de Insp. de Alunos, N. 9-A. Código EC-204, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 17 (E.E.) de 20-4-1964 —JOSÉ CLODOALDO LINS, no cargo de 
Insp. de Alunos, N. 9-A. Código EC-204, lotado na ESCOLA DE EN- 
GENHARIA. 


N.º 18 (E.E.) de 20-4-1964 — ANTÔNIO JÚLIO D'ANDREA GENTIL, 
no cargo de Ass. Ens. Sup., N. 17. Código EC-503, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 19 (E.E.) de 20-4-1964 — GENARO BATISTA DA SILVA, no 
cargo de Ass. Ens. Sup. N. 17. Código EC-503, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 20 (E.E.) de 20-4-1964 — AMARO HENRIQUE BARBOSA DE 
ALBUQUERQUE, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, na 
ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 21 (E.E.) de 20-4-1964 — DILERMANDO AUGUSTO DE MELO, 
no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 22 (E.E.) de 20-4-1964 — GABRIEL JOSÉ FURTADO DE MEN- 
DONÇA, no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na 
ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 23 (E.E.) de 20-4-1964 — HÉLIO BATISTA DE OLIVEIRA, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 24 (E.E.) de 20-4-1964 — HÉLIO MEIRA TOLENTINO CARVA- 
LHO, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ES- 
COLA DE ENGENHARIA. 


Nº 25 (E.E.) de 20-4-1964 — JOSÉ ISAAC DE SOUZA GALVÃO, 
no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA 
DE ENGENHARIA. 


N.º 26 (E.E.) de 20-4-1964 — MANFREDO JOSÉ DE MORAES, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 27 (E.E.) de 20-4-1964 — REGINALDO LOURENÇO DA SILVA, 
no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 28 (E.E.) de 20-4-1962 — SOLON DE MEDEIROS FILHO, no 
cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 29 (E. E.) de 10-4-1964 — WALTER BATISTA OERTLI, no car- 
go de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código - EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 
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N.º 30 (E.E.) de 20-4-1964 — THEÓPHILO BENEDICTO DE VAS- 
CONCELOS, no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado 
na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 31 (E.E.) de 20-4-1964 — RAWILSEAN DUTRA DE ALMEIDA 
LYRA, no cargo de Instr. Ens. Sup. N. 16. Código EC-504, lotado na 
ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 32 (E.E.) de 20-4-1964 — MÁRIO DE OLIVEIRA ANTONINO, 
no cargo de Instr. Ens. Sup., N. 16. Código EC-504, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 33 (E.E.) de 20-4-1964 — LAÉRCIO DUARTE CORREIA, no car- 
go de Zelador, N. 7-A. Código GL-101, lotado na ESCOLA DE ENGE- 
NHARIA. 


N.º 34 (E.E.) de 20-4-1964 — ALCIR CARVALHO DA LUZ, no cargo 
de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 35 (E.E.) de 20-4-1964 — BARTOLOMEU FARIAS DE OLIVEI- 
RA, no cargo de Servente N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 36(E.E.) de 20-4-1964 — DJALMA VITAL GOMES, no cargo de 
Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 37 (E.E.) de 20-4-1964 — JOSÉ ALVES DA COSTA, no cargo de 
Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE ENGENHARIA. 


N.º 38 (E.E.) de 20-4-1964 — JOSÉ CARLOS MARIANO, no cargo 
de Servente, N.º 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE ENGE- 


NHARIA. 


N.º 39 (E.E.) de 20-4-1964 — NICOLAU GERÔNIMO BARROS, no 
cargo de Servente, N. 5. Código G1L-104, lotado na ESCOLA DE ENGE- 
NHARIA. 


N.º 40 (E.E.) de 20-4-1964 — ZAQUEU RAMOS DA SILVA, no car- 
go de Servente, N. 5. Código GL-104, lotado na ESCOLA DE ENGE- 
NHARIA. 


N.º 41 (E.E.) de 20-4-1964 — AIRTON ALVES MACHADO, no cargo 
de Desenhista, N. 12-A Código P-1001, lotado na ESCOLA DE ENGE- 
NHARIA. 


N.º 42 (E.E.) de 20-4-1964 — EVERALDO PEREIRA DA SILVA, no 
cargo de Desenhista, N. 12-A. Código P-1.001, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 


N.º 43 (E.E.) 20-4-1964 — WELLINGTON CATARINO DE SANTA- 
NA, no cargo de Desenhista, N. 12-A. Código P-1.001, lotado na ESCO- 
LA DE ENGENHARIA. 
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Nº 44 (E. E.) de 20-4-1964 — FRITZ WANDERLEY ALTENKIRCH, no 
cargo de Laboratorista, N. 8-A. Código P-1.602, lotado na ESCOLA DE. 
ENGENHARIA. 


Nº 45 (E.E.) de 20-4-1964 — LOUDIMAR CAVALCANTI LACET, no 
cargo de Laboratorista, N. 8-A. Código P-1.602, lotado na ESCOLA DE 
ENGENHARIA. 
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INSTITUTO OCEANOGRÁFICO 


N.º « ...O.) de 17/1/64 — CELITA RODRIGUES DOS SANTOS, no 
cargo de Escrevente-Datilógrafo — N. 7. Cód. AF — 204, lotado no INS- 
TITUTO OCEANOGRÁFICO; 


N.º 3 (I.0.) de 17/1/64 — JOSÉ EDUARDO FERREIRA, no cargo 
de Mec. à Comb., N. 8-A. Código A-1.105, lotado no INSTITUTO OCEA- 
NOGRÁFICO. 


N.º 4 (1.0.) de 17/1/64 — NESTOR IGNÁCIO DO ESPÍRITO SAN- 
TO, no cargo de Cond. Maquinista — N. 12. Cód. CT — 302, lotado no 
INSTITUTO OCEANOGRÁFICO;- 


N.º 5 (1.0.) de 17/1/64 — ADASMATOR IGNACIO DO pede 
SANTO, no cargo de Marinheiro — N. 7. Cód. CT — 305, lotado no 
INSTITUTO OCEANOGRÁFICO; 


N.º 6 (1.0.) de 17/1/64 — EDSON CAMILO DE BARROS, no cargo 
de Zelador — N. 7-A. Cód. GL — 101, lotado no INSTITUTO OCEANO- 
GRÁFICO; 


N.º 7(1.0.) de 17/1/64 — JOSÉ PINTO DE OLIVEIRA, no cargo de 
Zelador, N. 7-A. Cód. GL — 101, lotado no INSTITUTO OCEANOGRÁ- 
FICO; 


N.º 8 (1.0.) de 17/1/64 — NIVALDO JOSÉ DE BARROS, no cargo 
de Zelador, N. 7-A. Cód. GL — 101, lotado no INSTITUTO OCEANO- 
GRÁFICO; 


N.º 9 (1.0.) de 17/1/64 — MARIA JOSÉ SOARES, no cargo de 
Serviçal, N. 5-A. Cód. GL — 102, lotado no INSTITUTO OCEANO- 
GRÁFICO; 


N.º 10 (1.0.) de 17/1/64 — PAULINO MACHADO LIRA, no cargo 
de Desenhista N. 12-A. Cód. P — 1001, lotado no INSTITUTO OCEA- 
NOGRÁFICO; 


N.º 11 (T.0.) de 17/1/64 — PEDRO BATISTA NETO, no cargo de 
Desenhista — N. 12. Cód. P — 1001, lotado no INSTITUTO OCEANO- 
GRÁFICO; 


N.º 12 (1.0.) de 17/1/64 -—- FERNANDO JOSÉ REIS TAVARES, 
no cargo de Laboratorista — N. 8-A — Cód. P — 1.602, lotado no INS- 
TITUTO OCEANOGRÁFICO; 
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N.º 13 (1.0.) de 17/1/64 — JAYME DE MATTOS LEÇA, no cargo 
de Laboratorista — N. 8-A. Cód. P — 1.602, lotado no INSTITUTO 
OCEANOGRÁFICO: 


N.º 14 (I.0.) de 17/1/64 — PAULO EUGÊNIO MARTINS DE AL- 
MEIDA, no cargo de Laboratorista — N. 8-A. Cód. P — 1.602, lotado no 
INSTITUTO OCEANOGRÁFICO; 


N.º 15 (1.0.) “de 17/1/64 -—- LEOPOLDINA DE SOUZA LEÃO TES 
NÓRIO, no cargo de Tradutor — N. 14-A. Cód. P — 2.201, lotado no 
INSTITUTO OCEANOGRÁFICO; 


N.º 16 (1.0.) de 17/1/64 — ENIDE ESKINAZI, no cargo de Pes- 
quisador — N. 17-A. Cód. TC — 1.501, lotado no INSTITUTO OCEANO- 
GRÁFICO; 


N.º 17 (I.0.) de 17/1/64 — JÚLIO VICENTE ALVES DE ARAÚJO, 
no cargo de Pesquisador — N. 17-A. Cód. TC — 1.501, lotado no INS- 
TITUTO OCEANOGRAFICO; 


N.º 18 (T.0.) de 17/1/64 — MARYSE NOGUEIRA PARANAGUA, 
no cargo de Pesquisador — N. 17-A. Cód. TC — 1.501, lotado no INS: 
TITUTO OCEANOGRÁFICO; 


N.º 19 (1.0.) de 17/1/64 — PAULO AUGUSTO COUTINHO, no cargo 


de Pesquisador — N. 17-A. Cód. TC — 1.501, lotado no INSTITUTO 
OCEANOGRÁFICO; 

N.º 20 (I.0.) de 17/1/64 — PETRÔNIO ALVES COÉLHO, no cargo 
de Pesquisador — N. 17-A. Cód. TC — 1.501, lotado no INSTITUTO 
OCENOGRÁFICO. 
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CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


CONSELHO UNIVERSITÁRIO 
PROCESSO 22.033/63 RELATOR: Prof. Sá BARRETO 


Temos em mãos o Processo n.º 22.033/63, que contém o Recurso mo- 
vido pela Dra. Isabel de Barros Oliveira contra a decisão da Congregação 
da Faculdade de Odontologia, U.R., que homologou o resultado final, 
apresentado pela Comissão Julgadora, no concurso realizado para provi- 
mento da Cátedra de Prótese Buco-Facial, na Faculdade de Odontologia 
de nossa Universidade. 

I — Peças do Processo 

Remetidas pela Reitoria, em ofício de 7 de janeiro do corrente ano, 
as peças do Processo se acham divididas em três grupos: 

1 — Recurso e Razões. 

2 — Informações prestadas pela Diretoria da Faculdade de Odonto- 
logia ao Conselho Universitário. 

3 — Contra-Razões apresentadas pelo Professor Antônio Gamboa 
Varela. 


Peças do +.º Grupo 


a) Requerimento da Recorrente ao Diretor da F.O., para que éste 
encaminhe o recurso ao Conselho Universitário. (28-X1-62). 

b) Razões do Recurso: 

c) Certidão n.º 141/62 da Sec. da F. O. Ata da Congregação da F. 
O. de 19-X1-62: homologação do Parecer da Comissão Julgadora (Doc. 1). 

d) Certidão n.º 144/62 da Sec. da F. O. Teor do relatório e Parecer 
final da Comissão Julgadora. A certidão não traz a data do documento. 
(Doc. 2). 

e) Certidão n.º 100/62 da Sec. da F. O. Teor da Ata da Sessão do 
C.T.A. da F.O., de 24/1V/62, em que se aprecia o Parecer da Procura- 
doria da U. R. sôbre a substituição da Recorrente na Cátedra de Prótese 
Buco-Facial. O C. T. A. rejeita o Parecer da Procuradoria, e mantém 
a decisão anterior (Doc. 3). 

f) Certidão do 2.º Cartório do Juizo dos Feitos da Fazenda, em que 
o Exmo. Sr. Dr. Manuel Rodrigues Pôrto Filho concede à Recorrente 
mandado de segurança para ser readmitida à regência da Cadeira. A 
certidão é de 10/1X/62 e figura em cópia fotostática. (Doc. 4). 

g) Exemplar do Memorial, que contém os Títulos e Trabalhos do 
Dr. Antônir Gamboa Varela (Doc. 5). 

h) Certidão 146/62 da Sec. da F. O. Motivos por que a Diretoria da 
F. O. não levou ao conhecimento da Comissão Julgadora a decisão ju- 
dicial proferida no mandado de segurança concedido à Recorrente pelo 
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Juiz dos Feitos da Fazenda (Doc. 7). (Não consta nenhum documento 
de n.º 6 neste 1.º grupo). 

i) Certidão 147/62 da Sec. da F. O. Razões da Diretoria porimnão 
ter comunicado a referida decisão judicial à Congregação da F. O. (Doc. 8). 

j) Certidão 145/62 da Sec. da F. O., ídem, quanto a não comunicação 
So nvC PE ÃO adavraro e tDoe: 9) 

k) Portaria n.º 20 de 6/1X/62 a Diretoria da F. O. Atendendo à de- 
cisão judicial, reintegra a Recorrente na regência da Cátedra. Torna 
sem efeito a Portaria n.º 3 de 12/111/62. (Doc. 10). 

D Certidão 138/62 da Sec. da F. O. Teor dos títulos apresentados, 
em Memorial, pelos candidatos ao concurso. (Doc. 11). 

m) Recorte do Diário de Pernambuco, de 11/1V/62, onde se contém 
o Edital que proclama a abertura e as condições para a realização do 
Concurso (Doe. 12). 

n) Certidão 142/62 da See. da F. O. Teor da Ata da sessão da Co- 
missão Julgadora, de 5-IX-62, em que se fêz o julgamento da prova 
de títulos e ao mesmo tempo os candidatos realizaram a prova escrita. 
(Doe, 43); 

o) Certidão 143/62 da Sec. da F. O. Teor da Ata da Sessão da Co- 
missão Julgadora que julgou a prova didática e leitura da prova escrita 
A Sessão de 7-IX-62. (Doc. 14). 


Peças do 2.º Grupo 


a) Ofício 543/62, de 13-XII-62, em que o Diretor da F. O., encami- 
nha à Reitoria o recurso a ser levado ao conhecimento do Consêlho Uni- 
versitário, as informações da Diretoria e as contestações do Dr. Antônio 
de Gamboa Varela. 

b) Informações referentes ao presente recurso, prestadas ao Conse- 
lho Universitário pela Diretoria da F. O. 

c) Cópia da Ata da Sessão da Congregação, da F. O., de 10-XII-62, 
em que esta toma conhecimento do presente recurso, e resolve encami- 
nhá-lo ao Conselho Universitário, com as informações da Diretoria e con- 
tra-razões do Dr. Antônio Gamboa Varela. Figuram duas cópias dessa Ata. 

d) Portaria n.º 3, de 11-III-61, que nomeia a docente livre Dra. Isabel de 
Barros Oliveira para reger, sob sistema de rodízio, a cadeira de Prótese 
Buco-Facial, vaga pela exoneração a pedido do Professor Luiz Ferreyra 
dos Santos. (Doc. 1 nota-se omissão entre a 4a. e 5a. linha). 

e) Portaria n.º 3 de 12-II1-62, em que é nomeado o Docente livre Dr. 
Antônio Gamboa Varela para reger, sob sistema de rodízio, a mesma 
cadeira. (Doc. 2). 

f) Cópia da Ata da Sessão da Congregação da F. O., de 19-X1-62, em 
que esta homologa o resultado final do concurso. (Doc. 3). 

g) Cópia do Parecer n.º 3070/61 A e B, de 5-V-61, onde, entre outras 
coisas se discute e determina o “Quorum” legal na Congregação da F. 
OE DOC 4) 

h) Cópia da Circular n.º 21/62 de 5 de dezembro (sic) de 1962, em 
que a Diretoria comunica o início do Concurso, e envia em anexo o ho- 
rário a que obedecerá. A cópia traz a data de 5 de dezembro, quando 
deve ser de 5 de novembro, como se pode ver infra, 4.º Grupo, b). (Doc. 5). 


Peças do 3.º Grupo 
a) Contra-razões do candidato Dr. Antônio Gamboa Varela. 


b) Certidão de 2.º Cartório do Juizo dos Feitos da Fazenda. Certifica 
que os autos do Mandado de Segurança, que reconduziu a Dra. Isabel 
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de Barros Oliveira à regência da cátedra de Prótese Buco-Facial, foram 
remetidos ao Tribunal Federal de Recursos, em virtude de agravo inter- 
posto pelo Dr. Antônio Gamboa Varela. (Doc. 1). 

c) Exemplar da “Revista de Farmácia e Odontologia”, ano XXVIII, 
n.º 252, fevereiro, de 1962, que, na página 14, traz uma Nota Prévia, sob 
o título de “A Silicona “Molofrex” (Sic!) Na Prótese Auricular”. (O tí- 
tulo da tese é: “A Silicona Molloflex nas Próteses Auriculares). (Doc. 2). 

d) Recorte de um jornal, sem nome nem data, que contém uma “Mo- 
ção de solidariedade e aprêço à Dra. Isabel de Barros Oliveira.” A moção 
é de 10/X1/62. (Doc. 3). 

e) Recorte de jornal, sem nome nem data, em que figura uma Nota 
Oficial da Congregação da F. O. repelindo os têrmos da “Moção” supra- 
mencionada. A reunião da Congregação é de 20/X1/62. A Nota Oficial 
é de 30-X1I-62. (Doc. 4). 

É) Recorte de jornal, sem nome nem data, em que se publica um 
“Abaixo-assinado”, em resposta à moção de solidariedade à Dra. Isabel 
de Barros Oliveira. (Doc. 5) 


4.º Grupo (Peças anexadas ao Processo, por diligência do Relator) 


a) Cópia do Relatório Geral do Concurso para provimento da Cátedra 
de Prótese Buco-Facial. Contém todos os documentos relativos a êsse 
Concurso. (5a. Via). 

b) Cópia dos ofícios enviados, a 5 de novembro de 1962, aos compo- 
nentes da Congregação da F. C., excetuados os membros da Banca Exa- 
minadora, por motivos óbvios, em que a Diretoria da F. O., comunica a 
instalação do Concurso, naquela data e o roteiro e horário das Provas. 

c) Exemplar datilografado do Regimento da Faculdade Nacional de 
Odontologia, em vigor na F. O., da U.R. E uma cópia autêntica, feita 
pelo Secretário da Faculdade Nacional de Odontologia, Waldemar de Pau- 
la Domingues, a 22 de agôsto de 1947. Dela foi tirada uma edição mi- 
meografada pela Diretoria da F. O. 


A: 
Razões da Recorrente 


A Recorrente apresenta “as razões de fato e de direito” que considera 
suficientes e aptas a provar “a nulidade insanável” do concurso para a 
Cátedra de Prótese Buco-Facial na F.O., em exposição dividida em 
capítulos e ítens, que passarei a resumir em seguida, submetendo-os, cada 
um de per si, a análise e apreciação. 


Resumo do 1.º Capítulo, ítem n.º 1 


No primeiro capítulo intitulado “Preliminarmente”, a Recorrente ex- 
põe fatos relativos ao preenchimento da Cadeira de Prótese Buco-Facial, 
depois que dela se exonerou, a pedido, o Professor Luiz Ferreyra dos Santos. 

Diz que na qualidade de Professôra de Ensino Superior, e Do- 
cente Livre da Cadeira, de acôrdo com o artigo, 160 do Regimento 
Interno da Fac. Nac. de Odontologia, em vigor então, como ainda atual- 
mente na F. O., de nossa Universidade, foi nomeada para reger a Cá- 
tedra, em 1961. E que foi ilegalmente afastada da regência, nos inícios 
de 1962, sendo substituída pelo Dr. Antônio Gamboa Varela, candidato 
também inscrito no concurso para provimento da Cadeira. Narra então 
que tal substituição foi considerada ilegal pela Procuradoria da Reitoria, 
em Parecer levado ao conhecimento da Diretoria da F. O., pelo Vice-Rei- 
tor em exercício, tendo nada obstante a Diretoria mantido a substituição. 
Pelo que, recorreu à Justiça, de que obteve Mandado de Segurança, em 
virtude do qual foi reconduzida à Regência da aludida Cátedra. Para 
tanto nos remete aos documentos nºs 3 e 4, (Cf. supra, 1.º Grupo e), Doc. 
3 e f)Doc. 4). 
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Considera a Recorrente o procedimento da Diretoria “lamentável 
sob todos os aspectos” e diz que tais fatos prenunciavam os obstáculos 
que teria de vencer, “dado o evidente, parcial e clamoroso propósito 
da Direção da Faculdade em assegurar a vitória” do seu futuro con- 
tendor. E comenta que tal atitude não tinha outro objetivo, senão be- 
neficiá-lo, melhorando o seu cadastro de títulos. E conclui o capítulo, 
alegando que em “tal clima” prestou o concurso, recebendo, sem sur- 
presa, o julgamento. 


Análise do 1.º Cap. — ítem n.º 1 


O Diário Oficial de 30-1-61 trouxe o Dec. de exoneração, a pedido, 
do Professor Luiz Ferreyra dos Santos, da Cadeira de Prótese Buco- 
Facial. No dia 11 de março do mesmo ano, o Diretor da F. O. firmou 
a Portaria n.º 3 nomeando, nos têrmos do art. 28, letra O e P, do Dec. 
21.904, de 8/X/46 que aprova os Estatutos da U. R., e do art. 160 do 
Regimento da Fac. Nac. de Odontologia, a Docente Livre Dra. Isabel 
de Barros Oliveira, “Professôóra de Ensino Superior”, pela Lei n.º 3.780, 
de 12/VII/60, para reger a Cadeira de Prótese Buco-Facial da F.O., sob 
sistema de rodízio. (Cf, supra, 2.º Grupo, d) Doc 

Exatamente um ano depois, a Portaria n.º 3 de 12-1]1-62, em têrmos 
essencialmente idênticos à anteriormente citada, nomeia para regência 
da mesma Cátedra, o Docente Livre Dr. Antônio Gamboa Varela, sob 
sistema de rodízio. (Cf. supra 2.º Grupo, e), Doc: 

Inconformada com êste afastamento da Regência da Cátedra, a Dra. 
Isabel de Barros Oliveira, alegando sua qualidade de Professôra adjunta, 
de que passara a Professôra de Ensino Superior, recorreu, preterindo 
as instâncias do CTA, e da Congregação, diretamente à Reitoria. 

A Procuradoria Jurídica da Universidade, em Parecer sôbre o Pro- 
cesso U. R. número 3.775/62, opinou pela ilegalidade do ato da Dire- 
toria da F. O. 'Tal decisão foi comunicada à F. O. pelo Vice-Reitor, 
então em exercício, mediante o ofício n.º 1.753, de 26-II1-62, da Reitoria 
da U. R., em que se pede “um reexame do Processo, em que são partes 
a Professôra Isabel de Barros Oliveira e a Diretoria” da F. O. 

Em sessão de 24/1V/62 o CTA, da F. O. tomou conhecimento, pela 
primeira vez, do citado Processo e do Parecer da Procuradoria, e apro- 
vou, por unanimidade dos presentes, o Parecer do Conselheiro, Professor 
Arnaldo de França Caldas, contrário às conclusões da Procuradoria, e 
que, portanto, mantinha o ato da Diretoria, que substituira, em rodízio, 
a Docente Livre Dra. Isabel de Barros Oliveira pelo Docente Livre Dr. 
Antônio Gamboa Varela, o qual permaneceu na regência da Cátedra. 
(CE supra 1º Grupo; e) Docs 

Bateu então a Dra. Isabel de Barros Oliveira às portas da Justiça 
dos Feitos da Fazenda, impetrando Mandado de Segurança. A 1.º de 
setembro de 1962, o Exmo. Sr. Dr. Juiz dos Feitos da Fazenda, Dr. Ma- 
nuel Rodrigues Póôrto Filho, concedeu o Mandado de Segurança, orde- 
nando que a impetrante fôsse reconduzida à regência da Cátedra. (Cf. 
supra 1º Grúpo, Doc 4 

Desta decisão judicial interpôs agravo para o Egrégio Tribunal Fe- 
deral de Recursos o então regente da Cadeira, Dr. Antônio Gamboa Va- 
rela, (Cf. supra, 2º “Grupo, db), Doc) o. 

Em face da concessão do Mandado de Segurança, o Diretor da F. 
O., pela Portaria n.º 20, de 6-IX-62, resolveu tornar sem efeito a an- 
terior Portaria n.º 3, de 12-II1-62, e reconduzir a Dra. Isabel de Barros 
Oliveira à regência da Cátedra. (Cf. supra, 1.º Grupo, k), Doc. 10). 

Éstes os fatos, rigorosamente os fatos, ao menos tanto quanto é pos- 
sível reconstituí-los, à base dos documentos arrolados no presente Pro- 
cesso. A análise fria dêstes fatos não nos autoriza a endossar os co- 
mentários e conceitos emitidos pela Recorrente, no sentido de apresen- 
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tá-los como tendentes intencionalmente a prejudicá-la e a favorecer o 
seu futuro contendor. 

Fazendo a substituição do Professor Luiz Ferreyra dos Santos pela 
Docente Livre Dra. Isabel de Barros Oliveira, sob sistema de rodízio, 
embora na ocasião fósse ela a única Docente Livre da Cadeira, e pondo- 
o em prática um ano após, ao nomear o outro Docente Livre, já agora 
existente, o Dr. Antônio Gamboa Varela, a Direção da F. de Odontologia 
amparada pelo CTA, dessa Entidade Universitária, estava obedecendo ao 
Art. 28, letra o, dos Estatutos da U. R., então vigorantes, que, entre as 
atribuições do Diretor, enumera a de “designar interinamente, por prazo 
não excedente de um (1) ano letivo, os substitutos — dos Professôres 
Catedráticos.” 

Estava ocbedecendo ao artigo 66, do Dec. 19.851 de 11-IV-31, que ins- 
tituiu o ensino universitário no Brasil, e foi a Lei orgânica e básica do 
ensino até a atual Lei de Diretrizes e Bases, e que mantém em vigor 
muitos Gos seus dispositivos, por não contrariarem a esta última. O Art. 
66 reza: “A substituição dos Professôóres Catedráticos obedecerá a dispo- 
sitivos dos regulamentos de cada um dos Institutos Universitários, deven- 
do caber em primeiro lugar aos Docentes Livres, e na ausência dêles, aos 
Professóres contratados, auxiliares de ensino, ou ainda a Professôres de 
outras disciplinas do mesmo Instituto, de acórdo com a decisão do Con- 
selho Técnico Administrativo.” (Cf. Ensino Superior no Brasil, Carlos de 
Souza Neves, IV, página 180). 

Esta norma legal foi corroborada pela Lei 444, de 4-VI-1937, que dis- 
põe sôbre concurso para o Magistério Superior, ao mesmo tempo em que 
restaura a Livre Docência no Colégio Pedro II, nessa época estabelecimen- 
to-padrão para o Ensino Secundário. Ao regular as condições para o 
concurso de Livre Docência, e estabelecer as atribuições dos Livres-Do- 
centes, em estreita e expressa analogia com a Livre Docência de nível 
superior, esta Ii entre outros dispositivos estatui no seu artigo 9.º, $ 3.º 
o que se segue: “os Docentes Livres serão os substitutos imediatos dos 
catedráticos, nas faltas e impedimentos destes, etc.” (Cf. Ens. Superior 
no Brasil, C. S. Neves, I |, pg. 287 e IV, pág. 769, “índice Analítico” geral, 
em que o Art. 9.º, 8 3.º desta Lei, vem citado, em primeiro lugar, com 
os demais documentos tendentes a demonstrar que a Docente é “o subs- 
tituto imediato do Catedrático”). 

Estava obedecendo a uma copiosa jurisprudência, de que posso respi- 
gar alguns documentos. Por exemplo: o Parecer 39/9389 do Conselho Na- 
cional de Educação que assim se expressa: “assim, a Comissão Legislativa 
é de parecer que deve ser aceita a indicação do Sr. Professor Leitão da 
Cunha, no sentido de estender a todos os estabelecimentos de ensino o 
critério, firmado plo Conselho Universitário da Universidade do Brasil, 
mantendo o rodízio anual entre os Docentes Livres de uma disciplina, etc” 
(Cf. Ens. Sup. no Brasil, Carlos S. Neves, IV, Pág. 367). 

O Parecer 146/948 (Relator Cesário de Andrade), do C. N. E., dou- 
trina que “o Livres Docente escolhido não poderá ser reconduzido no ano 
seguinte, salvo se a Cadeira tiver um único Docente.” Como também não 
aceita êsse Parecer a alegação de que só havendo no ato da escolha um 
Docente, êste poderá ser reconduzido um ano depois, mesmo que já agora 
existam outros Docentes. (Cf. Ens. Sup. no Brasil, IV, pág. 368-369). 

Até nos ominosos tempos da Ditadura, quando o preceito constitu- 
cional do art. 74, letra 1, da “Polaca” encampou a norma estabelecida pela 
Lei 378, de janeiro de 1937, (Ditadura “em potência próxima”, como diria 
um Escolástico...), de pôr na alçada exclusiva do Presidente da República 
qualquer nomeação nos domínios do Ministério da Educação, mesmo na- 
queles tempos, o DASP, examinando o aludido preceito, opinava que “con- 
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tinuam em vigor as normas que estabelecem o rodízio anual entre os 
Docentes Livres de uma disciplina.” (Processo n.º 5.880/939, Parecer de 
28 de setembro de 1939, Cf. Ens. Sup. no Brasil. Carlos S. Neves, IV, 
Dado do 

Obedecia enfim à praxe adotada naquela Casa, pois como assevera 
Exmo. Sr. Diretor, nas informações enviadas a êste Conselho sôbre o 
caso presente”, êste tem sido o critério desta Diretoria em tôdas as Cá- 
tedras, que possuem mais de um Docente Livre”. (Cf. supra, 2.º Grupo, b). 

A controvérsia suscitada em tôrno do caso em que levou a Recorrente 
a apelar, primeiro para a Reitoria, e depois à própria Justiça, é que o art. 
160 do Reg. da Fac. de Odontologia, em vigor ainda hoje na F. O. desta 
Universidade, dispõe: “nos impedimentos de um período letivo ou mais, 
o Professor será susbstituido pelo Professor adjunto e na falta dêste, pelos 
docentes Livres respectivos, respeitando o princípio de rotatividade.” (Cf. 
4º Grupo, c). 

O art. 160 repete, em parte, o que já dizia o art. 83: “o professor ad- 
junto é o colaborador imediato do professor Catedrático, e seu substituto 
legal em seus impedimentos eventuais; e o art. 87, letra a (atribuições do 
professor adjunto): “colaborar com o professor Catedrático ou substituí-lo 
em seus impedimentos eventuais.” 

Considerando-se professôra adjunta, a Recorrente reclamou essa prio- 
ridade de substituição, sendo apoiada pela Procuradoria da Reitoria, de- 
satendida pela Diretoria e CTA da F.O., e amparada por um mandado 
de segurança, concedido pela Justiça, em instância inicial. Mas, tais de- 
cisões, favoráveis à pretensão, não dirimiram, de modo algum, as graves 
dúvidas que hão de pairar a respeito, quer de natureza de direito e lei, 
quer de questão de fato. Realmente, não são de convencer as razões ex- 
pendidas no sentido de demonstrar que o art. 160 do Regimento não fere 
o que estabelece a Lei básica do ensino, quanto à substituição do Profes- 
sor Catedrático. Mais discutível ainda é a condição de Professôra ad- 
junta, de parte da Recorrente. Não pude encontrar, na minuciosa busca, 
a que procedí, na vasta documentação que instrui êste Processo, um só 
documento que comprove ter tido, em qualquer tempo, a Recorrente a 
condição legal de Professôra adjunta, de modo a fazer jús às atribuições 
regimentais conferidas aos Professôres adjuntos, absorvidos 'posterior- 
mente na denominação, comum com outras categorias, de “Professôres de 
Ensino Superior”, em virtude da Lei 3.780, de 12 de julho de 1960, lei 
de enquadramento e reclassificação. 


Pelo contrário, em nossa opinião, faltava-lhe a condição de Professor 
adjunto, por não lhe terem sido aplicados os dispositivos estatutários des- 
ta Universidade, nem os regimentais, estipulados no Regimento de ado- 
ção, por que se rege ainda a F. O., em tudo o que não contrarie os Es- 
tatutos de nossa Universidade. 


De acôrdo com os Estatutos da Universidade, art. 43, “os professôres 
adjuntos serão nomeados e dispensados pelo Reitor, por proposta dos 
Diretores das Escolas e Faculdade, mediante indicação justificada dos 
Professôres Catedráticos, devendo a escolha ser feita entre os Docentes 
Livres, garantida a preferência para os Assistentes da Universidade, pos- 
suidores de título de Livre Docência. “Embora fôsse a Dra. Isabel de 
Barros Oliveira detentora das qualificações de Assistente e Livre Docente, 
não sabemos de nenhum ato, de nenhum diploma em seu favor, em que 
se contenham as condições de indicação, proposta, escolha e nomeação, 
estatuidas por êsse artigo. 

Se passarmos às normas do Regimento da Fac. Nac., chegaremos a 
idênticas conclusões. 

O art. 84 regulamenta o acesso ao cargo de Professor adjunto, por 
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processo de indicação e de escolha, idêntico ao dos nossos Estatutos. O 
art. 85 estipula: “a criação do cargo de professor adjunto será proposta 
justificadamente pelo Chefe do Departamento do Conselho Departamen- 
tal, que se a aprovar a encaminhará à Congregação.” O Art. 86 regula- 
menta o modo de nomeação do Professor adjunto em condições semelhan- 
tes às dos Estatutos da U. R., ressalvada a parte que atribui ao Diretor 
o direito de nomear e dispensar. Ora, nenhum dêsses requisitos relati- 
vos à criação do cargo, ao acesso, à indicação, à escolha e à nomeação, 
consta de documento hábil, de nosso conhecimento, como se tendo verifi- 
cado na F. O., para a concessão do título de Professor adjunto à Recor- 
rente, ou a qualquer outro Professor. 

Sendo assim, mesmo que “ad argumentandum” se admitisse que a 
prioridade concedida pelo Regimento ao Professor adjunto não se choca 
com o estabelecido pela Lei Básica, que confere essa prioridade acs Li- 
vres Docentes, e com a jurisprudência e praxe universitária da rotativi- 
dade, seria extremamente duvidoso e direito de a Recorrente se benefi- 
ciar com o Art. 160 do Regimento. 

Além do mais, assaltam-nos sérias dúvidas a respeito da aplicabili- 
dade do art. 160 do Regimento ao caso. Porque se dispõe para “im- 
pedimentos de um período letivo ou mais”. E os artigos 82 e 87 falam 
de substituição “em impedimentos eventuais” do Professor Catedrático. 
Ora, no caso tratava-se, não de impedimentos eventuais, mas de afasta- 
mento definitivo e vacância da Cátedra. Que Lei, que norma regimen- 
tal atribuem a ocupação de Cátedra vaga, com prioridade ao Professor 
adjunto? Nós, pelo menos, não as conhecemos. Pelo contrário, cremos 
muito mais aplicável, na hipótese, o disposto na Lei Básica, que fala em 
substituição, em têrmos gerais, e não apenas em impedimentos tempo- 
rários ou eventuais. 

Assim não pensou a Procuradoria da Reitoria, que, não obstante a 
habitual competência e brilho, no caso em tela não nos parece ter des- 
feito as antinomias legais entre o Regimento e a Lei Básica, nem as dúvidas 
de fato quanto à qualidade de Professôra adjunta, alegada pela Recorrente. 

Assim não pensou o Exmo. Sr. Juiz dos Feitos da Fazenda. Mas, res- 
salvado o alto aprêço, que da Justiça fazemos, e o dever de acatar suas 
decisões, nada nos impede de considerar que a sentença emanada do 
Juizo dos Feitos da Fazenda, de modo algum se fundamentou em razões 
que pudessem desfazer as dúvidas de direito e decidir a mencionada ques- 
tão de fato. Quanto mais que a Justiça ainda não se pronunciou de modo 
definitivo, em face do agravo interposto contra o “Writ” concedido. Do 
Egrégio Tribunal Federal de Recursos virá, a seu tempo, uma decisão 
mais alta, e não nos causará admiração, se ela vier simplesmente confir- 
mar a autenticidade da doutrina esposada e a legalidade dos atos pra- 
ticados pela Diretoria e pelo CTA da F.O., no que diz respeito à subs- 
tituição do Professor Luiz Ferreyra dos Santos, por nomeação, em sistema 
de rodízio, dos Docentes Livres da Cadeira, de que esta dispõe até a data 
da realização do concurso, e de que continua dispondo. (1) 

Embora êsses fatos e controvérsias tenham ocorrido antes da reali- 
zação do concurso, e de modo algum pudessem afetar a fórma do concurso 
único elemento contra cuja validade se poderia recorrer a êste Conselho, 
depois de plenamente realizado, detivemo-nos prolongadamente na sua 
apreciação, e procuramos estudá-los tão aprofundadamente, quanto nos 


(1) Nota do Relator: O Tribunal Federal de Recursos, na sessão de 17 de 
setembro de 1963, decidiu por unanimidade, cassar a segurança conce- 
dida pelo Juizo dos Feitos da Fazenda à Recorrente. 
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foi possível. E assim o fizemos, para ver confirmada em nosso espírito, 
ou dêle varrê-la, e procurar que o mesmo acontecesse no ânimo dos que 
me ouvem, a impressão deixada pelas acusações explícitas, frontais, con- 
tundentes de parcialidade que a Recorrente, nesta preliminar, move con- 
tra a Diretoria da F. O., alegando como fundamento delas exatamente 
o seu procedimento no caso das substituições referidas. 

Em nossa opinião, os fatos não permitem acolher tais acusações. 


Resumo do 2.º Capítulo 


O 2.º Capítulo das razões intitula-se “Julgamento da Prova dos Ti- 
tulos” e está devidido em sete ítens, que correspondem à numeração de 
2 a 8 da Exposição geral. 


No ítem n.º 2, a Recorrente chama a atenção dêste Conselho Univer- 
sitário para a Prova de Títulos que, ao seu ver, foi julgada de modo a. 
viciar o resultado final do concurso, pois é da opinião que foi “o resul- 
tado da Prova de Títulos, favorável ao Dr. Antônio Gamboa Varela” que 
“tornou possível a sua melhor classificação e indicação pela Comissão 
Julgadora.” 

Ora, tendo a Comissão Julgadora desrespeitado a Lei, êsse julgamen- 
to é nulo, e nula a indicação do Dr. Antônio Gamboa Varela, devendo 
êla, a Recorrente, ser indicada para o preenchimento da Cátedra. Afirma 
que deixa de lado as outras prevas porque “admitem critérios subjeti- 
vos de julgamento, sendo de impossível constatação a justiça ou injustiça 
das notas atribuidas aos dois candidatos.” No sentido de fundamentar 
essas alegações, a Recorrente cita e interpreta os artigos 113 e 114 do 
Reg. da Fac. Nac., que estabelecem os critérios para o julagamento da 
Prova de Títulos. Diz que o Dr. Antônio Gamboa Varela não apresentou 
os Títulos do “curriculum” completo de Magistério (Instrutor, Assistente 
e Professor adjunto, ou recentemente Professor de Ensino Superior), a 
que o ítem 1 do art. 113 atribui 3 pontos; não apresentou outros títulos de 
Docente Livre, ou de Regência de curso equiparado (acrescentando “da 
própria Faculdade”: o que não está no texto regimental), a que o ítem 
3 do artigo atribui 2 pontos; não apresentou título de Professor Catedrá- 
tico por concurso de Faculdade oficial, equiparada ou reconhecida, a que 
o ítem 4 do art. 113 atribui o valor de 2 a 3 pontos. Que, assim sendo, é 
preciso deduzir êstes pontos, e mantendo-se a nota 10 nos Trabalhos de 
Dr. Antônio Gamboa Varela, “no cômputo da prova de títulos, êle não 
poderia ter tido média superior a 7 (sete).” “Retificadas”, continua a Re- 
corrente, “para 7 (sete) as notas do Dr. Antônio Gamboa Varela na pro- 
va de títulos, de acôórdo com o critério objetivo fixado pelo art. 113 do 
Regimento Interno da Fac. Nac., aplicável à matéria — resultará desen- 
ganadamente, haver a Recorrente obtido maior número de indicações, ou 
seja duas indicações contra uma em favor do Dr. aVrela, e dois empates.” 
E que, à luz do art. 3.º, 8 2.º da Lei 444, de 4 de junho del 937, é nula a 
indicação do Dr. Antônio Gamboa Varela, feita pela Comissão Julgadora. 


Análise do item N.º 2 


Apreciaremos imediatamente as alegações contidas em cada ítem logo 
após o seu resumo, para não distanciarmos, de muito, de nossa análise as 
alegações feitas. Defrontamo-nos aqui com aspectos e fatos do concurso 
própriamente dito. A nosso ver, há plena inconsistência nas razões até 
aqui apresentadas pela Recorrente. Os textos regimentais e de lei geral 
não foram citados completamente, e quando o foram, não receberam a 
devida interpretação. 
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Para compreensão ampla do processo de julgamento da Prova de Tí- 
tulos em concurso, adotada pelo Reg. da Fac. Nac., é preciso partir do 
art. 112, que reza: “Fica estabelecido que a Comissão Examinadora, quan- 
to ao julgamento dos títulos e trabalhos, seguirá o seguinte critério: 

a) A prova será dividida em duas partes: 

1. Julgamento dos títulos. 

2. Julgamento dos trabalhos. 

b) A cada uma destas partes a Comissão conferirá grau de zero (0) 

a dez (10). 

c) Somadas as notas das duas partes e feita a divisão por dois (2) o 

resultado será a média final da prova.” 

Ora, só esta média final da prova é que consta dos documentos au- 
tênticos e oficiais do concurso, como se pode ver no Relatório Geral, Ma- 
pa da Apuração, e na Ata da sessão da Comissão Julgadora, em que foi 
feita a apuração final das notas. (Cf. supra, 4.º Grupo, a) Só isto já tor- 
naria aleatório qualquer cálculo e improvável qualquer conclusão no 
sentido de retificar a média geral pois teríamos de partir apenas da apre- 
ciação de uma Ge suas parcelas isoladamente. O art. 113 estabelece o cri- 
tério para o julgamento dos títulos própriamente ditos, mas não o faz do 
modo como o interpreta a Recorrente. De fato, nos 4 ítens por ela cita- 
dos, o artigo enumera determinados títulos, a que atribui pontos, que 
somados, perfazem a nota 10 (dez) pontos.” Mas, existe nêle também o item 
nº. 5, que diz: “Outros títulos a critério da Comissão, até 10 (dez) pontos.” 

É evidente que, em face deste item n.º 5, a Comissão pode perfeita- 
mente apreciar outros títulos que não os apontados taxativamente nos 4 
primeiros ítens, e com êsses outros títulos, completar a nota até o valor 
maior, se assim lhe parecer bem. 


Poderia mesmo, no caso de uma completa ausência dos títulos rela- 
cionados nos 4 ítens, a seu critério, atribuir até nota 10 (dez) em outros 
tíulos. E se êsses outros títulos, por hipótese, não merecessem objetiva- 
mente o valor a êles atribuido pela Comissão, ainda assim o julgamento 
poderia ser taxado de injusto, do ponto de vista ético e técnico, porém 
nunca do ponto de vista legal, pois o ítem n.º 5 tira aquele critério de 
objetividade, que sem éle, teria esta parte da prova, e a coloca no do- 
mínio impenetrável dos julgamentos subjetivos, em que se realizam as 
demais provas de um concurso. 

É inegável a conveniência do ítem n.º 5. Porque, não obstante serem 
de real valor, e bem selecionados os títulos, arrolados nos 4 primeiros 
ítens, êles deixam de lado outros, bem valiosos, que existem no Magis- 
tério e nos ramos das Ciências. Por exemplo, o título de Professor In- 
terino de uma Cátedra, durante anos e com êxito comprovado, não te-. 
ria valor em concurso, se só prevalecessem os 4 primeiros ítens. O tí- 
tulo de Doutor na especialidade, adquirido em concurso regular, cem 
defesa de Tese, nada valeria se, nesta parte da prova, só se aplicassem 
os valores atribuídos aos títulos constantes dos 4 primeiros ítens. É sábio, 
portanto o disposto no ítem n.º 5, que permite à comissão apreciar e jul- 
gar outros títulos, podendo assim conferir a esta parte da prova a nota, 
que lhe aprouver. 

O art. 114 estabelece o critério de julgamento da 2a. parte da Prova, 
isto é, os Trabalhos, e manda que a Comissão os aprecie, especialmente 
os referentes à disciplina em concurso, e os de caráter didático, dando ao 
conjunto uma nota que vai de O (zero) a 10 (dez). Portanto, também 
aqui à Comissão compete dar a nota que lhe parecer conveniente. 

É pois inaceitável a doutrina esposada pela recorrente de que, em 
face da objetividade de critério, estabelecida pelo Regimento, na parte 
referente aos títulos prôpriamente ditos, se pode proceder a uma dedu- 
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ção de pontos em médias conferidas pela competente Comissão Julgadora. 
E que, no caso presente, a média geral 9 (nove), obtida pelo Concorrente 
Dr. Antônio Gamboa Varela, possa e deva ser rebaixada para 7 (sete), 
com o que a Recorrente passaria a ser a legitimamente indicada, em pri- 
meiro lugar, para o preenchimento da Cátedra, pois passaria a ter duas 
indicações a favor, contra uma do seu contendor, e dois empates. O que, 
afirma ela, lhe daria a vitória, em vista do art. 3.º, 3 2.º da Lei 444 de 
4-VI-937, o qual manda ser escolhido “o candidato que obtiver o maior 
número de indicações parciais.” 

Admitamos, porém, só para argumentar, que fôsse lítico a alguém 
fazer as diminuições de média, e a recontagem de pontos, propostas pela 
Recorrente. Ainda assim, não seriam válidas as suas conclusões nem o 
resultado seria necessáriamente aquêle que ela pretende. Porque, se se 
aplicasse, para a escolha do vitorioso o processo constante do art. 120, 
$ 4º do Reg. da Fac. Nac. (“será escolhido para o provimento Ga Catedra 
o candidato que obtiver a maior média global”), o escolhido seria o Dr. 
Antônio Gamboa Varela, porque, embora tendo, na hipótese acolhida só 
para argumentação, menor número de indicações, teria maior média glo- 
bal, como se pode ver da seguinte comparação de médias, fazendo-se nas 
ão Dr. Antônio Gamboa Varela, o rebaixamento da nota de Títulos, de 
9 (nove) para 7 (sete): 


Dr. A. GAMBOA VARELA Dra. ISABEL DE B. OLIVEIRA 
1.º Examinador — 8 — (2.º lugar) 1.º Examinador — 83 — (1.º lugar) 
2.º Examinador — 8,4 — (1.º lugar) 2.º Examinador — 7,6 — (2.º lugar) 
8.º Examinador — 8 — (2º lugar) 3.º Examinador — 82 — (1.º lugar) 
4º Examinador — 7,8 — (empate) 4.º Examinador — 7,8 — (empate) 
2.º Examinador — 7,9 — (empate) 5.º Examinador — 7,9 — (empate) 
40,1 39,8 
0,2 0,2 
Média Global 8,02 Média Global 7,96 


(Cf. supra, 4 Grupo, a) Mapa Geral de apuração, e Ata da Sessão da 
Comissão Julgadora, de 8 de novembro de 1962). 

Mas, se em vez de aplicarmos a norma constante do Regimento, de- 
vêssemos invocar a regra contida na Lei 444, citada pela Recorrente, daí 
resultaria ninguém poder, fora da Comissão Julgadora, proclamar o vi- 
torioso. A Lei 444 no art. 3.º, $ 2.º, estipula, como vimos, que deve ser 
escolhido o candidato que obtiver maior número de indicações parciais. 
Mas, o 8 3.º, que a Recorrente não cita, diz: “Cada examinador decidirá 
o empate entre as médias atribuidas por êle mesmo a dois candidatos, e 
o empate entre os examinadores será decidido pela Congregação, em ato 
contínuo, e em tantos escrutínios quantos forem necessários.” 

Ora pela própria alegação da Recorrente, e pelo quadro de médias 
hipotéticas acima apresentado, vê-se que o 4º e 5.º examinadores teriam, 
na hipótese, atribuido médias iguais aos dois candidatos, e deveriam pois 
desempatá-las. Quem de nós poderia supor, saber ou adivinhar em favor 
de quem os examinadores em questão haveriam de desempatar? 

Saindo do mundo das hipóteses para o das realidades, o fato é que a 
Comissão Julgadora, por unanimidade de indicações, escolheu o candidato 
Dr. Antônio Gamboa Varela. E, quanto a isto, ninguém se poderá opor, 
pretendendo retificar as notas e médias conferidas pelos examinadores, 
pois, neste particular, o que as Leis preceituam, o que a jurisprudência 


60 B. Inf. Univ. Recife, 15/16: 49-71, março/junho, 1964 


assevera é a verdade contida no Acórdão do Supremo Tribunal Federal, 
de 20 de agôsto de 1952, no voto vitorioso do Relator Mário Guimarães: 
“Hoje a Comissão Julgadora é soberana quanto ao mérito.” (Cf. Ens. Sup. 
no Brasil, Carlos S. Neves, I, pág. 439). 


Resumo do item n.º 3 


No ítem n.º 3, do 2.º Capítulo, a Recorrente afirma que para atribulr 
nota 9 (nove) ao Dr. Antônio Gamboa Varela, teve a Comissão Julgadora 
de computar títulos que não foram, nem poderiam ter sido apresentados, 
por inexistentes. Diz carecer de fundamento a afirmação da Comissão 
Julgadora quando, no Relatório e Parecer Final, diz que “os títulos do 
Dr. Antônio Gamboa Varela cobrem todos os ítens em que é subdividido 
êste capítulo da prova.” Acrescenta que com êste procedimento ilegítimo 
a Comissão Julgadora induziu em êrro a Congregação. 


Análise do n.º 3 


Continua aqui o equívoco da Recorrente em querer limitar o julga- 
mento dos títulos própriamente ditos aos quatro ítens do art. 113, esque- 
cida do ítem n.º 5. Quanto à afirmação da Comissão Julgadora sôbre os 
títulos do dr. Antônio Gamboa Varela, se entendermos por “todos os ítens” 
os itens 1, 2, 3 etc. do art. 113, evidentemente a asserção carece de fun- 
damento. Mas pode ser ela também entendida no sentido de que os 
títulos cobriam tanto os ítens que se referem a títulos determinados 
taxativamente quanto o ítem n.º 5 que fala de outros títulos em geral. 
Em qualquer hipótese, uma asserção sem fundamento e sem propriedade 
de têrmos não bastaria a eivar de invalidez o resultado expresso cla- 
ramente nas notas atribuídas pela Comissão. 

Nem é de supor que, só por isso, fôsse induzida a êrro a Congre- 
gação. Os títulos do Dr. Antônio Gamboa Varela, constavam de Me- 
morial impresso, (Cf. supra, 1.º Grupo, g), Doc. 5) entregue pelo can- 
didato no ato da inscrição, meses antes da realização do concurso, à dis- 
posição de todos os que tivessem parte de responsabilidade no anda- 
mento do Concurso. Por outro lado, êste se realizou, seguindo normas 
traçadas pelo Regimento de adoção, em uso na F. O. há bastante tempo, 
tendo sido já utilizado em outros concursos, estando assim a Congre- 
gação afeita ao seu manuseio. Quanto mais que a missão da Congre- 
gação é a de fiscalizar as normas do Processo, sem interferir, porém, na 
soberana apreciação das provas, por parte da Comissão Julgadora. 


Resumo de item n.º 4 


A Recorrente alega que, entre os títulos apresentados, em Memorial, 
pelo Dr. Antônio Gamboa Varela, figura, “como título de maicr pêso”, o 
de Professor interino da Cátedra de Prótese Buco-Facial, da F. O. E 
que êste título foi anulado pelo Mandado de Segurança que a ela foi 
concedido pela Justiça. E que a Diretoria não comunicou, nem ào Con- 
selho Técnico, nem à Congregação, nem à Comissão Julgadora, a decisão 
Judicial. Ademais, que a Diretoria não desconhecia a importância do 
fato pois a Portaria, que a reconduziu, ressalva os seus “direitos ad- 
quiridos no concurso para Cátedra.” E interpreta tudo isso como des- 
respeito à Justiça e propósito de favorecer o seu competidor e de levar 
a engano a Comissão Julgadora e a Congregação. 


Análise do ítem n.º 4 
O título de Professor Interino da Cátedra de Prótese Buco-Facial 
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da F. O. figura entre os apresentados, em Memorial, pelo Dr. Antônio 
Gamboa Varela. fle vinha regendo a Cátedra desde 12 de março de 
1962, inscreveu-se no concurso a 30 de julho do mesmo ano, sendo a 
decisão judicial de 1.º de setembro, e a volta da Recorrente à Cátedra 
verificou-se a 6 de setembro dêste ano. 

Nas certidões obtidas pela Recorrente sôbre o caso, a Secretaria 
da F,. O., em nome da Diretoria, responde que não fôra feita comuni- 
cação à Banca Examinadora “por quanto esta decisão era pública e 
notoriamente conhecida por dois membros da referida Comissão, um 
dos quais ocupava a Presidência.” (Cf. supra, 1.º Grupo, h), Doc. 7). 

Quanto à ausência de comunicação ao CTA e à Congregação, as cer- 
tidões respondem, de modo idêntico, que a decisão não fôra levada ao 
conhecimento daqueles órgãos deliberativos “porquanto não comportava 
discussão no plano deliberativo da Faculdade, em atitude de pleno 
acatamento e respeito às decisões judiciais”, como se fizera, há anos, em 
caso de análoga decisão judicial. (Cf. supra 1.º Grupo, i) e 5j), Doc. 8 e 9). 

Nas informações prestadas pela Diretoria da F. O., o Diretor acres- 
centa que o fato de ter sido interposto agravo contra a decisão judicial, 
deixando o caso pendente, foi uma das razões que levaram a Diretoria 
a não comunicar a decisão à Banca. E que esta ausência de comuni- 
cação não influiu no julgamento do Concurso, pois, a decisão judicial era do 
conhecimento da Banca Examinadora, motivo pelo qual o título em ques- 
tão não fôra apreciado pela Comissão. (Cf. supra, 2.º Grupo, bb). De 
fato, lê-se na Ata da sessão, de 19 de novembro de 1962, em que a Con- 
gregação da F.O. homologou o resultado final do concurso o seguinte: 
“Foi dada a palavra ao Professor Francisco de Albuquerque Barbosa, 
que havia sido o Presidente da Comissão Julgadora, o qual explicou 
que o mesmo título não havia sido computado, pois a própria Comissão 
tinha conhecimento do fato, se bem que não tivesse havido nenhuma 
comunicação oficial. (Cf. supra, 1º Grupo, c), Doc. 1), 

Assim sendo, não houve desrespeito à Justiça, nem o aludido título 
pesou no julgamento Final. 

De nossa parte, juígamos que a Comissão se mostrou esecrupulosa, 
ao proceder assim, pois, não é coisa certa ter a decisão judicial, contra 
a qual se recorreu a instância superior, anulado os atos praticados pelo 
Dr. Antônio Gamboa Varela (exercícios escolares, notas de prova, com- 
provação de frequência de alunos, e semelhantes) nem a experiência 
por êle edquirida durante os meses da regência da Cátecra. E êsses são 
os elementos que importam Ge preferência na apreciação do valor dos 
títulos para um Concurso de Cadeira. Ouçamos a lição de Seabra 
Fagundes, em seu livro “O controle dos atos administrativos pelo Poder 
Judiciário,” pág. 71: “...os atos que pratique funcionário de fato subsis- 
tirão, as mais Gas vêzes, nos seus efeitos, mesmo depois de declarado 
o vício originário, anterior, da designação e de cessado o exercício da 
função.” (Cf. Parecer Nilo Pereira, em julho de 1960, sôbre o recurso 
contra a decisão final no concurso para a cátedra de Técnica Odon- 
tologica da. FO 

Convém observar também que, ao considerar êsse título não com- 
putado, como “título de maior pêso”, entre os apresentados pelo seu 
contendor, a Recorrente está assumindo o papel Ge apreciadora do va- 
lor dos títulos, prerrogativa que, em concurso, cabe exclusivamente à 
Comissão Julgadora. 

É também de notar que se equivoca na interpretação dada à “ressalva 
de direitos adquiridos no concurso”, que figura na Portaria n.º 20, de 6 
de setembro de 1962, com a qual, a Diretoria, em atenção à decisão ju- 
dicial, a reconduziu à regência da Cátedra. Ela afirma que o inciso “res- 
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a) 


salvando-se direitos adquiridos no concurso para provimento da Cátedra, 
etc.” se referia aos seus direitos exclusivos para o concurso, no que diz 
respeito à regência interina da Cátedra. Ora, tal interpretação não pro- 
cede. A ressalva de direitos adquiridos em concurso já constava da Por- 
taria n.º 3, de 11 de março de 1961, que a levou, pela primeira vez, à 
regência da cadeira. Idêntica ressalva se lê na Portaria n.º 3, de 12 de 
março de 1962, que nomeou o Dr. Antônio Gamboa aVrela para a re- 
gência da mesma Cátedra. (Cf. supra 2.º Grupo, d), e), Doc. 1 e 2). 

Estas ressalvas não resguardavam direitos dos ocupantes iterinos, 
como tais, mas indicavam simplesmente que, no caso de qualquer pessoa 
adquirir direito à Cátedra, por concurso, cessariam aquelas nomeações 
interinas. Ressalva óbvia, desnecessária talvez, mas que não pode ser 
interpretada em outro sentido. A única diferença nos têrmos das res- 
salvas contidas nas Portarias, é que nas 2 primeiras se lê “direitos ad- 
quiridos em concurso”, pois então êste nem siquer fôra aberto. E na 
última Portaria que é de 6 de setembro de 1962, lê-se “direito adquiri- 
dos no concurso, “isto é, de modo mais determinado, pois já então o 
concurso tinha sido aberto, fôra encerrado o prazo para as inscrições, 
aguardando-se ainda a realização do mesmo. 

O que não se lê em nenhuma delas é a ressalva de direitos exclu- 
sivos, de qualquer um dos ocupantes interinos, para o concurso, embora, 
depois da decisão judicial, um dêles, a Recorrente, pudesse pretender só 
em relação a ela, dever ser computado o título. E isto, como vimos, foi 
feito pela Comissão Julgadora. 


Resumo do item n.º 5 


A Recorrente tece considerações a respeito de omissões, em que 
julga ter incorrido a Banca Examinadora, ao deixar de observar que, 
no Memorial de títulos do dr. Antônio Gamboa Varela, alguns títulos: 
figuram repetidos na numeração. E que a Comissão Julgadora não con- 
siderou que a Recorrente tem doze cursos de aperfeiçoamento contra 
sete do competidor. 

Que a Comissão Julgadora não levou em conta o fato de ela, Re- 
corrente, vir regendo a Cátedra de fato, dados os múltiplos afazeres do 
Catedrático, desde 1955, “ministrando tanto as aulas teóricas como as 
práticas, o que tornava humanamente impossível maior atividade cien- 
tífica associativa.” 


Análise do ítem n.º 5 


Tôdas essas são considerações que giram ainda em tôrno da apre- 
ciação dos títulos, por parte da Banca Examinadora, e nada nos obriga a 
concluir que ela tenha incorrido em tais omissões e que se tenha en- 
ganado, quanto à repetição de títulos iguais em número diversos, pois 
no Relatório e Parecer Final, não há indícios de supervalorização de 
títulos que tenham sido assim repetidos. Ou que a Comissão se tenha 
deixado levar somente pela quantidade e numeração de títulos. 

Há porém, entre as considerações, um fato estranho. Não sabemos 
como poderia a Comissão Julgadora levar em consideração o fato anô- 
malo de que, desde 1955, a Recorrente preencheu de fato a Cátedra, 
dando as aulas teóricas e práticas, porque o Catedrático não tinha 


tempo de fazê-lo!... 
Nas razões apresentadas a êste Conselho pela Diretoria da F. O,, 


esta afirmativa é considerada “injusta e improcedente, pois o Professor 
em apreço exerceu de fato e de direito a Cátedra mencionada, até quan- 
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do foi exonerado a pedido, pelo Exmo. Sr. Presidente da República.” 
(CÊ. Supra, 2º Grupo *b), nag: 4-5); 

Sem entrarmos na análise profunda do caso, que escapa aos atos 
relativos ao Concurso, apraz-nos aceitar o testemunho da Diretoria, por- 
que seria árduo admitir que um Catedrático deixasse as obrigações de 
“sua Cadeira, durante seis anos a fio, desde 1955, até 1961, quando vagou 
a Cadeira. 

Mas, admitindo, para argumentar, o que assevera a Recorrente, e 
que daí resultasse ser “humanamente impossível maior atividade cientí- 
fica associativa”, esta consequência é que poderia ser observada pela 
Comissão Julgadora, sem indagar dos motivos que a teriam ocasionado. 
E confirmar o que se lê no Relatório e Parecer Final, quanto aos títulos 
da Recorrente: “Os Títulos apresentados pela candidata CD Isabel de 
Barros Oliveira em grande número enquadram os vários tópicos em que 
é dividida, de acôrdo com o Regimento Interno, esta parte do concurso. 
Nota-se a ausência de preleções de cursos na Faculdade, ou fora dela, 
bem como a pequena atividade científica associativa.” (Cf. Supra, 1.º 
Grupo, d), Doc. 2). A missão da Banca Examinadora é apreciar os Tíi- 
tulos e 'Trabalhos, a sua importância, sua correlação com a disciplina 
em concurso, seu caráter didático. E não, pesquisar os motivos pessoais 
que tenham levado os candidatos a apresentá-lo em menor escala. 


Resumo do item n.º 6 


A Recorrente afirma ter escapado à observação da Banca Exami- 
nadora o fato de a tese do seu competidor “não atender ao requisito 
do ineditismo, indispensável para a inscrição do concurso.” Quanto mais, 
acrescenta ela, que o próprio candidato incluiu entre os trabalhos, no 
seu Memorial, uma publicação em revista científica, intitulada “A Sili- 
cona Moloflex na Prótese Auricular”, “nota prévia”, já em fevereiro 
de 1962, quando a inscrição só se verificou em julho do mesmo ano. E 
que, assim sendo, o candidato não obedeceu ao 2.º ítem do Edital do con- 


curso, que requer trabalho inédito. O que, a seu ver, bastaria para a “nu- 
lidade do concurso”. 


Análise do ítem n.º 6 


Não procede a presente acusação à Banca Examinadora, a quem 
não cabe analisar nem o ineditismo da Tese, nem as demais condições 
exigidas pelo Edital do concurso. Quaisquer reclamações desta órdem 
deveriam ter sido feitas na época da inscrição e de sua homologação, por 
parte do CTA da Faculdade, que, na sessão de 3 de setembro de 1962, 
“após acurado estudo dos documentos e títulos homologou as referidas 
inscrições.” (Cf. Supra, 4.º Grupo, a). 

Quanto ao mérito da questão, o trabalho publicado em fevereiro de 
1962, no n.º 252, ano XXVIII, da “Revista de Farmácia e Odontologia”, 
não é a Tese do candidato, e sim uma simples “Nota prévia”, que ocupa 
apenas a maior parte da página 14 da Revista. Ora, uma nota prévia é 
até um recurso utilizado para garantir a prioridade e o ineditismo de 
um trabalho ou descoberta científica, quando ainda em elaboração. 

De resto, o ineditismo das Teses em concurso está sujeito a determi- 
nados requisitos, constantes de dispositivos regimentais e da tradição 
universitária, mais do que própriamente de textos de lei geral. É a lição 
que nos dá a jurisprudência a respeito. No Parecer 37/950, do Conselho 
Nacional de Educação, lemos: “Quanto ao ineditismo da Tese, reclamado 
pelo Recorrente, assinale-se antes de mais nada que as leis federais em 


64 B. Inf. Univ. Recife, 15/16: 49-71, março/junho, 1964 


vigor não exigem a referida condição.” (Cf. Ens. Sup. no Brasil, Carlos S. 
Neves, I, 491). 

No Parecer 96/954, do mesmo Cons. Nac. de Educ., repete-se a mes- 
ma doutrina: “Sôbre as condições de originalidade e ineditismo da tese a 
que alude o ilustre consulente, nenhuma referência fazem as leis federais 
em vigor.” (Cf. Ens. Sup. no Brasil, Carlos S. Neves, I, pág. 493). Con- 
tudo preceituam êstes e outros pareceres que a praxis universitária é no 
sentido de exigir tese inédita, sendo uma das características de ineditis- 
mo a de não ter sido julgada em outro concurso. De modo que uma 
tese já inscrita em concurso, que, por qualquer motivo se tenha deixado de 
realizar, poderá ser apresentada para outro concurso, por não ter sido 
ainda julgada, mantendo-se assim inédita. 


Resumo do ítem n.º 7 


Pede a Recorrente que êste Conselho forme sua opinião sôbre a jus- 
tiça das notas atribuidas aos dois candidatos, na Prova de Títulos, julgan- 


x 


do-os não em atenção à quentidade, mas à qualidade. 
Análise do ítem n.º ? 


Não está na alçada do Conselho Universitário, nem de qualquer ou- 
tro órgão deliberativo, opinar sôbre a justiça das notas atribuidas, nem 
apreciar e julgar títulos, quer do ponto de vista da quantidade, quer da 
qualidade. Tudo isso faz parte das atribuições exclusivas e soberanas da 
Comissão Julgadora. 


Resumo do ítem n.º 8 


Conclui a Recorrente êste 2.º Capítulo de sua Exposição afirmando 
que, se na Prova de Títulos, pautada por critérios objetivos, a Comissão 
procedeu, como julga, injustamente, pode êste Conselho aquilatar até que 
ponto foi ela injustiçada pela Comissão Julgadora, “nas demais provas 
ce julgamento inteiramente entregues à consciência de cada examinador.” 


Análise do item n.º 8 


Recusadas as premiíssas essenciais que tendiam a demonstrar a ilegali- 
dade do procedimento da Comissão no julgamento da Prova de Títulos, 
somos lôógicamente levados a não aceitar as conclusões. Não cremos de 
nossa competência aquilatar da justiça ou injustiça no julgamento de qual- 
quer prova, e concordamos com a Recorrente que o julgamento deve ficar 
tregue à consciência de cada examinador”. 

Causa-nos contudo certa admiração ver que a Recorrente se considera 
injustiçada nas demais provas, quando, há pouco, a vimos proclamar que, 
deduzidas as notas de títulos, a ela caberia maior número de indicações. 
De fato sem as notas de títulos, dois examinadores lhe conferem médias 
superiores, contra um que atribui melhor média ao seu competidor, sendo 
que os dois restantes conferem a ambos médias iguais. (Cf. supra, Mapa 
de Apuração, 4.º Grupo, a). 

São repetidas e enfáticas as acusações de procedimento ilegal e in- 
justo, que a Recorrente faz contra a Comissão Julgadora. Os fatos indi- 
cam que a Comissão Julgadora foi composta, não só dentro dos dispositi- 
vos de lei geral e regimentais, como também por um processo incomum, 
mas revelador de isenção por parte dos órgãos responsáveis por sua cons- 
tituição. 

De fato, os dois examinadores, pertencentes à Congregação, foram es- 
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colhidos, por escrutínio secreto, como se pode ver pela ata da Sessão de 
Congregação, aos 3 de setembro de 1962, às onze e meia hora. (Cf. Supra, 
4º Grupo, a). Para a escolha dos três componentes estranhos à Facul- 
dade, o CTA procedeu da forma como se lê na Ata da Sessão de 3 de 
setembro de 1962, às dez horas: “Relacionados os Catedráticos de Prótese 
Buco-Facial das Universidades do Brasil foram escolhidos, por sorteio, 
para examinadores os Profs. Cryso Leão Fontes da Faculdade Nacional de 
Odontologia, Arnaldo Marques de Sousa da Faculdade de Odontologia e Far- 
mácia da Universidade de Minas Gerais e Gaspar de Carvalho Soares 
Brandão da Faculdade de Odontologia de Porto Alegre da Universidade 
do Rio Grande do Sul” (Cf. Supra, 4.º Grupo, a). 


Resumo do 3.º Capítulo 


O 3.º Capítulo, intitulado “Falta do Quorum Legal”, está subdividido 
em três ítens, e aponta outras consideradas irregularidades, além da fal- 
ta de quorum legal. 


Resumo do ítem n.º 9 


A Recorrente considera também nulo o Concurso, porque as delibera- 
ções da Congregação foram, a seu ver, tomadas com infringência dos dis- 
positivos legais a respeito do quorum deliberativo. Pois, o quorum foi 
computado com base em sete cadeiras, quando, na opinião da Recorrente, 
desde 1956, em virtude Ge reforma administrativa realizada por êste Con- 
selho Universitário, a F. O. dispõe de 16 cadeiras. Afirma que a ilega- 
lidade do quorum “obtido apenas em atenção ao número de Cátedras” foi 
reconhecida, ainda em 1960, por êste Conselho que o fixou “com base no 
número das cadeiras efetivamente existentes.” 

Em abono de sua opinião, cita a lei n.º 3851, de 7 de outubro de 1949; 
o Decreto 27292, de 8 de outubro de 1959 (Sic.), o Parecer 308/950, do 
Cons. Nac. de Educ., e o Parecer 189/R, da Consultoria Geral da Repú- 
blica, que segundo a Recorrente foram desatendidos “no caso vertente”, 
de modo a tornar nulos os atos praticados pela Congregação. 


Análise do item n.º 9 


A Congregação da F.O., da U.R., consta de 7 cadeiras, para base 
de quorum deliberativo em matéria de concurso. 

A lei n.º 976, de 17 de dezembro de 1949, criou 7 cargos de Professor 
Catedrático, Padrão “O”, aos quais vinculou textualmente 7 disciplinas, ou 
conjunto de disciplinas, para o Curso de Odontologia, então anexa à Fa- 
culdade de Medicina. 

A Lei 3.401, de 12 de junho de 1958, transferiu para a Faculdade de 
Odontologia, já agora Unidade autônoma, os mesmos 7 cargos, a que se 
vinculavam as mesmas disciplinas. 

O Decreto 47.540, de 29 de dezembro de 1959, que completou a Lei 
anteriormente citada, nenhuma alteração trouxe quanto ao número de 
Caátedras de que se compõe a Congregação daquela Faculdade. (Cf. Pare- 
cer Nilo Pereira sôbre o Concurso de Técnica Odontológica, em julho de 
1960, e nosso Parecer no Processo 1.138/62, relatado recentemente). As 
cadeiras são as seguintes com os seus atuais ocupantes: 


1. Ortodontia e Odontopediatria (Cad. efetivo: Prof. João Batista 
Brasileiro Viana). 

2. Patologia e Terapêutica Aplicada: (Cad. efetivo: Prof. Romildo 
Torres e Silva). 
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3. Técnica Odontológica (Cad. efetivo: Prof. Francisco de Albu- 
querque Barbosa). 

4. Clínica Odontológica (Cad. Efetivo: Prof. Arnaldo de França 
Caldas). 

5. Prótese Dentária (Cad. Interino: Prof. Mário de Melo Lopes). 

6. Prótese Buco-Facial (Cadeira vaga, regida pela prof. Dra. Isa- 
bel de Barros Oliveira). 

7. Metalurgia e Química Aplicada (Cadeira vaga, regida pelo DL 
Dr. Wolmer Ferreira da Silva). 


Uma Congregação, lê-se, em Parecer do Professor Reynaldo Por- 
chat, aprovado pelo Cons. Nac. de Educ., em 28 de abril de 1941 “é a 
totalidade dos professôres das cadeiras criadas para compor o curso 
instituido.” E ainda: “Cada cadeira tem um professor qualificado de 
Catedrático. Por isso, uma Congregação contêm, em tese, tantos pro- 
fessôres catedráticos quanto são as cadeiras do curso criado.” (Apud 
Parecer Gilberto Osório de Andrade, 3070/61B). 

Com base nesta composição vem funcionando, para efeito de con- 
curso, a Congregação da F. O., desde maio de 1961, quando o Parecer 
do Professor Gilberto Osório de Andrade, no Processo U. R. 3070/61A 
e B, aprovado unanimemente por êste Conselho, dirimiu as dúvidas e 
desfez a confusão deixada pelo modo um tanto tumultuário, com que 
se fêz e regulamentou o desmembramento do antigo “Curso de Odon- 
tologia”. 

Assim composta ela funcionou, por exemplo, no concurso para a 
Cátedra de Clínica Odontológica, cujo resultado foi também pôsto em 
dúvida, porém homologado por ela, confirmado por êste Conselho e 
ratificado pelo Ministério da Educação. 

O total dos membros da Congregação da F.O. é de sete para 
efeitos de quorum. A Lei manda que, no caso de não contar com 2/3 
de professôres catedráticos, a própria Congregação indique, para com- 
pletar êste número, professôres estranhos à Casa. 

Contando apenas com quatro Catedráticos efetivos e um interino, 
a Congregação da F. O., em sessão de 12 de março de 1962, escolheu os 
professôóres Artur Bezerra Coutinho e Gonçalo de Melo, passando a fi- 
gurar, para efeitos de concurso, com tantos Catedráticos quantas são as 
Cadeiras realmente existentes naquela Faculdade, por serem as únicas 
criadas de acôrdo com os dispositivos legais. (Cf. supra, 4º Grupo, a). 

A reforma administrativa, realizada por éste Conselho, em 1956, 
em que se alterou a duração do curso Odontológico e elevou o número 
de disciplinas ou conjunto delas para dezesseis, não poderia influir, 
de imediato, na composição da Congregação, uma vez que nem é da 
competência do Conselho a criação de Cátedras, nem o Conselho pen- 
sou em fazê-lo. De fato, o desdobramento necessário e indispensável 
das atuais cadeiras é objeto de uma lei especial, que tramita há tem- 
pos pelos meandros dos órgãos competentes, não se tendo ainda pro- 
mulgado, de modo que não poderia valer, nem ser aplicada, quando se 
realizou o concurso em causa. (1). 

A legislação e jurisprudência citadas pela Recorrente não confir- 
mam sua opinião e nem sempre foi a mais indicada para o caso. 


(1) Nota do Relator: Esta lei, de 16 de julho de 1963, que tomou 
o número 4.243, foi publicada no Diário Oficial de 23 do mesmo mês, 
Cria 9 cargos, desmembrando antigas cadeiras, desdobrando outras, e 
estabelecendo novas. 
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De fato a Recorrente cita a Lei 851, de 7 de outubro de 1949, qué 
manda completar os 2/3 com Professôres estranhos. Cita o Dec. 27.292, 
de 8 de outubro de 1949 (na exposição da Recorrente, por lapso certa- 
mente, figura como sendo de 1959). Mas, êste Decreto é apenas a Te- 
gulamentação da Lei anterior, e nada traz de nôvo, sóbre o caso. 

O Parecer 308/1950 é resposta do Cons. Nac. de Educ., a uma 
consulta do Reitor da Bahia, em aditamento a outra, que deu ensejo 
ao Parecer 270/950, do mesmo Conselho. A doutrina do Parecer em 
questão é que se deve atender à Lei 851 completando o número de 
Professôres, com outros de fora. Mas, não é um Parecer bem escolhi- 
do, pois no caso se trata de providências tomadas para o Curso Odon- 
tológico, da Universidade da Bahia, então ainda não autônomo, e por- 
tanto sem Congregação própria. Tanto que as providências ratificadas 
pelo Cons. Nac. de Educ., haviam sido tomadas pelo Conselho do 
Curso Odontológico. 

Trata-se pois de como aquêle Conselho deveria agir, para encar- 
regar-se dos Concursos a serem realizados. E o Parecer não faz outra 
coisa a não ser mandar que se proceda, do mesmo modo que a Lei 
851 preceitua diretamente para as Congregações. 

Do parecer da Consultoria Geral da República, dd Professor Ha- 
roldo Valadão, (citado sem indicações. É o Parecer 189-R, de 2 de 
setembro de 1949. Cf. Ens. Sup. no Brasil, Carlos S. Neves, I, págs. 
344-352) a recorrente traz apenas as palavras de Sampaio Dória, 
que ensinam, com clareza, como se deve determinar exatamente os 
2/3 de membros de uma Congregação. E diz que deve ser computada 
a totalidade dos membros da Congregação: Isto é “a soma dos profes- 
sôóres Catedráticos efetivos, mais o número de Cadeiras ainda não 
providas”. A 

E foi o que se fêz, e se está fazendo na F.O. Sete cadeiras, das 
quais três ainda não providas com professor Catedrático efetivo. Por- 
tanto, no caso, o número de sete é o número do quorum ,que deve ser- 
vir, como de fato serviu para cálculos de maioria absoluta ou de 2/3 
ou de qualquer fração que a Lei determine. 


Convém notar que, mesmo limitando-se a extrair do Parecer em 
questão só as palavras de Sampaio Dória, a Recorrente as cita de 
modo pouco claro. Não indica a referência do Parecer, remete o leitor 
a consulta de “In Carlos de Souza Brasil”, ob. cit. págs. 348-349. Na 
realidade, trata-se do livro “Ensino Superior no Brasil”, de Carlos de 
Souza Neves, I, págs. 348-349. 

As palavras citadas pela Recorrente se encerram de modo ininte- 
ligível: “Se a Congregação não tiver dois têrços que possam regeitar-se 
perante ela, em face do Dec. 19.851.” (sic) É evidente a corrução do 
texto que originalmente reza o seguinte: “se a Congregação não tiver 
2/3 que possam rejeitar o parecer quando unânime o concurso não 
pode realizar-se perante. ela. em face do: Dec. 19.851”. «Cf. Ens Sup: 
do Brasil, Carlos S. Neves, I, pág. 349). 

O Parecer de Haroldo Valadão,pelo contrário, confirma e ratifica 
o que foi feito pela Congregação da F. O. Sua. essência, quanto ao 
caso, está resumida no trecho inicial do II Cap. que diz: “Acêrca do 
“quorum” para a rejeição do Parecer da Comissão Julgadora, dois têr- 
cos ou maioria absoluta, se do número de Professôres Catedráticos efe- 
tivos ou do número total dos que devem compor a Congregação, do 
total das Cátedras da Faculdade, não temos dúvida em concluir, de 
acôrdo com êste segundo entendimento.” 

Nem as citadas leis, nem a jurisprudência, o seu tanto mutilada e 
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escassa, aduzidas pela Recorrente, levam à conclusão de que na F. Dr: 
existam realmente mais do que sete cátedras, hipótese em que se po- 
deria arguir de irregular a atual constituição de sua Congregação. 

No quiz diz respeito à atuação dêste Conselho Universitário, a Re- 
corrente se limita a dizer que, ainda em 1960 foi por êle reconhecida 
a ilegalidade do “quorum” obtido apenas em atenção ao número das 
cátedras”, quando, por ocasião do concurso de Técnica Odontológica, 
aprovou “a fixação com base no número das cadeiras efetivamente exis- 
tentes.” Não conseguimos atinar para a diferença entre “quorum obtido 
à base do número de cátedras” e “quorum obtido com base no número 
das cadeiras efetivamente existentes”, porque não sabemos qual a di- 
ferença entre “cátedra” e “cadeira efetivamente existente”... 

Mas, é fôrça observar que não pára em 1960 a atuação do Conse- 
lho, sempre zeloso em pór ordem, e imprimir respeito à lei, nos do- 
mínios da Universidade, especialmente quando algum setor se encontra 
em especiais dificuldades e problemas quanto à interpretação de leis, 
como foi o caso do desmembramento da Faculdade de Odontologia. 
Aludimos já à aprovação unânime do Parecer Gilberto Osório, 3070/61A 
e B, que deu as linhas mestras da constituição legal da Congregação 
da F. O. Vimos que assim constituida ela funcionou no Concurso de 
Clínica Odontológica, sendo seus atos ratificados por êste Conselho, e 
pelos órgãos ministeriais competentes. 

E, parece-nos cabível aludir ao Parecer que no Processo 1.138/62, 
da U.R., há pouco, tivemos de emitir, logrando a aprovação unânime 
dêste Conselho. Nossa argumentação no referido Parecer se baseava 
exatamente no fato da existência legal de sete cadeiras, e não mais, 
na Faculdade de Odontologia desta Universidade. 

Houvesse embora êrro na constituição da Congregação, não con- 
tasse ela objetivamente com 2/3 da totalidade dos seus membros, na 
categoria de catedráticos, não tivesse completado adequadamente êste 
número, e mesmo assim não se poderia proclamar a nulidade do con- 
curso, porque a lei faz a exigência de 2/3 de todos os membros, expli- 
citamente só para o caso de rejeição de Parecer unânime da Banca 
Examinadora. (Dec. 19851, art. 54, $ 2.9). 

Ora no caso temos, em vez disso, a aprovação por todos os mem- 
bros da Congregação presentes, excetuado um, como consta da Ata da 
sessão da Congregação, de 19 de novembro de 1962. (Cf. Supra, 1.º 
Grupo se Doc. 1). 


Resumo do item 10 


A Recorrente aponta outras irregularidades capazes, a seu ver, de 
invalidar o concurso. Assim, 1.º o julgamento dos títulos não prece- 
deu à realização das demais provas, como diz que se pode ver pela 
ata da reunião da Banca Examinadora, de 5 de novembro de 1962. O 
que, diz ela, está contra o art. 1.º, 5 4.º da Lei 444/37. 2.º: A Prova 
didática, a leitura da Prova escrita, e a defesa de Tese não se realiza- 
ram perante a Congregação, como lhe parece claro que as Atas deixam 
entender. 


Análise do item n.º 10 


Pela ata da reunião da Comissão Julgadora, de 5 de novembro 
de 1962, invocada pela Recorrente, como prova de desrespeito à Lei, 
vê-se que a Comissão Julgadora organizou a lista de pontos para a 
prova escrita, mostrou-os aos candidatos. fstes “manifestaram-se in- 
teiramente de acôrdo”. Feito o sorteio do ponto, os candidatos pas- 
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saram a realizar a prova escrita, enquanto. em sala contígua, a da Di- 
retoria, reunia-se a Comissão Julgadora para apreciação e julgamento. 
dos títulos. “Após demorado estudo”, diz a ata, “cada um dos exami-. 
nacores atribuiu notas a cada um dos candidatos, escrevendo estas no- 
tas em cédulas adrede preparadas e que foram, cada uma de per si 
encerradas em envelope opaco, o. qual foi fechado, lacrado e rubricado. 
pela Comissão Julgadora, e entregue ao snr. Secretario da Faculdade, 
para guarda e apresentação no momento oportuno.”. (Cf. supra, 1º. 
Grupo; nd Docs 13): A IA paid 

Foi pois a Prova de Títulos a primeira a realizar-se integralmen-: 
te, inclusive com o julgamento. A Prova Escrita iniciou-se ao, mesmo. 
tempo, mas continuou sua realização e só foi julgada depois, da Prova 
de Títulos. A leitura da Prova Escrita e seu julgamento só foram rea- 
lizados na sessão da Comissão Julgadora do dia 7 de novembro de 1962. 
(Cf. supra, 4.º Grupo, a). | A 

Não vemos por que anular um concurso pelo fato de a Comissão: 
Julgadora ter economizado algumas horas, aproveitando parte da du- 
ração da Prova Escrita, para realizar, completamente, a Prova de Títulos. 

Quanto à ausência da Congregação às Provas, especialmente à Dis 
dática, leitura da Prova Escrita e Defesa de Tese, não parece tê-la de- 
monstrado. a Recorrente. Em primeiro lugar, o Doc. 13, um dos que 
alega servir de comprovação de sua afirmativa, contém a Ata da reu- 
nião da Comissão Julgadora para a “Prova Escrita e Julgamento de 
Títulos”. Ora, êsses são atos, que a própria Recorrente não enumera en- 
tre aquêles, a que deve estar presente a Congregação. Convém observar. 
que essa reunião se realizou na “sala das sessões da Congregação” e em, 
parte, como vimos acima, na sala contígua, a da Diretoria (Cf. supra, 1.º 
Grupo; dt); Doc ds) 

O Doc. 14 traz a ata da sessão da Comissão Judesdord aa 7 de no- 
vembro de 1962, na sala A, Auditorio, à rua Henrique Dias, S/N, para 
a Prova Didática e leitura da Escrita. Nesta Ata não se faz menção de 
presenças ou ausências de quaisquer pessoas, além dos candidatos e 
dos membros da Banca Examinadora. Como não consta qualquer .pro- 
testo, por parte de candidatos .contra irregularidades no processamento 
do: concurso... (Cf. supra, 1.º Grupo, 0), Doey 14). 

O mesmo ocorre com a ata da sessão:-de 6 de novembro de 1962, 
para a Prova Prática, na sala da cadeira de Prótese Buco- Facial, E) rua 
Amaury de Medeiros, 200. (Cf. supra, 4.º Grupo, a). SS! » 

Idêntico processo se observa na ata Ga sessão de 8 de novemno de 
1963, na sala A, Auditório, Rua -Henrique--Dias, S/N. (Cf. supra, 4.º 
Grupo, a), para a defesa da Tese. 

Por aí estamos vendo que tôdas as atas das sessões da Comissão 
Julgadora, quer as das reuniões privativas, quer das reuniões públicas, 
que se denunciam pelos locais, em que se realizaram, utilizaram o mesmo. 
processo Gde não registrar a presença ou a ausência de ea pes-. 
soa alheia à Banca, e que não fôsse candidato. 

E que cesta omissão de registro de presença ou ausência se possa: 
tirár qualquer “conclusão, nem: a própria - Recorrente parece admitir.-- 
Pois, por duas vêzes, repete em sua Exposição (no ítem 3, pág. 5 -e-no 
item 10, pág. 12) que o único membro da Congregação a estar presente 
aos atos do concurso foi o professor João Batista Brasileiro Viana. Ora 
nenhuma ata das sessões da Comissão Julgadora registra a presença do 
aludido e ilustre professor. O que não nos obriga a concluir que êle 
não tenha assistido aos atos do concurso, como era de obrigação. 

"Se das.atas das “reuniões da Comissão Julgadora passarmos às atas 
das sessões da Congregação, concernentes ao concurso, então veremos que. 
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elas apontam os nomes dos presentes e deixam deduzir os ausentes. 
Assim por exemplo, a ata de 12 de março de 1962, reunião em que foram 
escolhidos os dois professores para completar o quorum legal, registra os 
presentes, em número legal, notando-se a ausência do professor João 
Batista Brasileiro Viana. (Cf. supra, 4º Grupo, a). 

Na ata da sessão de Congregação, de 3 de novembro de 1962, em 
que foram escolhidos os dois professôóres da Casa para integrar a Co- 
missão Julgadora, registra-se o nome dos presentes, em número legal 
notando-se a ausência dos professôóres João Batista Brasileiro Viana e 
Gonçalo de Melo (Cf. supra, 4.º Grupo, a). 

Por fim, a ata da sessão de 19 de novembro de 1962, em que a Congrega- 
ção homologou o parecer final da Comissão Julgadora registra o nome dos 
presentes, em número legal, notando-se a ausência Go professor Gonçalo 
REM els (CL supra; 1º Grupo, c) Doc: 1): 

Por aí vemos que a Congregação realizou regulamente as sessões 
concernentes ao andamento do concurso. E não é de supor que os seus 
membros se tenham alheado sistematicamente de assistir aos atos do 
concurso. 

Nas informações prestadas pela Diretoria da F.O., lemos o seguin- 
te: “Quanto à alegação de que, os professóres não assistiram as provas 
didáticas, leitura da Escrita, e defesa de Tese, não merecem refutação 
por falta Ge provas.” E ainda: “A Diretoria informa que convocou todos 
os professôóres membros da Congregação, conforme ofício circular anexo.” 
e supra; 2º Grupo, 'D). 

Foram-nos fornecidas as cópias do referido ofício, com horário ane- 
xo, enviado a todos os professóres componentes da congregação, exce- 
tuados o Diretor, que o firma, e os dois componentes da congregação, 
com assento na Comissão Julgadora. 


II —- Parecer 


Tendo deste modo analisado tôdas as razões e alegações contidas na 
Exposição, em que a Recorrente solicita seja anulado o Concurso para 
Provimento da Cátedra de Prótese Buco-Facial, e não reconhecendo 
nelas fundamentos para a alegada nulidade insanável, somos do parecer, 
que submetemos ao alto descortíno, e reconhecida competência dos nos- 
gos colegas de Conselho, que deve ser denegado o presente recurso, e 
mantida a decisão da Congregação da Faculdade de Odontologia, que 
homologou o resultado do Concurso, apresentado pela Comissão Jul- 
gadora. 

Recife, sala das Sessões, 24-VII-1963. 


José Cavalcanti Sã Barreto 
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PARECER AO PROCESSO N.º 779 


No anexo processo, Agostinho Pinheiro da Câmara, correntista, ní- 
vel 7, lotado no Hospital Universitário, requer o pagamento do salário 
família referente à espôsa e filha, relativamente ao período de tempo 
compreendido entre junho de 1962 a Dezembro de 1963. 


O requerente foi aproveitado em virtude do disposto na lei n.º 
4069 de junho de 1962, razão pela qual data dêste mês o seu direito à 
concessão do mencionado benefício. 

Todavia, o atendimento da pretensão do peticionário, depende de 
autorização do Conselho de Curadores desta Universidade, por se tratar 
de despesa relativa a exercício findo, sendo necessária, portanto, a 
abertura de crédito especial. 


Daí por que foi o processo encaminhado ao órgão supra-citado. 


Ocorre todavia que foi então o processo convertido em diligência 
para o fim desta Procuradoria oferecer parecer sôbre a matéria. 


Nesta Procuradoria, foi o processo distribuido ao procurador que 
subscreve o presente parecer. 
Isto posto, temos que: 


1 — O presente processo foi encaminhado a esta Procuradoria, nos 
têrmos do despacho exarado no processo n.º 22.863/63 e para os fins já 
declarados. 


2 — A matéria, sóbre a qual versa assemelha-se âquela que moti- 
vou o processo n.º 22.863/63, tratando-se em ambos os casos, de pedido 
de pagamento de atrasados relativos à concessão de salário família a 
servidor desta Universidade. 


3 — Esta Procuradoria já se pronunciou no corpo do processo n.º 
22.863/63, dando-lhe a prioridade que se impunha pela própria circuns- 
tância de conter êle o despacho básico ao qual foi vinculado o presente 
processo. 


4 — Sendo assim, julgamos desnecessária a repetição dos argumen- 
tos que serviram de base às conclusões então fixadas, optando assim, no 
presente processo, por remissão ao outro processo, e ao parecer que nêle 
exaramos. 


5 — Razão pela qual pedimos vênia para tornar o presente parecer, 
mero supletivo do parecer anteriormente exarado, fazendo-o limitado, 
assim, a simples declaração das conclusões que se impõem. 

6 — Por tudo isso, opinamos pelo deferimento do pedido, uma vez 
que tem o requerente direito ao benefício que requer — inclusive ao 
pagamento dos atrasados — desde que às razões de direito acrescente-se 
a circunstância de não se poder cogitar no caso concreto da hipótese 
de prescrição quinquenal impeditiva do pagamento requerido. 
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7 — Nesses têrmos, vai o presente parecer anexado ao corpo do 


processo, o qual deverá ser devolvido ao Conselho de Curadores, para 
os devidos fins. 


ESTIMA E 


É o nosso parecer. 
Em 10 de março de 1964 


Syleno Ribeiro de Paiva 
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PARECER AO PROCESSO N.º 1337 


O caso dêste processo é de simples verificação e não comporta 
maiores indagações do ponto de vista legal. 

Com efeito, tudo resume-se à existência ou não da cadeira 
“Materiais Dentários”, como integrante do. Currículo Pleno, do curso 
de graduação em Odontologia, cuja cadeira veio substituir a antiga 
cadeira de “Metalurgia e Química Aplicadas.” 

Ressalte-se, de logo, haver sido a cadeira “Materiais Dentários” 
incluida no aludido Currículo, em lugar da cadeira “Metalurgia e Qui- 
mica Aplicadas”, conforme resolução da Congregação da Faculdade de 
Odontologia, proferida no dia 7 de março de 1963. 

Vale acentuar ainda, decorrer dita modificação do que a respeito 
dispôs o Parecer n.º 299, do Conselho Federal de Educação. 

Havendo a direção da Faculdade de Odontologia determinado a aber- 
tura da inscrição do concurso para provimento da antiga cadeira de 
“Metalurgia e Química Aplicadas”, hoje “Materiais Dentários”, foi pu- 
blicado o respectivo edital, do mesmo constando, porém, não somente 
a antiga denominação da madeira, como também o mesmo programa... 

Contra isso insurgiu-se o Dr. Pedro Paulo Monteiro Martins, docen- 
te-livre da Faculdade de Odontologia, pelo que, no dia 21 de novembro 
de 1963, dirigiu petição ao Conselho Técnico Administrativo da mencio- 
nada Faculdade, solicitando retificação do edital. . 

Pelo ofício n.º 22/64, de 24 de janeiro p. passado, o doutor Diretor 
da Faculdade de Odontologia, cumprindo resolução do Conselho Técnico 
Administrativo, solicitou o pronunciamento desta Procuradoria a. res- 
peito do assunto, expediente que formou o Proc. U. R. 1337, remetido 
a êste órgão no dia 13 do corrente. 

Do ofício n.º 22, da Faculdade de Odontologia, não consta a data 
da citada resolução do seu Conselho Técnico Administrativo. 

Entretanto, tendo em vista a data da reclamação formulada pela in- 
teressado, não resta dúvida ter havido desobediência ao disposto nos 
arts. 164 e parágrafo único do art. 166, do Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União. 

Isto posto, restringe-se esta Procuradoria ao exame da matéria ob- 
jeto da consulta formulada pela Faculdade de Odontologia e que mo- 
tivou o despacho do Magnífico Reitor, proferido no Proc. UR-1337, no 
dia 3 do corrente. 

Conforme foi dito no início, o caso decide-se à simples constatação 
da existência da cadeira de “Materiais Dentários”, a qual, no deliberar 
da própria Congregação, é a que realmente integra o currículo do Cur- 
so, em substituição à cadeira “Metalurgia e Química Aplicadas”, ora 
inexistente na Faculdade de Odontologia. 

Assim sendo, não vemos como possa ser aberto concurso para pro- 
vimento de cadeira já extinta. 
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E nem constitui “grande leviandade” — conforme alude o ilustre 
Diretor da Faculdade de Odontologia — abrir concurso para provimento 
da cadeira de “Materiais Dentários”, único concurso possível no mo- 
mento. 

Entenda-se como perfeitamente justificável o receio da direção da 
Faculdade de Odontologia, decorrente da permanência, ainda hoje, do 
cargo de catedrático no Quadro Permanente do Ministério da Educação 
e Cultura, correspondente à antiga cadeira de “Metalurgia e Química 
Aplicadas”, como a impor a abertura do concurso com a denominação 
e programa da antiga cadeira. 

Um criterioso exame do assunto, porém, leva o observador que me- 
lhor conheça dêsses pequenos detalhes em matéria de organização de 
pessoal, à evidência de que o caso resume-se a uma simples providên- 
cia burocrática, cuja não efetivação, até agora, mesmo que assim ad- 
mita-se só para argumentar, não- poderá se sobrepor à realidade maior 
do ensino, traduzindo-se esta na efetiva existência da cadeira de “Ma- 
teriais Dentários”, no currículo da Faculdade. 

- E, mesmo assim, é circunstância de tão pouca monta, que poderá ser 
solucionada no próprio encaminhamento do expediente relativo ao con- 
curso, contendo a indicação da Comissão Examinadora para a nomea- 
ção, do qual far-se-á constar a necessidade de ser esta para a cadeira de 
“Materiais Dentários” e não para “Metalurgia e Química Aplicadas”, 
cómo decorrência da decisão do próprio Conselho Federal de Educação. 

Mesmo porque o ato é de nomeação para o cargo de Professor Ca- 
tedrático, cuja vaga permanece independentemente da denominação da 
cadeira a que deva corresponder, entendida essa denominação como 
matéria puramente didática, sobretudo como ocorre no caso presente, 
quando apenas ter-se-á de cumprir, no âmbito do próprio Ministério da 
Educação e Cultura, resolução do mais alto órgão do ensino no País. . 
— Face ao exposto, entende esta Procuradoria que o concurso deverá 
ser para provimento da cadeira de “Materiais Dentários” e não “Meta- 
lurgia e Química Aplicadas.” qa 

“Quanto ao programa da cadeira em concurso, que se obedeça ao 
princípio estabelecido no $ 4.º, do art. 1.º, da Lei n.º 2.938, de 2 de no- 
vembro de 1956, que determina seja organizado pela Congregação da 
Faculdade, um programa especialmente destinado à realização do Con- 
curso. de 

É o “parecer. 


cm 20 de fevereiro de 1964. 


Nildo Carneiro Leão 
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PARECER AO PROCESSO N.º 1365 Ei mb imaTO 


Nos têrmos do art. 115 do Estatuto dos Funcionários Públicos Givis: 
da União, 
“a funcionária terá a licença sem vencimento ou remu- 
neração, quando o marido for mandado servir-ex-ofício em 
outro ponto do território nacional ou no estrangeiro”. 


Casada com servidor da Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste, beneficiado com bolsa de estudo na Thecoslováquia, Hélia 
Freyre Borges solicita os benefícios do artigo 115. 

2. Não trata o caso de espôsa de funcionário “mandando servir 
ex-ofício” no estrangeiro. 

Mas não há como vedar à servidora a extensão do preceito estatu- 


tário. Tantos e tais argumentos poderiam se alinhar aqui — o amparo 
à família e o estímulo a uma política de aperfeiçoamento de técnicos 
nacionais seriam alguns deles — que, à autonomia administrativa da 


U.R. seria imperativo decidir como pede a requerente. 

3. Nenhum onus trará para a U. R. a concessão de tal licença: o 
afastamento é sem vencimentos e, nos têrmos do Art. 79 do Estatuto, 
não se conta como de efetivo exercício. 

Concedendo-a, não está a U. R. senão vivificando a letra do art. 
163 da Constituição: a família “terá direito a proteção especial do 
Estado.” 

4. Se o marido se afasta por dois anos em bolsa de estudos há 
que desobrigar a espôsa dos vínculos profissionais para que o acompanhe. 

O silêncio das normas estatutárias terá pouca importância: a lei 
maior se apressou em assegurar à família — como núcleo fundamen- 
tal da Sociedade — a proteção dessa mesma sociedade e do Estado. 

5. Por outro lado, a escassez, no Nordeste, de pessoal qualificado 
de nível superior apresenta-se como dos maiores entraves ao desenvol- 
vimento da Região: de cursos secundários falhos, de unidades de en- 
sino superior mal aparelhadas sai um número ínfimo de técnicos para 
a batalha de soerguimento da área. 

Aumento na oferta de pessoal qualificado — tem afirmado a SU- 
DENE em seus numerosos pronunciamentos — é imperativo de uma po- 
lítica de aceleração do crescimento econômico. 

6. Universidade do Recife — a quem cumpre a oferta de pessoal 
qualificado — e SUDENE, — a quem está afeta a política de aceleração 
do crescimento econômico — estão unidas aqui. 

E negando, mesmo indiretamente condições para aperfeiçoamento 
e melhoria do material humano, nega a U.R. suas finalidades específicas. 

A legitimidade da pretensão da requerente apresenta-se, pois, me- 
ridianamente clara. 
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7. Aceito êste entendimento, não há, por outro lado de se exigir 
que para atendimento do que solicita a requerente se processe a sua 
substituição. 

Mero problema administrativo, a substituição não há de interfe- 
rir na concessão da licença. São atos paralelos e não interdependentes. 

8. Nem a licença há de se limitar a prazo antecipadamente for- 
çado: a licença é para acompanhar o marido durante o afastamento 
deste. 

É certo que a administração interessará saber o tempo do afasta- 
mento. Mas não o poderá reclamá-io precisamente. Sabe-se como nes- 
tes casos as exigências educacionais podem tornar imperativo o desdo- 
bramento de cursos. 

O Art. 115 não fixa prazos, a administração não pode fixá-los. : 

À vista do exposto, somos de parecer que é de ser concedida nos 
têrmos :do- art. “115: do E.F.P.C. licença à enfermeira Hélia Freire 
Borges. 

“--“Procuradoria da Universidade do Recife. 


Em, 13 de Fevereiro de 1964. 


Walter Costa Pórto 
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PARECER AO PROCESSO N.º 1838 


O Professor Clóvis de Azevedo Paiva, Superintendente do Hospital 
Universitário, através do ofício n.º 142-SP, protocolado nesta Reitoria sob 
o n.º 1838/64, encaminhou ao Magnífico Reitor, consulta originária da 
Chefia do Serviço de Telecobalto e Roentgenterapia e dirigida a esta. 
Procuradoria Judicial. 

A mencionada consulta objetiva provocar interpretação esclarecedora 
do disposto na Lei n.º 1234 de 14-11-1950, na parte referente as férias dos. 
servidores que operam diretamente com Raios X e substâncias radioativas. 

Em data de 14-2-1964 o Magnífico Reitor determinou o encaminha- 
mento do processo a êste setor, para os devidos fins. 

Néste, foi o mesmo distribuido ao Procurador que subscreve o pre-. 
sente parecer. 

Isto posto, temos que: dia 

1. Efetivamente, a Lei n.º 1234 de 14 de novembro de 1950, conferiu 
direitos e vantagens aos servidores que operam diretamente com Raios Dé 
e substâncias radioativas. E ues 

Assegurou, entre outros, o direito a um regime máximo de 24 horas 
semanais de trabalho e o direito a férias de 20 dias consecutivos por se-. 
mestre de atividade profissional, dispondo não serem as mesmas acu- 
muláveis. 

Dispôs ainda, no seu artigo 6.º que o Poder Executivo deveria provi- 
denciar a sua regulamentação no prazo de 60 dias e estabelecer as me- 
didas de higiêne e segurança no trabalho, necessárias à proteção do pes-. 
soal que manipulasse Raios X e substâncias radioativas, contra acidentes 
e doenças profissionais, devendo rever, anualmente, as tabelas de proteção. 

2. A Mencionada lei foi regulamentada pelo Decreto n.º 29.155 de 
17-1-1951, alterado, posteriormente, pelos Decretos de n.º 40.630 de 27-12- 
1956, 43.185 de 6-2-1958, e, finalmente, pelo Decreto n.º 43.691 de 3-7-1958. 

3. Sendo assim, cumpre-nos promover a análise da matéria especí- 
fica sôbre a qual versa a consulta, a qual diz respeito às férias dos ser- 
vidores em questão e ao entendimento que se deve dispensár a expressão 
“dias consecutivos”, contida na Lei. 

Em verdade, temos na espécie, configuração típica de caso especial, 
estabelecido em virtude de lei específica (Lei n.º 1234 de 14-11-1950). 

Verdadeiramente, como consequência das disposições do mencionado 
diploma legal, foi assegurado pelo Estado, aos servidores alcançados pelos 
seus princípios normativos, tratamento especial, inclusive, no que diz res- 
peito ao gôzo de férias. Tratamento especial êsse, julgado pela Lei, como 
corolário necessário das próprias situações especialíssimas que caracteri- 
zam as atividades fucionais dos servidores em questão. 

Tanto foi assim, que a Lei assegurou aos servidores em tela, entre ou- 
tros, o direito de férias de vinte dias consecutivos, por semestre de ati- 
vidade profissional, não acumuláveis todavia. 
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4. Salvo melhor juizo, não nos parece cabível, no entanto, qualquer 
dúvida quanto à maneira de interpretar o disposto em lei, relativamente 
ao que se deve entender pela expressão legal “férias de vinte dias conse- 
cutivos” 

Em verdade, o tratamento especial conferido aos servidores que se 
enquadram nas disposições legais e regulamentos ora estudados, não im- 
plicou — e nem seria lógico que o fizesse — em alterar princípio geral vá- 
lido para todos os demais funcionários públicos civis da União, tanto os 
da administração direta, como os da administração indireta ou autarquica. 

Não se modificou o claro significado da expressão “dias consecutivos”, 
também consagrada na legislação mais geral anteriormente vigente. 

Tanto assim que o próprio Estatuto dos Funcionários Públicos Civis 
da União (Lei n.º 1.711 de 28 de Outubro de: 1952), no seu art. 84, conser- 
vou a mesma redação do art. 145, do Decreto-Lei n.º 1713 de 1939, cuidan- 
do-'apenas de elevar de 20 para. 30. dias o Ed de férias anuais que (0) 
hijos Ro está obrigado. a gozar. 

- Claro-- está, portanto, que não é de Sama: “que expressões “idênticas 
sejam -diversamente “interpretadas... Tanto mais quanto que, a superior 
motivação da Lei n.º 1254, não parece apontar como necessária tal altera- 
ção no estado de cousas vigente para a totalidade dos servidores. Antes 
pelo contrário, impõe-se reconhecer que disciplinando o gôzo de férias da 
forma -que-disciplinou para os servidores a que alude, a Lei n.º 1254 optou 
por-solução muito mais acertada e cabível, qual seja a de modificar a 
própria estrutura temporal do direito a férias, fazendo-o vinculado à se- 
mestre - de atividade - profissional e não à período anual. E isso, pelas ra- 
zões maiores que a inspiraram no caso especial que houve por bem dis- 
Eca 

Por tudo isso, opinamos no sentido de que à semelhança do caso 
E deva a expressão “dias: consecutivos” ser interpretada, também no 
caso especial em tela, como significando dias que se seguem uns aos ou- 
tros, independentemente de ser considerada a circunstância de serem êles, 
dias úteis ou não. Em suma: vinte dias consecutivos, são 20 dias conse- 
cutivos; na clareza mesma de significado próprio da expressão e na tran- 
quila interpretação que lhe vem sendo normalmente dispensada pela Ad- 
ministração Pública, entre nós. 

Assim manda a Lei, e assim há de entender qualquer interpretação 
correta da mesma. 

- Desnecessário acrescentar que em nenhum momento foram esquecidas 
neste Parecer as circunstâncias especialissímas que cercam as atividades 
funcionais dos servidores: em questão, as quais, como já foi dito, motiva- 
ram o próprio tratamento especial que lhes foi dispensado, nos precisos 
têrmos da Lei a que se fêz seguidas referências. 

pe) Ra fo 

“É o nosso parecer. 


Syleno Ribeiro de Paiva 
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PARECER AO PROCESSO Nº 10916-11621 


José Oliveira da Silva, pesquisador nível 17-A do quadro do Pessoal 
desta Universidade, lotado no Instituto de Micologia, requer o paga- 
mento de ajuda de custo, por pesquisas realizadas no ano p.p., sôbre mi- 
crobiologia dos solos, na região amazônica. 

Anteriormente, em data de 28-6-1963 foi o pedido indeferido pelo Mag- 
nífico Reitor, em face das informações prestadas pelo Diretor do Instituto. 

Posteriormente, e na forma do disposto na letra “A” do art. 15 do 
Decreto-Lei n.º 9.388 de 20-4-1946, o requerente recorreu da decisão pro- 
ferida, solicitando o envio do processo à consideração do Egrégio Conse- 
lho Universitário. 

Em data de 3-8-1963, o Magnífico Reitor encaminhou o processo ao 
Conselho Universitário sendo o mesmo distribuido ao Prof. Arnaldo Caldas. 

Consta do processo, parecer por êste subscrito, e que conclue favora- 
velmente à pretensão do requerente, manifestada em grau de recurso. 

Todavia, foi o processo convertido em diligência para o fim de ser 
obtido parecer desta Procuradoria, a respeito do assunto. 

Nesta Procuradoria, foi o mesmo distribuido ao Procurador que subs- 
creve o presente parecer. 

Foram formulados pedidos de esclarecimentos no corpo do processo, 
tendo sido prestadas informações pelo Exmo. Sr. Diretor do Instituto de 
Micologia, Prof. A. Chaves Batista. 

Isto posto, temos que: 

1. Dispõe o art. 132 da Lei n.º 1.711 de 28-10-1952 (Estatutos dos Fun- 
cionários): 


“Sem prejuízo das diárias que lhe competirem, o funcio- 
nário obrigado a permanecer fora da sede da repartição, em 
objeto de serviço por mais de 30 dias, perceberá ajuda de 
custo correspondente a um mês de vencimento (ou remunera- 
ção)”. 


Outrossim, nos seus artigos 130 e 131, respectivamente, o mencio- 
nado diploma legal, disciplina o cálculo da ajuda de custo e as hipó- 
teses nos quais não terá cabimento o seu pagamento. Relativamente a 
essas, expressamente declara: 


“Não se concederá ajuda de custo: 
I — ao funcionário que em virtude de mandato eletivo 
deixar de reassumir o exercício do cargo; 
II — ao funcionário pôsto à disposição de qualquer en- 
tidade de direito público; 
HI — quando transferido ou removido a pedido. 


2. Além disso, vale referir que, anteriormente, vigorou a respeito da 
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concessão de ajuda de custo, o disposto no art. 141 do Decreto-Lei n.º 
1.713 de 1939. 

O artigo atualmente em vigor inovou na matéria, substituindo a ex- 
pressão “poderá receber” pela expressão “receberá”. Razão pela qual a 
concessão da ajuda de custo não mais depende do julgamento da Admi- 
nistração, devendo ao contrário ser necessâriamente concedida, sempre que 
a ela fizer jus o funcionário, nos precisos têrmos do disposto em Lei. 

As superiores razões que explicam a instituição legal da ajuda de custo, 
tornam evidente a inteira procedência da modificação que se operou. 

Efetivamente, sabido é que, no caso do art. 132, motiva a concessão 
do benefício a imperiosa necessidade de custear as despesas de alimentação 
e pousada, tôda vez que a permanência do funcionário fora da sede ultra- 
passar de 30 dias, em objeto de serviço, e por determinação superior. | 


3. Ora, temos, no presente processo, caso típico de cabimento da 
concessão do benefício de que cogita o mencionado art. 132 do Estatuto. 
Nem ocorre, no caso concreto, nenhum daqueles fatos que legalmente au- 
torizam a não concessão do mesmo. 

Com efeito, nem foi o servidor em questão pôsto à disposição do Ins- 
tituto Nacional de Pesquisas Amazônicas, nem foi êle transferido ou Tre- 
movido a pedido, hipotese esta praticamente impossível no âmbito desta 
Universidade. 


Muito pelo contrário, verifica-se pelo contido na Portaria n.º 40/62 
anexa, subscrita pelo Prof. A. Chaves Batista, haver sido o requerente, 
por necessidade de serviço, designado para proceder estudos de prospec- 
ção microbiológica dos solos do Território de Rondônia, da área de San- 
tarém no Pará e do Território do Amapá. Como se depreende também 
do referido documento, foram baixadas instruções específicas para a.mis- 
são científica em tela, e fixado o dia exato do deslocamento a ser neces- 
sàriamente efetuado. Tudo caracterizando, portanto, o fato concreto de 
estar obrigado o servidor a se ausentar da séde da repartição, em objeto 
de serviço, e permanecer nos locais para os quais foi destinado, por mais 
de 30 dias. 


4. Entendemos outrossim, não ter cabimento neste parecer, a aná- 
lise do fato de haver o Instituto Nacional de Pesquisas Amazônicas, enti- 
dade também vinculada à pesquisa então programada, efetuado pagamen- 
to da ordem de Cr$ 50.000,00 mensais ao requerente, à título de ajuda, co- 
mo o declara o Diretor do Instituto de Micologia. 


Se agiu certo ou erradamente o Instituto Nacional de Pesquisas Ama- 
zônicas, ao efetuar os pagamentos em questão, é aspecto que não nos cum- 
pre analisar, e que de resto, em nada altera o enquadramento legal do 
requerimento, para os fins a que êle se destina. 


Com efeito, à Universidade do Recife é que competia, como compete, 
por dever legal, efetuar o pagamento da ajuda de custo que é de ser con- 
cedida, nos têrmos da Lei. 

Outrossim, em vão tentou esta Procuradoria obter textos de convê- 
nio ou documentos outros que esclarecessem melhor o assunto, ou siquer 
comprovassem muitas das afirmativas constantes do processo e relativas 
ao declarado acerto prévio das condições financeiras atinentes à pesquisa 
efetuada. 


Nem seria explicável que se convencionasse de forma contrária ao 
disposto em Lei, a qual assegura ao servidor o pagamento por êle re- 
querido, já agora em grau de recurso. 


5. Esclarecemos, ainda, que não nos cabe apreciar neste parecer, as- 
pectos outros do problema criado. Nem analisar os vários comportamen- 
tos administrativos retratados no presente processo. Em verdade, falece- 
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nos competência para tanto. Cumpre-nos apenas apreciar os aspectos le- 
gais do requerimento. E a tanto ficamos limitados. 

Todavia, julgamos ser do nosso dever assinalar nesta oportunidade 
a conveniência da Alta Administração desta Universidade voltar as suas 
vistas para processos como êste, com o zeloso propósito de evitar a repe- 
tição das discordâncias que nêle se verificam e que bem podem estar a 
a refletir deficiências a serem sanadas nos programas de pesquisas patro- 
cinadas por esta Universidade. Para tanto, impõe-se sejam os mesmos 
programas submetidos sempre a apreciações prévias e globais, destinadas 
a bem estruturá-los inicialmente, assegurando-se assim, à fase posterior 
de execução, as condições necessárias a um integral e fecundo rendimento, 
e se evitando, de tôdas as formas, que sejam manifestadas após a realiza- 
ção dos mesmos, as discordâncias que se fizeram presentes neste processo. 

6. Por tudo isso, somos pelo deferimento do pedido. Nestes têrmos, 
vai o presente parecer anexado ao corpo do processo, o qual deverá ser 
devolvido ao Egregio Conselho Universitário, para os devidos fins. 


EE Nisa. 
É o nosso parecer. 
Em 16 de março de 1964. 


Syleno Ribeiro de Paiva 
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PARECER AO PROCESSO N.º 16940 


Everardo da Cunha Luna e Heraldo José de Almeida, respectivamente 
professor catedrático e professor de ensino superior da Faculdade de Di- 
reito, solicitam o pagamento pela Universidade do salário família relativo 
a seus filhos menores. Mas, ocupantes de “cargos no Instituto de Pre- 
vidência dos Servidores do Estado de Pernambuco, dizem vir recebendo 
o abono família relativo aos mesmos dependentes. E que “continuarão 
a recebê-lo”, 


2. Que argumentação invocam os requerentes para justificar essa 
acumulação de vantagens? 

A de que “afora a restrição contida no art. 139 do Estatuto nenhuma 
restrição existe de modo expresso ou implicito autorizado”. 

3. E confessam: “existe, é fato, um parecer do DASP — proc. n.º 
8791-55 — opinando pela denegação de pedido idêntico mas êsse mesmo 
parecer reconhece e proclama não haver norma expressa que impeça a 
acumulação”. | 

Se, por preceito constitucional, podem acumular vencimentos 
— continuam — com maior razão lhes deve ser permitido acumular be- 
nefícios que são, apenas, “consectários do exercício dessas funções”. 

Caso contrário: 

Seria “como permitir o principal e recusar o acessório”. 

4. Ora, a fragilidade dessas teses não resiste à menor análise. Acei- 
tá-las seria desconhecer o instituto do salário família e — ao apontá-lo 
como mero consectário do exercício de uma função — negar-lhe o caráter 
de estrita vinculação do dependente”, 

Com efeito, é o dependente que, aí, está em causa. 

Sôbre êle é que não pode incidir duas vêzes o benefício. 

o. Disso é mostra o art. 139 do Estatuto dos Funcionários: 


“Quando pai e mãe forem funcionários ou inativos e vi- 
verem em comum, o salário família será concedido ao pai”. 


Se não há, afora êsse texto, restrição alguma “de modo expresso 
ou implícito autorizado” é que o preceito estatutário, na meridianidade 
de seus têrmos, basta. 

Por que, quando pai e mãe forem funcionários, não concedeu a lei 
salário família aos dois? Decerto não hão os requerentes de inquinar 
o art. 139 de inconstitucional. Não dirão que, alí, à funcionária, de- 
pois de se permitir o principal, se retirou o acessório. 

Instituidor do regime jurídico dos funcionários civis da União, va- 
lendo como lei complementar à Constituição, não há o E.F.P.C.U. 
de ser tão facilmente ladeado sob a alegação de que “afora a restricão 
contida no art. 139 inexiste restrição de modo expresso”. 
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7. A referência dos requerentes a parecer do DASP (“existe, é 
fato, um parecer do DASP”...) poderia levar à conclusão de se tratar 
de pronunciamento isolado, de peso discutível. Nada mais falso. Há 
dezenas de pareceres do Departamento de Assistência ao Serviço Pú- 
blico sôbre a matéria. 

A proibição de duplicidade de pagamento do salário família, pelo 
mesmo dependente, embora em esfera administrativa diversa, é insis- 
tentemente afirmada em pareceres como os de n.º 4.089-51, D. O. 
16-5-62, 1.966, D.O., 11-506-56, D.O. 5-4-57, 8.751-53, D.O. 20-12-3550. 
31.857-51 in Revista de Direito Administrativo vol. 25 pág. 303,...... 
6.467-52, D.O. de 1-10-52, 637-50, D.O. de 10-3-50, 6.865-52, D) OD. 
19-10-52. 

E o único parecer transcrito pelos requerentes, na verdade, em ne- 
nhum de seus têrmos “reconhece e proclama não haver norma expres- 
sa que impeça a acumulação de salário-família.” 

O que alí se diz é que 


“nada impede seja concedido o benefício previsto na le- 
gislação federal, desde que o interessado, optando pelo mesmo, 
comunique ao órgão estatal competente sua renúncia ao res- 
pectivo abono de família”. 


E ainda: 

. é evidente que na legislação em vigor, sempre se tem 
procurado evitar a acumulação do benefício em causa” (de- 
creto-lei n.º 7.638 de 12/6-45 o Estatuto). 

É hipótese, um tanto diferente. 

9. A vista do exposto, cremos deve ser negado o que pedem os re- 
querentes. 

É o nosso parecer. 


Recife, 7 de novembro de 1963. 


Nildo Carneiro Leão 
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PARECER AO PROCESSO N.º 17691 


Amaro Gomes da Silva, auxiliar de Portaria, nível 7, do Quadro 
Pessoal desta Universidade, requer os benefícios do art. 45 da Lei n.º 
4242. 

Preliminarmente, informa a Divisão do Pessoal que o menciona ser- 
vidor já “percebe salário família relativo à espôsa e 13 filhos, dos quais 
dois são ilegítimos.” 

Informa ainda “que o artigo invocado pelo requerente se refere ao 
Decreto Lei n.º 3.200 de 19-4-1941, que dispõe sôbre a organização da 
família, anterior à concessão do salário família. 

Conclue por sugerir o envio do processo a esta Procuradoria, eis que 
o assunto envolve a interpretação de dispositivos legais. 

Em data de 24 de janeiro do ano em curso, foi o processo encami- 
nhado a êste Setor, por determinação do Prof. Murilo Guimarães, então 
no exercício das funções competentes. 

Nesta, foi o mesmo distribuido ao procurador que subscreve o pre- 
sente parecer. 

Isto posto, temos que: 

1. Em verdade não pode o requerente ser beneficiado pelo artigo 
da Lei que invoca. 

Com efeito, a Lei n.º 4242 de 17-7-1963 que fixou novos valores para 
os vencimentos dos servidores do Poder Executivo, instituiu o emprés- 
timo compulsório e criou o Fundo Nacional de Investimento, no men- 
cionado artigo (alcançado aliás por veto presidencial), apenas deu a 
seguinte e nova redação ao disposto no art. 29 do Decreto-Lei n.º 3.200 
de 19-4-1941 


“Ao chefe de família numerosa não incluido nas disposi- 
ções do artigo precedente e que, exercendo qualquer moda- 
lidade de trabalho, perceba retribuição que de modo nenhum 
baste às necessidades essenciais e mínimas da subsistência 
de sua prole, será concedido, mensalmente, o abono familiar 
de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00) se tiver seis filhos, e de 
mais quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) por filho excedente, 


observando o disposto na alínea “a” do art. 37, do mesmo 
Decreto-Lei”. 


Êsse artigo, vetado pelo Exmo. Sr. Presidente da República, foi mantido 
pelo Congresso Nacional, devidamente promulgado, tendo sido feita a 
publicação respectiva no D.O. de 4 de setembro de 1963. 

2. Sendo assim, deve o presente parecer analisar a pretensão do re- 
querente de ser alcançado pelo disposto no art. 29 do Decreto-Lei n.º... 
3.200 já citado, que dispôs sóbre a organização e proteção da família. 

3. Importa esclarecer a respeito, que o Decreto Lei n.º 5976 de 10 
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de novembro de 1943, que concedeu aumento geral de remuneração, ven- 
cimento e salário dos servidores da União, civis e militares, e instituiu 
o regime de salário família, dispôs — no seu art. 16: 


“Os servidores civis, os aposentados e o pessoal em dis- 
ponibilidade da União, ficam excluidos dos benefícios do abo- 
no familiar instituidc pelo Decreto-Lei n.º 3.200 de 19 de 
Abril de 1941. 


4. Assim instituido o regime de salário família para os servidores 
da União, veiu êle sofrendo contínuo aperfeiçoamento, provocado por leis 
posteriores que o estruturaram de forma crescentemente interessante. 

Ao longo desse processo, momento altamente significativo, foi sem 
dúvida, aquele que propiciou ser acolhido na lei n.º 1.711 de 28-10-1962 
(Estatuto dos Funcionários, seu Art. 138), orientação salutar e meritó- 
ria, relativamente ao benefício em aprêço. 

Leis posteriores deram extensões ao regime de salário família, sendo 
desnecessário, no entanto, neste parecer e para os fins a que êle se des- 
tina, proceder o levantamento histórico desse benefício. 

5. De tudo se conclue, portanto, que os servidores da União, resta- 
ram excluí-los do abono familiar instituído pelo Decreto-Lei n.º 3.200. 
Tanto que leis especiais aos mesmos aplicáveis, cuidaram de bem disci- 
plinar e estruturar a concessão aos mesmos do benefício em estudo, su- 
jeitando-a a uma orientação global que reflete tôda uma política do Es- 
tado para com os seus servidores. 

6. Sendo assim, o fato posterior de lei recente haver dado nova re- 
dação ao disposto no art. 29 do Decreto-Lei n.º 3.200 em nada alterou êsse 
estado de cousas supra-referido. 

Resta o fato concreto da exclusão dos servidores da União, do abono 
família disciplinado pelo Decreto-Lei n.º 3.200. 

Por isso mesmo, já percebendo o requerente o salário relativo a espô- 
sa e 13 filhos, atendidas já estão, nesse aspecto, as situações familiares 
amparadas por lei e propiciadoras da concessão do benefício em tela. 

Impossível é, nos têrmos da Lei, extender ao requerente os efeitos de 
dispositivo legal não aplicável na espécie. 

Descabe, portanto, a sua pretensão, a qual se mestrou carente de 
qualquer apôio legal. 

Razão pela qual, somos pelo indeferimento do pedido, nos precisos 
têrmos da legislação em vigor. 

SIN 

É o nosso parecer. 

Em 16 de março de 1964. 


Syleno Ribeiro de Paiva 
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PARECER AO PROCESSO N.º 22556 


No presente processo, Raphael Senner de Araújo, Assistente de En- 
sino Superior lotado na Escola Superior de Química desta. Universidade, 
requer o pagamento do salário família referente à sua filha adotiva Sô- 
nia Maria Rangel Senner de Araújo, relativamente ao período de tempo 
compreendido entre dezembro de 1961 e outubro de 1963. 

A Divisão do Pessoal informa haver o requerente solicitado a con- 
cessão de salário família em questão, através de requerimento protoco- 
lado nesta Universidade sob o n.º de ordem 18.847/63. Informa também 
que a adesão da menor foi feita no dia 12-12-61, conforme certidão anexa 
ao presente. Conclue por opinar favoravelmente ao deferimento do pe- 
dido objeto deste requerimento. 


2. Encaminhado o processo ao Conselho de Curadores, para os de- 
vidos fins, êsse alto órgão da Administração resolveu converter o proces- 
so em diligência, sendo determinado a esta Procuradoria oferecer parecer 
sôbre a matéria. 


3. Em data de 5-2-1964, foi o processo encaminhado à Procuradoria. 
Nesta, foi êle distribuido ao que êste subscreve. 
Isto pôsto, temos que: 


a) o fato de sómente em data muito posterior à adoção feita, haver 
o requerente solicitado o salário família em questão, não pode ter como 
consequência o perecimento dos direitos, relativamente ao período de 
tempo anterior — não superior a cinco anos — e no qual já era devido 
o pagamento do mencionado benefício. 

b) Outrossim, o fato de haver sido concedido o benefício e pagas as 
quantias relativas ao exercício, autorisa-nos presumir que foram produzi- 
das tôdas as provas indispensáveis à respectiva concessão. 

c) Vale esclarecer também que a matéria sôbre a qual versa o pre- 
sente processo assemelha-se àquela que motivou o processo n.º 22.863/63 
tratando-se, em ambos os casos, de pedido de pagamento de atrasados 
como consequência da concessão de salário família requerido com alguma 
demora. 

d) Esta Procuradoria já se pronunciou no corpo do processo n.º.... 
22.863/63, dando-lhe a prioridade que se impunha pela própria circuns- 
tância de nêle haver sido exarado o despacho básico ao qual foi vinculado 
o presente processo. 

e) Sendo assim, torna-se desnecessária a repetição dos argumentos que 
serviram de base às conclusões então fixadas, devendo o presente parecer, 
ser mero supletivo do parecer anteriormente exarado e conter a simples 
declaração das conclusões que se impõem. 

f) Por tudo isso, opinamos pelo deferimento do pedido, uma vez que 
tem o requerente direito ao benefício que requer — inclusive ao paga- 
mento dos atrasados — desde que às razões de direito, acrescente-se a 
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circunstância de não se poder cogitar no caso concreto da hipótese de pres- 
crição quinquenal imperativa do pagamento requerido. 

g) Nesses têrmos, vai o presente parecer anexado ao corpo do pro- 
cesso, o qual deverá ser devolvido ao Conselho de Curadores, para os de- 


vidos fins. 


Sn NL RO jo 
% o nosso parecer. 
Em 18 de março de 1964. 


Syleno Ribeiro de Paiva 
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PARECER AO PROCESSO N.º 22863 


No anexo processo, Ana Regina Melo Moreira da Silva, Professora 
de Curso Isolado, nível 15, lotada na Escola de Belas Artes, requer o 
pagamento do salário família referente ao seu filho Haroldo Moreira 
da Silva, relativamente no ano de 1962. 

A Divisão do Pessoal informou, que o filho da requerente nasceu 
no dia 28 de janeiro de 1962, e que já foram efetuados os pagamentos 
correspondentes ao ano del963, como consequência da concessão do 
benefício em questão, somente solicitada e deferida em abril do mesmo ano. 


2 — Dependendo o atendimento da pretensão, de autorização do 
Conselho de Curadores desta Universidade, propiciadora da abertura de 
crédito especial, por se tratar de exercício findo, foi o processo a êle 
encaminhado para os devidos fins. 

Resolveu, no entanto, aquele Alto Conselho, converter o processo 
em diligência, para o fim de informar esta Procuradoria se a requeren- 
te tem direito ao que requer. 


3 — Em data de 5-2-1963 foi o processo encaminhado à Procuradoria. 

Nesta, foi êle distribuido ao que êste subscreve para oferecer pa- 
recer a respeito da matéria em questão. 

Isto posto, temos que: 

a) Dispõe o art. 138 da Lei n.º 1.711 de 28-10-52 (Estatuto dos Fun- 
cionários Públicos Civis da União). 

“O salário família será concedido ao funcionário ativo ou inativo: 


I — Por filho menor de 21 anos; 

II — Por filho inválido; 

HI — Por filha solteira sem economia própria; 

IV — Por filho estudante, que frequentar curso secundário ou su- 
perior, em estabelecimento de ensino oficial ou particular, e que não 
exerce atividade lucrativa, até a idade de 24 anos. 

Parágrafo único: Compreende-se neste artigo os filhos de qualquer 
condição, os enteados, os adotivos e os menores que mediante autorização 
judicial, vivem sob a guarda e sustento do funcionário” 

A legislação que anteriormente regulava a matéria era o Decreto 
Lei n.º 5976 de 10-11-1943, o qual instituiu o regime de salário família. 

Várias leis posteriores foram alargando a área de incidência do re- 
gime do salário família, sendo inútil referí-los no presente parecer, eis 
que, na espécie, trata-se de pagamento de atrasados relativos à conces- 
são de salário família referente ao filho menor da requerente. 

Outrossim, vale recordar que o salário família já foi concedido, ver- 
sando assim o presente processo apenas sôbre o pagamento dos atrasados, 
os quais são indiscutivelmente devidos. 

b) Com efeito, não havenko prazo para habilitação, nem ocorrendo 
na espécie a hipótese de prescrição quinquenal, é de ser paga a quantia 
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correspondente aos atrasados a que claramente tem direito a funcioná- 
ria que se demorou na solicitação do benefício em questão. 

c) Outrossim, o fato de haver sido concedido o benefício e pagas as 
quantias relativas ao exercício autoriza-nos presumir que foram produ- 
zidas tôdas as provas indispensáveis à respectiva concessão. 

d) Por tudo isso, sendo tranquilo como é, o entendimento de que o 
salário família é devido a partir do nascimento da criança, e não ocor- 
rendo no caso em tela, como já foi verificado e dito, a hipotese de pres- 
crição quinquenal, opinamos pelo deferimento do pedido. 

e) Sendo assim, seja o presente parecer anexado ao corpo do pro- 
cesso, o qual deverá ser devolvido ao Conselho de Curadores, para os 
devidos fins. 

S, Mo JJ 

Em 10 de março de 1964. 


Syleno Ribeiro de Paiva 
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PARECER AO PROCESSO N.º 24175/64 


Ao Diretor da Escola de Geologia solicitou o Diretório Acadêmico fôssé 
encaminhada consulta a esta Procuradoria sôbre a dispensa de exames 
finais a alunos com média igual ou superior a sete. 

Trata-se de interpretação de artigos da Resolução n.º 1, proferida a 12 
de maio de 1962 pelo Conselho de Professôres da Escola de Geologia. 

2. Depois de se afirmar, no art. 3.º daquela resolução que, 


“Em todos os 4 anos do curso de frequência será obrigatória 
sendo vedado submeter-se ao exame final de cada matéria 
como em segunda época o aluno que não obtiver quatro quin- 
tos (4/5) de frequência às respectivas aulas e demais ativi- 
dades didáticas referentes à mesma matéria de ensino” 


estatui-se no $ 1.º do art. 5.º que 


“Será dispensado do exame final da respectiva matéria 
de ensino o aluno que, observado o disposto nos arts. 3.º e 4.º 
e seus parágrafos, tiver obtido média anual igual ou superior 
a sete (7) nos exercícios escolares”. 


3. Ao aluno veda-se, no art. 3.º, submeter-se aos exames finais 
quando não obtenha 4/5 de frequência. Permite-se, nos têrmos do $ 1.º 
do art. 5.º dispensa dêsses exames ao aluno que tenha obtido média 
anual superior ou igual a sete nos exercícios escolares. 

Mas qual o sentido e extensão da expressão “observado o dispôsto 
nos arts. 3.º e 4.º e seus parágrafos” alí contida? 

4. Terão os que aprovaram a Resolução n.º 1 pretendido levar à re- 
provação o aluno que alcançou média igual ou superior a sete nos exercí- 
cios escolares mas que não obteve 4/5 de frequência? 

Parece-nos que a técnica legislativa está a exigir, em casos como 
êste, maior clareza e contundência. Pois não há como conceder inter- 
pretação ampliativa quando se trata de texto de restrição de direitos 
individuais. 

5. “Tudo se deveu, cremos, não só às peculiaridades do ensino na 
Escola de Geologia como à interpretação dada pelo Conselho de Profes- 
sôres ao art. 73, 8$ 1.º da Lei de Diretrizes e Bases. 

Com efeito, diz-se naquele texto legal que 


“Será obrigatório em cada estabelecimento a frequência 
de professôres e alunos, bem como a execução dos programas 
de ensino. 

$81.º — Será privado do direito de prestar exames o aluno 
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que deixar de comparécer a um mínimo de aulas e exercícios 
escolares previstos no regulamento”. 


6. A Lei de Diretrizes e Bases não precisou dizer que seria repro- 
vado o aluno que não obtivesse a frequência exigida nos regulamentos. 
Pois não falou — como o fêz a Resolução n.º 1 — sômente em “exame fi- 
nal de cada matéria” mas em “exames”. 

Com base na amplitude da expressão é que alguns dos novos regula- 
mentos de unidades integrantes da U.R. chegam a privar o aluno sem 
frequência de se submeter aos exames mensais de cada matéria. 

Não se pode falar aí, então, de obrigação imperfeita. É obrigatória a 
frequência e as faltas do aluno o levarão fatalmente à reprovação. 

7. Obrigação imperfeita é, porém, a do art. 3.º da Resolução n.º 1, 
serão muitos os casos em que o aluno mesmo não obtendo 4/5 de frequên- 
cia às aulas e demais atividades escolares, alcance os pontos necessários 
à aprovação. E pouco se lhe dá neste caso, seja “dispensado” dos exames 
finais ou lhe seja negado submeter-se a êsse exame. 

8. Que concluir daí? 

Que o art. 3.º da Resolução n.º 1 — vedando sômente o acesso ao 
exame final de cada matéria — não conduz, por si só, a reprovação. 

Se, pelo cômputo das notas anteriores, alcança o aluno a média exigi- 
da para aprovação, não há como reprová-lo. 

É nosso parecer, salvo melhor juizo. 

Procuradoria da UR. Em 13-1-64. 


Walter Costa Pórto 
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NOTICIÁRIO 
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INSTITUTO OCEANOGRÁFICO 


PLANO GERAL DE TRABALHO DO INSTITUTO OCEANOGRÁFICO DA 
UNIVERSIDADE DO RECIFE 


INTRODUÇÃO 


De acôrdo com suas possibilidades, o Instituto Oceanográfico estabeleceu 
um plano geral de investigações referentes principalmente à região nordestina, 
compreendida entre os Estados do Rio Grande do Norte e Bahia e a zona ad- 
jacente da plataforma continental. ste plano se propõe a coordenar o esfôrço 
de cada pesquisador dentro de um sistema conjunto de trabalho destinado a 
conduzir a um melhor conhecimento qualitativo e quantitativo dos recursos 
marinhos renováveis da região considerada. 

O plano está dividido em 4 programas, os quais incluem estudos de índole 
geral do ambiente marinho com suas características físicas e químicas, bem 
como estudos especiais sôbre os sêres marinhos considerados, tanto isoladamente 
como na qualidade de habitantes de um meio em perpetua modificação. Serão 
“também realizados estudos especiais sôbre os estuários e sôbre a pesca marinha. 


PROGRAMAS 
Programa — Á — Estudos de Oceanografia Abiótica 
Projeto A-1 — Distribuição da Salinidade e Temperatura, pH, Oxigênio 


Dissolvido, composição química da água do mar e determinação das correntes 
marítimas na Plataforma Continental do Nordeste, entre os Estados do Rio 
Grande do Norte e Alagoas. 


Estudo 1 — Variações locais e sazonais da Salinidade, Temperatura, pH e 
Oxigênio Dissolvido. 

Estudo 2 — Distribuição dos elementos nutritivos (Amonia, Nitrato, Nitri- 
to, Fosfato e Silica) nas diversas camadas dágua. 

Estudo 3 — Determinação das correntes marítimas. 


Projeto A-2 — Distribuição da Salinidade, Temperatura, pH e Oxigênio Dis- 
solvido, composição química da água e determinação das correntes de maré no 
Estuário de Suape. 


Estudo 4 — Variações locais e sazonais da Salinidade, Temperatura, pH, 
Oxigênio Dissolvido. 

Estudo 5 — Distribuição dos elementos nutritivos (Amonia, Nitrato, Ni- 
trito, Fosfato e Silica) nas diversas camadas dágua. 

Estudo 6 — Determinação das correntes de maré. 
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Projeto A-3 — Estudo sedimentológico da Plataforma Continental. 


Estudo 7 — Definição dos diversos tipos. de facies, transporte dos sedi- 
mentos, estudo da microfauna e traçado da carta batilitológica. 
Estudo 8 — Determinação da origem das coroas vermelhas na praia do 


Poço em João Pessoa no Estado da Paraíba. 


Projeto A-4 — Estudo Meteorológico na Plataforma Continental, 

Estudo 9 — Determinação da intensidade e direção dos ventos. 

Estudo 10 — Determinação da direção, altura e períodos das vagas. 

Estudo 11 — Determinação da pressão barométrica, temperatura, umidade 


e temperatura do orvalho. 


Estudo 12 — Espécie e quantidade de nuvens. 
Programa — B — Estudos de Oceanografia Biótica. 
Projeto B-1 — Estudos taxonômicos da fauna e flora litorânea e oceânica 


do Nordeste Brasileiro. 


Estudo 13 — Levantamento sistemático, morfologia, citologia e reprodução 
da flora algológica da Plataforma Continental, 

Estudo 14 — Catalogação, citologia e ecologia da flora de fanerogamos ma- 
rinhos da Plataforma Continental. 

Estudo 15 — Classificação, catalogação e ecologia das diatomáceas da Pla- 
taforma Continental e dos estuários. 

Estudo 16 -— Catalogação das espécies de corais do Brasil. 

Estudo 17 — Catalogação dos equinodermas do Nerdeste do Brasil 

Estudo 18 — Catalogação dos moluscos marinhos e estuárinos do Nordeste 
do Brasil. 

Estudo 19 — Catalogação dos crustáceos marinhos e estuários do Nordeste 
do Brasil. 

Estudo 20 — Catalogação dos peixes marinhos do Nordeste do Brasil. 

Projeto B-2 — Estudos sôbre o plâncton marinho do Nordeste do Brasil. 

Estudo 21 — Variações sazonais do plâncton. 

Estudo 22 — Estudos taxônomicos da fauna de Copépodos, Chaetognatha e 
Medusas da Plataforma continental. 

Estudo 23 — O plâncton como fonte de alimentação dos animais da Pla- 
taforma (Continental. 

Estudo 24 — Ocorrência de Ovos de peixes no plâncton. 

Estudo 25 — Determinação do volume planctônico por decantação e filtração. 

Estudo 26 — Relação entre o plâncton e os fenômenos físico-químicos. 

Estudo 27 — Classificação e distribuição de tôdas as espécies pertencentes 


ao Phylum Chaetognatha existentes em 80 amostras coletadas durante a missão 
“EQUALANT 1”, realizada em colaboração com a Marinha do Brasil. 


Projeto B-3 — Estudos ecológicos sôbre as comunidades de animais bentô- 
nicos marinhos do Nordeste do Brasil. 


Estudo 28 — Estudo experimental da ação dos fatores ecológicos sôbre os 
corais brasileiros da família Mussidae na região de Pôrto de Galinhas, ao sul do 


Recife. 


Estudo 29 — Levantamento ecológico e espedito da área dos Abrolhos, na 
Bahia. 
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Projeto B-4 — Estudos biológicos dos Estuários do Nordeste. 


Estudo 30 — Estudo dos efeitos da poluição nos estuários, sôbre os peixes, 
crustáceos e moluscos comestíveis. 

Estudo 31 — Estudos sôbre o plâncton do estuáric da Barra das Jangadas. 

Estudo 32 — Estudos sôbre as diatomáceas do estuário da Barra das Jangadas, 

Estudo 33 — Estudo sôbre a macrofauna dos estuários da Barra das Janga- 


gas e de Suape. 

Programa — € — Formação e aperfeiçoamento de Técnicos 

Projeto C-1 — Curso de Mergulho com Escafandro autônomo a ser minis- 
trado a técnicos da SUDENE e TI. O., pelos Profs. JACQUES LOUIS LABOREL 
e MARC KEMPF, durante os meses de Abril e Maio dêste ano. 


Projeto €-3 — Orientação nos trabalhos de tese de graduação de 9 alunos 
concluintes da Escola de Geologia, pela secção de Sedimentologia. 


Programa — D — Estudos sôbre a pesca marinha no Nordeste do Brasil. 
Projeto D-1 — Pesquisas sôbre a pesca de Lagostas. 

Estudo 34 — Estatística dos desembarques de lagostas. 

Estudo 35 — Pescarias experimentais de lagostas. 

Estudo 36 — Estudo bionômico das lagostas. 


Estudo 37 — Estudo das populações de lagostas. 


Projeto D-2 — Pesquisas sôbre a pesca de camarões. 

Estudo 38 — Levantamento das espécies de camarões 

Estudo 39 — Estudo bionômico dos camarões. 

Projeto D-3 — Pesquisas sôbre a pesca de peixes finos. 

Estudo 40 — Levantamento estatístico dos desembarques de peixes finos. 
Estudo 41 — Levantamento das espécies de peixes finos. 


ESTUDOS ESPECIAIS 


Estudo 42 -—— Secção de Sedimentologia — Estudo minucioso das formações 
vasosas na Ilha de Barreiras, na desembocadura do Rio Amazonas, atendendo 
convite feito pelo Reitor da Universidade do Pará, através do Diretor da Estação 
Experimental de Masagão. Éste trabalho deverá ser realizado no segundo semes- 
tre do corrente ano. 

Estudo 43 — Secção de Sedimentologia — Análise de 220 amostras de se- 
dimentos do Devoniano, procedentes do Município de São João do Piauí, por 
solicitação da Divisão de Hidrogeologia da SUDENE, 

Estudo 44 — Análise de 30 amostras de sedimentos do vale do Jaguaribe- 
— Ceará, por solicitação do Grupo de Estudo do Vale do Jaguaribe. 

Ceará, por solicitação do Grupo de Estudo do Vale do Jaguaribe SUDENE. 
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PRÊMIOS 


A Associação dos Cronistas Teatrais de Pernambuco, entre os quais se 
distinguiram no decorrer de 1963, concedeu ao TUP o prêmio correspondente 
ao melhor espetáculo de conjunto local, com a encenação de “A Vereda da 
Salvação”, dirigida por Milton Bacareli, professor do Curso de Teatro da Es- 
cola de Belas Artes, que recebeu o prêmio correspondente ao melhor diretor. 
Carlos Reis e Orlando Vieira, foram classificados como os melhores intérpretes 
masculinos. 


FORMATURA DE BACHAREIS EM CIÊNCIAS ECONÔMICAS 


No sábado de 29 de fevereiro, sob a presidência do Reitor, realizou-se a 
colação de grau de 37 concluintes da Faculdade de Ciências Econômicas. 

O paraninfo da turma de economistas, o Presidente John Kennedy, foi re- 
presentado pelo Embaixador Lincoln Gordon, designado pelo Presidente tragi- 
camente desaparecido. 


O patrono dos concluintes, senador Juscelino Kubitschek, tendo chegado ao 
Recife, horas após a cerimônia de formatura, foi representado pelo dr. Paulo 
Guerra, vice-governador do Estado. 


AULA DE MESTRE NA UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE DO NORTE 


Especialmente convidado pela Universidade do Rio Grande do Norte, o 
professor Nilo Pereira, Diretor da Faculdade de Filosofia da Universidade do 
Recife, proferiu à aula de mestre, na Assembléia Universitária de abertura do 
ano letivo daquela Universidade. O professor Nilo Pereira ocupou-se do tema: 
“A Reforma Universitária e a Universidade Regional”. 


PESQUISA NO VALE DO S. FRANCISCO 


O Instituio de Nutrição da Universidade do Recife, em colaboração com 'a 
Aliança para o Progresso, o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais e 
a SUDENE, vai realizar uma larga pesquisa no vale do rio São Francisco; 
abrangendo 14 cidades, a fim de ajuizar do estado de nutrição e saúde da 
população que vive naquele vale. 

Um dos motivos da iniciativa será investigar as causas da fadiga tropical. 

As pesquisas serão orientadas pelos professôóres Nelson Chaves, Álvaro 
Vieira de Melo, nutricionistas Emília Aureliano e Heloisa Andrade Lima e con- 
tarão com 22 auxiliares. 
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Os resultados dos trabalhos depois de devidamente analizados, serão reu- 
nidos em monagrafia e apresentados ao govêrno para orientação de base 
científica. 


CONFERÊNCIA 


O professor Philippe Foudeur, de Zurich, especialista em Geometria Di- 
ferencial, no dia 16 de março, pronunciou uma conferência sob o título “Sur 
la Geometrie Differentiele des Variétés de CGroupes de Lie”, no Instituto de 
Física e Matemática. 


PROFESSOR JOHN HORACE PARRY 


A Universidade recebeu a visita do professor J. H. Parry, Vice-Chanceler 
da Universidade de Gales (Inglaterra). 

O professor Parry, que veio visitar universidades brasileiras, foi eleito 
no ano passado presidente de um (Conselho, que tem o objetivo de rever a 
posição dos países latino-americanos, na Inglaterra. 

Especialista em história da América Espanhola, o prof. Parry tem vários 
livros publicados. Tendo visitado a Universidade do Recife, pronunciou uma 
conferência sôbre “Novas Universidades em países tropicais”, e foi recepcio- 
nado com um jantar pelo Reitor João Alfredo. O prof. Parry esteve acompa- 
nhado do cônsul inglês, sr. Richard Wellington e do Snr. J. A. Cayton, re- 
presentante do (Conselho Britânico. 


PRÊMIO PROFESSOR PIRAJÁ DA SILVA 


Realizou-se no dia 28 de janeiro, no Departamento da Parasitologia da 
Faculdade de Medicina, em sessão presidida pelo Diretor da Faculdade, pre- 
sentes o professor de Parasitologia dr. Álvaro Figueirêdo, e o professor de Pa- 
rasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade do Ceará, dr. Paulino 
de Barros, a entrega do “Prêmio Prof. Pirajá da Silva” ao aluno que no ano 
de 1963, mais se destinguiu no curso de parasitologia, senhorita Maria Jorgenete 
dos Anjos Silva. 


ASSEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA 


Sob a presidência do Reitor, reuniu-se no dia 6 de março no salão nobre 
da Faculdade de Direito, a Assembléia Universitária, para a apresentação do 
relatório das atividades da Universidade durante o ano de 1963 e do plano de 
trabalho a ser aplicado no decorrer do ano em curso, 

Em seguida o professor Newton Sucupira, proferiu a aula de abertura do 
ano letivo da Universidade, a qual esteve subordinada ao tema “A Reforma Uni- 
versitária e o destino da Faculdade de Filosofia”. 

O prof. Rodolfo Araújo, propôs um voto de aplauso ao Reitor, pela manei- 
ra como dirigiu as atividades da Universidade, sendo a proposta aplaudida una- 
nimemente. 

Ouvida a proposta do prof. Rodolfo Araújo, o Reitor passou a direção da 
sessão ao Vice-Reitor Newton Maia. 


REELEITO PARA O CONSELHO DE CURADORES 


Para um nôvo mandato de três anos, foi reeleito em 11 de março, mem- 
bro do Conselho de Curadores o prof. Murilo Guimarães, Diretor da Faculdade 
de Direito. / 
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Na mesma sessão presidida pelo Vice-Reitor prof. Newton Maia, o dr. Luís 
Oiticica, foi eleito suplente. 

Os eleitos são representantes das pessoas físicas e jurídicas que fizeram 
doações à Universidade, de acôrdo com o Decreto Lei que a criou e o seu 
Estatuto. 

Votaram os seguintes delegados eleitores; dr. Joaquim Correia, dr. Ivo Ro- 
esler, dr. Arthur Reinaldo, dr. Luís Oiticica, representando respectivamente o 
Govêrno do Estado, o dr. José Ermírio, dr. Jorge Batista da Silva e o Tas- 
tituto do Açúcar e do Álcool. 

O Prof. Abgar Soriano, também doador, votou pessoalmente. 


CURSO DE CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 


Na Faculdade de Medicina realizou-se um curso de atualização de cirurgia 
das vias biliares, para médicos e estudantes, com demonstrações cirurgicas, re- 
visão anatomica e aulas teóricas. 


MEMBRO DO C.N.P. 


O professor Newton Maia, Diretor da Escola de Engenharia e Vice-Reitor 
da Universidade do Recife, tomou posse no dia 14 de Janeiro, na função de 
membro do Conselho Nacional de Pesquisa, para que foi nomeado pelo Presi- 
dente da República. 

O professor Newton Maia, uma das mais altas expressões da Universidade 
do Recife, pela cultura e pela inteireza moral, há de contribuir para manter 
em plano elevado o prestígio daquele (Conselho, que tanto tem contribuído 
para o desenvolvimento científico do país. 


CONFERÊNCIA 


A professôra Maria Julieta Ormastroni, do Instituto Brasileiro de Educação, 
Ciência e Cultura (IBECC) no dia 16 de janeiro, pronunciou uma conferência 
na Faculdade de Medicina, sôbre “Trabalhos extracurriculares possíveis de se- 
rem desenvolvidos no ensino secundário”. 


LEON GONTRAM DAMAS 


Em companhia do Cônsul da França, o senhor Leon Gontram, da Guiana 
Francesa, visitou o Reitor, no dia 20 de Maio. 

O visitante, poeta e publicista, beneficiado com uma bolsa de estudo da 
UNESCO, está realizando pesquisas em torno da influência africana na cul 
tura ocidental e elaborando um dicionário de autores negros. 

O Reitor assegurou ao Snr. Damas a colaboração que fôsse possível para 
a colheita de material que possa ser de interêsse para a investigação em an- 
damento. 


CURSO EM CAMPINA GRANDE 


Especialmente convidado o Dr. Jayme Asfora, assistente da secção de he- 
matologia da 2a. Cadeira de Clínica Médica, da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Recife, ministrou um curso sôbre Patologia e Clínica dos Ór- 
gãos Hematopoiêticos. 

O curso promovido pela Sociedade Médica de Campina Grande e Centro 
de Estudos do Hospital Alcides Carneiro (IPASE) teve lugar no mês de março. 
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IV CENTENÁRIO DE SHAKESPEARE 


O Curso de Teatro da Escola de Belas Artes, a fim de comemorar o IV 
Centenário de William Shakespeare, organizou um programa em que se in- 
cluiram uma exposição sôbre a obra do imortal autor inglês, projeção de fil- 
mes e uma série de três conferências assim programadas: “O mundo mágico 
de. Shakespeare” pelo Prof. Ariano Suassuna; “Seis personagens de Shakes- 
- peare” pelo Prof. Joel Pontes e “Passeio ao Inconsciente de Shakespeare”, pelo 
Prof. José Carlos Cavalcanti Borges. 


RECITAL JEAN-MARC TENNBERG 


Sob o patrocínio do Ministró dos Negócios Estrangeiros da França, da 
Aliança Francêsa de Paris, da Associação de Cultura Franco-Brasileira do 
Recife e da Universidade, Jean-Marc Tennbergris apresentou no Teatro Santa 
Isabel, para um grande público, um recital poético, incluindo versos de vários 
poetas francêses. 


PROFESSÓRES EMEÉRITOS 


Em solenidade realizada no dia 22 de maio, sob a presidência do Reitor 
João Alfredo, foi conferido o título de Professor Emérito, da Faculdade de 
Medicina da UR, aos professóres aposentados, Armínio de Lalor Mota e An- 
tônio Monteiro de Moraes Nascimento. ; 

Os homenageados foram saudados em nome da Congregação da Faculda- 
de de Medicina da UR, pelo professor Francisco Montenegro e em seguida 
usaram da palavra, agradecendo a prova de apreço com que tinham sido dis- 
tinguidos pelos seus pares. 


VISITA DO CÔNSUL ESPANHOL 


O Snr. Francisco Cobo, Cônsul da Espanha, em Salvador, visitou o Reitor 
João Alfredo, em 21 de Maio, trocando idéias no sentido de incrementar in- 
tercâmbio cultural entre a Universidade do Recife e o Instituto de Cultura 
Hispânica. 


CONVITE DA ALEMANHA 


O Reitor João Alfredo, recebeu no dia 21 de Maio, convite do Govêrno da 
- Alemanha Ocidental, através de seu consulado, no Recife, para realizar uma 
viagem de duas semanas, a universidades e outros setores culturais daquele país. 

O convite foi aceito, não tendo, porém, o Reitor, fixado a data em que viajará. 


I FESTIVAL DO ESTUDANTE DE DIREITO 


Na tarde de 18 de Maio, com a presença do Reitor da Universidade e do 
Diretor da Faculdade, com a abertura de uma exposição de pintura, teve iní- 
cio o I Festival do Estudante de Direito. 

Os quadros expostos, de autoria de Portinari, Guignard, Poncetti, pertencem 
ao colecionador Abelardo Rodrigues. 

Da programação do festival, que se estendeu até o dia 23, constaram con- 
ferências, exibições de filmes, audições da Orquestra Sinfônica e apresenta- 
ção de Folclore. 

Na abertura da exposição, o Reitor congratulou-se com a iniciativa do 
Departamento Cultural, do Diretório Acadêmico, destacando a necessidade de 
preocupação com as coisas de cultura, ao lado do interêsse pelo estudo da 
ciência jurídica, para melhor formação da personalidade. 
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CONFERÊNCIA 


O Prof. João Alexandre, pronunciou uma conferência na Faculdade de 
Direito, em 23 de Abril, sôbre o “IV Centenário de Shakespeare”. 


ATIVIDADES DO TUP 


O Teatro Universitário de Pernambuco apresentou-se no auditório do Mu- 
seu do Açúcar, em 21 de abril, encenando as peças “O Seguro” e “Torturas 
de um coração”, de Ariano Suassuna, professor do Curso de Teatro. 


Dando prosseguimento ao seu programa volante, o TUP estêve em João 
Pessoa e em Caruaru, encenando aquelas duas peças. 


Na sexta-feira, 22 de maio realizou uma exibição de filmes, na Escola de 
Belas Artes: dois filmes documentários, “História retrospectiva do Cinema Ame- 
ricano”, “Um teatro original” e “Sinfônia do Este” números de ballet, sob a 
direção de Lincoln Klestein. 


CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 


No dia 13 de Maio, em sessão solene realizada no Teatro Santa Isabel, sob 
a presidência do Governador do Estado, Dr. Paulo Guerra, foi instalada a Co- 
missão Estadual de Educação. 

Presidida pelo Professor Gilberto Osório, da Faculdade de Filosofia, a co- 
missão conta ainda com os seguintes professóres da Universidade do Recife: 
José Cavalcanti de Sá Barreto, Lourival Vilanova, Arlindo Amorim Pontual, 
Maria do Carmo Tavares Miranda, José Antônio Gonçalves de Melo Neto, Car- 
los Frederico Maciel, Luiz Cardoso Aires e Estevão Pinto. 


CONFERÊNCIAS 


O Prof. Anson Piper, diretor do Departamento de Línguas Neo-Latinas do 
Williams College, em Massachusetts, pronunciou quatro conferências, durante 
o mês de Maio, na Escola de Belas Artes. 

Foram os seguintes, os temas das confrências: 1) Artes indigenas dos Es- 
tados Unidos. 2) Pintura Colonial; 3) Winslow Homer, perito do Século XIX; 
4) Pintura Conteporânea. 


ESTUDOS TECNICOS 


-- O Grupo de Estudo do Açúcar elaborou um programa de trabalho que per- 
mitiu a alunos de engenharia e de química, acompanharem nas usinas, os es- 
tudos e trabalhos por êle promovidos. 


CURSO DE BIOGEOGRAFIA 


No dia 23 de Maio, teve início na Faculdade de Filosofia um curso de es- 
pecialização em Biogeografia, em dez aulas. 

O curso, ministrado pelo Prof. Dardano Lima, foi patrocinado pela So- 
ciedade Pernambucana de História Natural. 
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CURSO SÓBRE REGIME DE CLIMA NO NORDESTE 


A professôra Raque! Caldas Lins, ministrou um curso sôbre o regime de 
chuvas no nordeste, no Serviço de Extensão Cultural da Universidade. 


VOCÊ E A LINGUAGEM 


O Professor Francisco Gomes de Matos aceitou colaborar com a Rádio 
Universidade do Recife, oferecendo um programa. semanal, sob o título “Você 
e a linguagem”. 


COORDENADOR DO T. €C. DO HOMEM 


O Reitor, por portaria de 25 de Abril, designon o historiador professor 
José Antônio Goncalves de Melo Neto para as funções de Coordenador do Ins- 
tituto de Ciências do Homem, em substituição ao professor Paulo Rosas, que 
vinha exercendo aquelas funções, desde a instalação do Instituto e pondo em 
prática a sua organização. 


RENÚNCIA DO PROFESSOR DA FACULDADE DE FARMÁCIA 


Tendo o Professor Ferreyra dos Santos renunciado a função de Diretor 
da Faculdade de Farmácia e idêntica atitude assumindo o Vice-Diretor, Prof. 
Fernando Montenegro, o Conselho Universitário, especialmente convocado, re- 
solveu confiar a direção da Faculdade ao Prof. Alvaro Figueiredo, o membro 
mais velho da Congregação, estabelecendo o prazo de 48 horas para a Comn- 
gregação reunir-se e eleger lista tríplice para escolha do Diretor e Vice-Diretor. 


CONCERTO 


No Curso de Música realizou-se uma audição de Música Erudita, na 
noite de 15 de Abril, a cargo do soprano brasileiro Maria de Lourdes Cruz 
Lopes, que interpretou páginas musicais de Haendel, Schumann, Schubert, 
Straus, Granados, Mussorgsky, Vila Lobos. Os acompanhamentos estiveram 
a cargo de Elyanna Caldas Silveira. 


PESQUISAS GEOLÓGICAS ' 


Investigações sôbre Paleoclimatologia e Paleogeografia do Devoniano nor- 
destino foram iniciadas pelo Instituto de Ciências da Terra, da Universidade 
do Recife, como parte de um curso para professôres e alunos de Geomorfologia, 
Geografia Física e Ciências Geológicas e Geográficas afins, ministrado ao 
longo da Serra da Ibiapaba, no Piauí. 

Os trabalhos serão dirigidos pelo Prof. J. J. Bigarella, da Universidade 
do Paraná, terão a duração de 45 dias e poderão ser acompanhados por pro- 
fessóres e alunos de outras universidades. 

Também serão feitas pesquisas sôbre as dunas recentes do Ceará e do 
Rio Grande do Norte, para a colheita de dados comprobatórios de que a estru- 
tura das dunas funciona perfeitamente, para a determinação das direções dos 
paleoventos, o que tem sido objeto de controversias. % 


PROFESSOR DA U. R. EM REUNIÃO INTERNACIONAL 


Contemplado com uma bolsa, o protessor Francisco Gomes de Matos, levando 
colaboração, deverá comparecer à reunião promovida pelo Linguistic Institute, que 
reune linguistas europeus, americanos e asiáticos. 
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À reunião compreende vários simpósios que se realizarão no período de 17 
de Junho a 14 de Agóôsto. 


ESTÁGIO DE ALUNOS DE JORNALISMO 


Alunos do Curso de Jornalismo da Universidade Católica, devidamente indi- 
cados, estagiarão na Rádio Universidade do Recife e colaborarão nos programas 
noticiosos e de reportagem. 

O entendimento havido entre o diretor da Rádio, jornalista Edmir Régis e o 
daquele Curso, jornalista Luiz Beltrão expressa o sentido de cooperação que 
preside as atividades da Universidade do Recife. Futuros jornalistas terão um 
campo importante de treinamento profissional para desenvolvimento da técnica 
professional. 


PRIMEIRO DECÊNIO DO INSTITUTO DE MICOLOGIA 


A fim de comemorar o primeiro decênio de fundação desse Instituto, realizou- 
se de 10 a 15 de Abril, sob o patrocínio da Universidade do Recife e da Univer- 
sidade Rural de Pernambuco, o Primeiro Coloquio Brasileiro de Micologia e a 
Primeira Reunião Nacional de Professóres de Fitopatologia do Brasil. 

A sessão solene de instalação foi presidida pelo Reitor João Alfredo. Em 
seguida teve lugar a inauguração de uma exposição de gráficos, fotografias e 
culturas de fungos sôbre papel. 

Entre os especialistas em micologia e fitopatologia que tomaram parte nas 
comemorações do primeiro decênio de atividades da IMUR, estiveram os professô- 
res M. Fernandez Valich, Rolf Singer, Wright e Rosa Trinindad Guerra, da Ar- 
sentina; Prof. Manoel Rodrigues Zapata, do Uruguai; Professor Carlos Schlotifeldt 
e Harold Harvorder, da Costa Rica, e Harold Weiller e Emanuel Franco, dos Es- 
tados Unidos. 


IMPLANTAÇÃO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA TERRA 


Em 20 de Abril, às 17 horas, teve lugar a sessão solene de implantação do 
Instituto de Ciências da Terra com a presença de autoridades, corpo consular, 
professóres, diretores de escolas, faculdades, institutos e estudantes. 

Presidindo a sessão solene, o Reitor João Alfredo referiu-se à implantação 
sucessiva de vários institutos na Universidade e as tarefas que estão cumprindo 
e de que estão resultando aperfeiçoamento dos cursos de formação profissional 
e contribuição de ordem científica, através da pesquisa. 

Em seguida usou da palavra o Prof. Gilberto Osório, a quem foi confiado a 
direção do nôvo órgão universitário, que mostrou o plano de desenvolvimento 
do Instituto, em que se deu prioridade ao preparo, à formação e ao aperfeiçoa- 
mento do pessoal destinado a servir ao Instituto. 
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